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AÑO X L . V I I I . Sobado 5 de Noviembre de ! « « 7 . -^an Z a c a r í a s v santa Isabel , padres de san J u a n B a u t i s t a . 
N U M E R O 2 6 3 . 
A D M I N I S T R A C I O N 
D I A R I O D E K A M A R I N A . 
Por rennocia del Sr. D . Cr i s tóba l M a r t í -
nez, con esta fecha he nombrado a l s eño r 
D . Joaquín A. Baroiela agente del D I A R I O 
DK LA. MAMNA en Gibara, quien e s t á au-
torizado para cobrar el importe de las sua-
oricionea del tercer trimestre, y con él se 
entenderán en lo sucesivo los s e ñ o r e s sus-
oritores á este periódico en dicha local idad. 
Habana, 20 de octubre de 1887. 
E L A D M I N I S T R A D O R . 
MARINA. 




TELEGRAMAS POR E L CABLE. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DBL 
DIARIO DE L A MAiilNA. 
A L D I A R I O DB L A MA&ZXA. 
Habana. 
T B L E O H A M A S D B A N O C S B . 
Madrid, 3 de noviembre, á taa I 
8 de la noche. S 
L a G a c e t a d e m a ñ a n a p u b l i c a r á 
u n H e a l D e c r e t o d i s p o n i e n d o q u e 
l a s C o x t e s s e r e ú n a n e l d i a 1? d e d i -
c i e m b r e p r ó x i m o . 
Viena, 3 de noviembre, á l a s t 
9 de la noche. S 
E l Po l i t i sches p u b l i c a u n te l e g r a 
m a d e S a n P e t e r s b u r g o d i c i e n d o 
q u e l a p o l i c í a h a d e s c u b i e r t o u n a 
c o n s p i r a c i ó n n i h i l i s t a , e n c o n t r a n -
do e n c a s a de u n b o t i c a r i o b o m b a s 
e x p l o s i v a s . 
E l b o t i c a r i o f u é a r r e s t a d o . 
Madrid, 4 de noviembre, á las ? 
8 d é l a m a ñ a n a . S 
S e d i c e q u e v a á s e r n o m b r a d o Se -
c r e t a r i o d e l G o b i e r n o G e n e r a l d e l a 
i s l a d e C u b a , e l S r . D . A l b e r t o Q u i n 
t a n a . 
L a G a c e t a de h o y h a p u b l i c a d o u n 
S e a l D e c r e t o c o n v o c a n d o l a s C o r -
t e s p a r a e l d i a 1 ° d e l p r ó x i m o m e s 
de d i c i e m b r e . 
Madrid, 4 de noviembre, á las i 
9 d é l a m a ñ a n a , s 
L o s t e l e g r a m a s r e c i b i d o s d e P u e r -
t o - R i c o d i c e n q u e C e p e d a h a s i d o 
s o m e t i d o á l o s t r i b u n a l e s p o r e l de-
l i to d e i n f i d e n c i a . 
E l D u q u e d e T e t u a n h a a c e p t a d o 
a l f in e l c a r g o d e V i c e - P r e s i d e n t e 
d e l S e n a d o , p e r o c o n s e r v a n d o s u l i -
b e r t a d d e a c c i ó n . 
Madrid, 4 de noviembre, á las t 
9 y 15 ms. de la m a ñ a n a . £ 
E n l a c a u s a q u e s e l e s i g u e á M r . 
H i l l a c i a u d p o r h a b e r t r a t a d o d e a -
s e s i n a r a l e x - m a r i s c a l B a z a i n e , h a n 
cer t i f i cado l o s m é d i c o s f o r e n s e s 
que e l p r e s o p a d e c e d e l o c u r a p a -
t r i ó t i c a 7 q u e n o e s r e s p o n s a b l e d e 
s u s ac tos . 
Nueva York, 4 de noviembre, á l a s ) 
10 y 15 ms. de la mañana , s 
E l H e r a l d de e s t a c i u d a d p u b l i c a 
u n t e l e g r a m a de L o n d r e s , d i c i e n d o 
q u e e n t o d o s l o s g o b i e r n o s e u r o -
p e o s h a y g r a n a n s i e d a d c o n m o t i v o 
de l a q u e b r a n t a d a s a l u d d e l E m p e -
r a d o r G u i l l e r m o . 
D i c e a s i m i s m o dfcho t e l e g r a m a 
q u e e l G o b i e r n o i n g l é s h a r e s u e l t o 
e j e r c e r u n a p o l í t i c a r i g o r o s a e n I r -
l a n d a . 
'Nueva York, 4 de noviembre, á las í 
11 de la mañana , s 
S e g ú n n o t i c i a s t e l e g r á f i c a s de P a -
r í s , r e c i b i d a s por e l l í e r a W , l a s r e l a -
c i o n e s de P r a n c i a c o n t o d a s l a s po-
t e n c i a s h a n m e j o r a d o d u r a n t e e l m i -
n i s t e r i o a c t u a l . L a c u e s t i ó n d e l o s 
a l c o h o l e s c o n E s p a ñ a h a s i d o a r r e -
g l a d a , á p e s a r de c i e r t a s d e c l a r a 
c l o n e s h e c h a s p o r l a p r e n s a d e e s t a 
n a c i ó n . L a c u e s t i ó n de l a fronte 
r a f r a n c o - e s p a ñ o l a n o h a c a u s a d o 
i n q u i e t u d , p o r q u e l a s m a n i o b r a s 
d e P u i z Z o r r i l l a n o p r o d u c e n a l a r 
m a a l g o b i e r n o e s p a ñ o l . R e s p e c -
to de l a c u e s t i ó n de M a r r u e c o s , n a -
d i e h a p e n s a d o e n o f e n d e r á E s p a -
ñ a , s i e n d o a b s u r d a l a s u p o s i c i ó n d e 
q u e l o s p e r i ó d i c o s f r a n c e s e s l a h a -
y a n a t a c a d o , c u a n d o s u tono h a s i -
do e l m á s a m i s t o s o . 
Par í s , 4 de noviembre, á l a s i 
11 y 25 ms. de la mañana , s 
H a s i d o a p r o b a d o e l p r o y e c t o d e 
l e y p a r a c o n v e r t i r l a R e n t a f r a n c e -
s a d e l 4 y m e d i o a l 3 p o r I C O , p o r 
2 7 6 v o t o s c o n t r a 1 6 1 . 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i -
n i s t r o s , M r . R o u v i e r , h a b i a h e c h o 
e s t o c u e s t i ó n de g a b i n e t e . 
Nueva York, 4 de noviembre, á l a s ) 
I I ^ 30 ms. de la mañana . S 
P r o c e d e n t e de l a S a b a n a , h a l l e -
gado e l v a p o r C í í / y of A t l a n t a . 
O N D O S P U B L I C O S , 
interés y 
u n o d d ^ V > o rt iz ación 
anual . . . 39i p g V . oro, 
Idem, id. y 2 i l 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de C u -
ba i á 1 p g P . oro 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 68 p g D . oro. 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 16 á W i p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Kegla y del 
Comercio 10 á lOJ p g D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caj a de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía do V a -
pores dé la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de G a s . . . . 53} & 64 pg D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 704 pg D. oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 57 á 58 pg D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 14 á 14) pg D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 17 & 18 pg P oro 
* Compañía de Caminos de 
J Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 13 á 12 pg D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 4 á 6 pg P . oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oes te . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 14 & 15Í pg D oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas . . . Par á 1 p g P. oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por ICO interéi anual.. . . . . . . . . . . . . . . . 
yentas. 
P g D 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E G I O D B C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
m á 7 p g P. oro es-
« S P A I Í A | svrsar* 
I N G L A T E R R A nt i l l ,^ ^ ^ 
español, 
'6 á 6 i p f 
60 dp. 
P. , oro e 
A L E M A N I A . 
F R A N C I A j P*001' * 60 dly• 
c K A N C I A • Í 6 i á 7 n g P . , oroea-
pañol, á 8 djv. 
4 á 4i pg P., oro es-
pañol, á 60 div. 
9i á 10 pg P. , oro es-
K S T A D O S - U N I D O S "j l o f f í l ^ p f ^ oro 
[ español, á 3 div. 
D E S C U E N T O M E R C A N - J 8 t.metS ^ ^ 7 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
Blanco, trenes de Derosne y i 
Rillieuz, bajo í regular. . . . ' 
Idem, idem, idem. idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 . (T. H) 
Idem bueno á superior, nú- | 
mero 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, 'dem.. . . 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . 
Idem superior, n? 17 á l 8 id . . 
Mein floreto. n» 19 í 20 i d . . . 
9 á 9J ra. oro arroba. 
91 rs. oro arroba. 
101 & 10i n oro arroba 
4i á 4i rs. oro arroba. 
4} á 4^ rs. oro arroba. 
5i á 5i rs. oro arroba. 
5f á 6 rs. oro arroba. 
6i á 6i rs. oro arroba. 
7 á 7i rs. oro arroba. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva Y o r k , noviembre 3 , d l a s 5% 
de l a t a r d e . 
Onzas españolas) & $15-70. 
Descuento papel comercial, 60 div., 6 á 
8 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
á $ 4 - 8 2 ^ cts. 
Idem sobre P a r í s , 60 div. (banqueros) & 5 
francos 23% cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqueros) 
á Oó1^ 
Bonos registrados de los Estados* Unidos, 4 
por 100, á 127% ex-cupon. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, & 5%. 
Centrífugas, costo j flete, & 3 ^ . 
Regular & buen refino, de 5 ^ á 5%. 
Azúcar de miel, á e i i £ á i % . 
tST Tendidos: 850 sacos de azúcar. 
£1 mercado firme, y los precios sin varia-
ción. 
Mieles nuevas, de 19 & 20. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 6.90. 
L ó n d r e s , noviembre 3 , 
Azúcar de remolacha, & 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 14. 
Idem regular refino, á 12(8. 
Consolidados, ú 102 15i l6 ex «interés. 
Cuatro por ciento espaüol, 6 7 ^ ex •divi-
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
P a r i s , noviembre H, 
Benta, 8 por 100, á 81 fr. 95 cts. ex-ln-
terés . 
L ó n d r e s , noviembre 3 . 
E l mercado de azúcar de remolacha ha 
regido hoy quieto, pero sin variación en los 
precios. 
N u e v a Y o r k , n o v i e m b r e 3 . 
Las existencias de azúcar en este puerto y 
los de Baltimore, Flladelfia y Boston a l ter-
minar el mes anterior, eran de 72,000 to-
neladas contra 121,000 en igual fecha del 
«fio anterior. 
(Queda prohibida la reproducción de loa 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CBNTKIFÜGAS DB GÜARAFO. 
Extnyero.—Polarización 94 á 96.—Sacos: do 6J 
á 65 reales oro arroba.—Bocoyes: de 5} á 6i reales 
oro arroba, según número. 
AZUCAR DB HIBL. 
Polarizaciun 8*? á 90 —De 4i á 4 | reales oro arroba, 





S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Waldo F . Villamil , auxilia 
de corredor. 
D E F E U T O S . — D . Cárlos M? Jiménez y D . Juan 
C . Herrera. 
Ke coni i—Habana, 4 de noviembre de 1887.—El 
Sli.ñiño Interino. J ó » / M o n t a l v a n 
NOTICIAS DE VALORES 
O R O í Abrid & 239?á por 100 y 
DEL ] cerrdde239Ha289J6 
C ü S O E S P A Ñ O L . ( por 100. 
Cotizaciones de Ja Bolsa Oficial 
el día 4 de noviembre de 1887. 
O R O ( A b r i d á 239^ por 100 y 
DKL < cierra de 2 8 9 ^ á 239>á 
e o S o BSPASOL. ( por 100 A las dos. 
99 á 100i V 
S5 á 29 ex-c9 
19 * 20} P 
U»J i 10 
75 á 65 
40 á 32 
P O N D O S P U B L I C O S 
Benta 3 interés y uno de 
amortización anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes de la Isla do Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico, 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco Industrial, acciones redu-
cidas á 250 en l iqu idac ión . . . . . . 
Banco y Compañía de Almacenes 
de Regla y del Comercio. 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas , 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.. 
Compañía de Cárnicos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfaegos y Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien áSancti-Spiritus. . 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Bahía de la Habana á Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención" 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in-
terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa C a -
talina con el 6 pg interés anual. 
Habana. 4 de noviembre de 1887. 
L» 
92 á 90 O 
49i & 49i O 
82} ft 80 D 
70 á 60 O 
75J á 73 D 
5> á 64} D 
16 i 15} D 
20 á 21 ex-o? 
16 & 14 




14 ft 12 
11 & 9} D 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA fiENERAL D E I..A P B O V r N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiéndose extraviado en la Provincia de Matan-
zas, la libreta de rebaiado del soldado del Batallón 
Cazadores de Isabel 2?, Pedro Basuntes Bartumeu, 
que para trabajar en esta capital, calle de Paula nú-
mero 46, le fué autorizada en febrero último, se hace 
público por medio de este anuncio dicha circunstancia 
y la de queslar nula y hin ningún valor por haberle 
expedido ODIE por duplicado. 
Habana, 2K de octubre de 1887.—£1 Comandante 
Seorotario, Mariqtno M a r t í . 8-Í9 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
NUM. 44. 
D I B E C C I 0 X D E H I D R O G R A F I A . 
E n cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
M A R D E C H I N A . 
C H I N A . 
202. NOTICIAS SOBEE E L PÜKKTO DE MACAO T 
E L FOKDEADERO DB LA TYPA. ( A . a. I f . , n ú m e r o 
32;18t). Par i s 18S7.J E l comandante del buque francés 
Vipere da las siguientes noticias con fecha 8 de di-
ciembre de 1886. 
L a valiza de la piedra Archa ha vuelto á ponerse: 
es de bandas verticales blancas y negras. 
L a piedra Lady f l a n h l i n , suprimida en las cartas 
inglesas, pero conservada en la francesa á 1 450 me-
tros al E . \ N E . de la punta N E . de la isla T ipa 6 
K a i - K o n g , tiene según los datos facilitados por la 
capitanía del puerto de Macao, 6 metros de agua y 
está en 22° 9' 52" N. y 119° 48' 11" E . 
E l fondo ha disminuido mucho en el N. y E . del 
fondeadero de T ipa hasta el punto de no poder pasar 
un buque de 3 metros de calado. 
Para entrar en el puerto interior, en el que también 
ha disminuido el fondo, se debe gobernar al fuerte 
fíomparto, conservándolo entre el N. 7o O. y el N. 
80° O., hasta estar, N.-S. con el faro de Macao, en 
cuyo momento se gobernará al O., un poco por fuera 
del fuerte de Santiago de B a t a n . 
E l mejor fondeadero parece se encuentra al S. del 
buque de estación que está fondeado por el través de 
la gran pagoda. 
Cartas números 35 A, 191 y plano número 476 de 
la sección V . 
C A N A L D E L A M A N C H A . 
F R A N C I A . 
203. FONDEO DE UNA BOYA CERCA DE LAS 
TRES PIEDRAS, RADA DB ERQDI. ( A . o. N . , n ú m e r o 
S3;187. Par í» 1887.; E n la entrada de Erqui á 70 me-
tros al ONO. de la piedra L a s tres piedras se ha fon-
deado una boya bi-cónioa, con mira, pintada de negro 
y marcada con el núm. 1. 
Situación: 48° 38' 24" N. y 3o W 55" E . 
Cartas números 51 y 207 de la sección I I . 
201. PIEDRA EN E L CANAL DE FOÜR. ( A . a. N . , 
n ú m e r o SSjlSS. Par is 1887.; Entre la fiaron F íno -
tUre y la P e q u e ñ a Vinoliere, canal Four, se ha en-
contrado una piedra. 
Miéntras no se explore detenidamente, se recomien-
da á los buques de más de 5 metros de calado, no en-
tren en el canal al E . de la Gran Vinotiere, y que to-
men la derrota por el O. de ésta. 
Carta número 189 de la sección I I . 
205. BUQUE PERDIDO EN LA RADA DB TROMPE-
LODP GIEONDA ( A . a. N . . n ú m e r o 317190. Pa r i s 
1887.; A consecuencia de un abordaje se ha ido á pi-
que la goleta Paquebot n ú m . 3 en la rada de Trom-
peloup en 5 metros de agua en bajamar, en el cantil 
del banco de Trompeloup y al E . i S E . del faro de 
Mousset. 
Cartas números 150 y 711 de la sección I I . 
I S L A S B R I T Á N I C A S . 
E S C O C I A . C O S T A E . 
206. CAMBIOS PROYECTADOS EN LA FORMA Y CO-
LOR DE 5 BOYAS EN E L FlRTH OF FORTH. ( A . O. N . , 
n ú m e r o 34;189. P a r i s 1887.; Con arreglo al sistema 
uniforme de valizamiento adoptado, se proponen en 
el trascurso del mes de marzo de l'<87, si el tiempo lo 
permite, hacer los siguientes cambios en la forma y 
color de 5 boyas del Firt of Forth. 
Las tres boyas N o r t h Craing, Pal las y Tneh Brar-
ke, serán esfér icas á f a j a » horizontales blancas y r o -
jas , con asta y cruz de San Joree. 
L a boya E. 'Ounnct, será esfér ica á f i j a s hor izon-
tales negras y hlancas con ernta, y rombo 
L a boya O Ounnet, será esfér icas á fajas h o r i -
ton tales rojas y blancas, con asta y triángulo. 
Carta número 242 de la sección I I . 
M A R M E D I T E R R Á N E O . 
E S P A Ñ A . 
207. ALMADRABA AzoiriA. E l ayudante de mari-
na de Mazarron participa se ba calado la almadraba 
Azohia en el cabo del mismo nombre en la compren-
sión de aquel distrito. 
Madrid, 15 de marzo de 1887.—El Director, L u i s 
Martines de Arce. 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
S e c r e t a r í a . 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal ba tenido á bien 
firorrogar hasta el dia 12 del corriente, el plazo seña-ado para proveerse de las chapas numeradas que de-
ben llevar todos los vehículos para circular libremente 
por las calles de esta ciudad. 
Lo que de órden de S. E . se publica para general 
conocimiento, en la inteligencia de que el nuevo plazo 
es improrrogable. 
Habana, octubre 31 de 1887.—/. Cubero. 
3-2 
S E C R E T A R I A D E L . E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
SECCION 2?—FIESTAS. 
Con motivo dd tener efecto el dia diez y seis del mes 
entrante la fiesta y procesión de San Cristóbal, P a -
trono Titular de esta ciudad, y debiendo precederse á 
la adquisición por remate da la cera que se necesita 
en ámbos actos, que consiste en doce hachones de tres 
libras cada uno, treinta y cinco de idem, cuarenta y 
ocho velas de una idem y ciento cincuenta de media 
idem-, el Excmo. Alcalde Municipal ha dispuesto se 
anuncie, á fin de que las personas que deseen hacer 
proposición^ las presenten en pliego cerrado ante la 
Comisión respectiva, que se reunirá en la Sala Capi-
tular el dia diez del próximo mes de noviembre á las 
dos de la tarde; con advertencia de que el pago se ha-
rá de contado. 
Lo que de órden de S. E . se publica para conoci-
miento general. 
Habana, 28 de octubre de 1887.—Agustín Gua-
xardo. 3-30 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A J U N T A M I E N T O . 
SECCION 2*—HACIENDA. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal Presidente, se ha 
servido disponer quede abierta durante el plazo de un 
mes. que vencerá en 26 de noviembre próximo, la co-
branza del arbitrio "Ganado de Lujo" durante el co-
rriente año económico, en la oficina de recaudación, á 
cargo del contratista D . Manuel Diaz Rodríguez y 
sita en Mercaderes 81 letra £ , de siete á diez de la 
mañana y de doce á tres de la tarde, en el concepto 
de que la cuota anual de este Arbitrio es la de $50 oro 
por cada caballo, yegua, mulo ó muía que no sean del 
país, de uso particular que se destine á tiro ó silla, ya 
sea para el uso de sus dueños ó que se alquilen: la de 
$25 oro por cada uno de los del país que tengan un 
metro 16 centímetros ó más de alzada (siete cuartas): 
y la de $10 oro por los del país de ménos de 1 metro 
46 centímetros. 
£1 importe del arbitrio lo satisfarán los contribuyen-
tes al recaudador en oro precisamente, admitiéndose 
el cinco por ciento en plata, con exclusión de cual-
quiera otra especie: y los que no lo realizaren dentro 
tro del plazo concendido incurrirán en la vía de apre-
mio y en la doble cuota del arbitrio y recargo consi-
guientes, con sujeción al pliego de condiciones publi-
cado en el Bolet ín Ofleial de 11 de setiembre próximo 
pasado. 
De órden de S. E . se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana octubre 26 de 1887.—El Secretario, Agus 
í in Guaxnrdo. 3-29 
C O M I S I O N E S P E C I A L D E E V A L U A C I O N D E L 
M U N I C I P I O D E L A HABANA. 
Secre ta r í a . 
Próximo á terminarse el s.millaramiento de fincas 
rústicas de ette Término Municipal y no habiendo 
presentado algunos propietarios la cédula de declara-
ción correspondiente, el Excmo Sr, Presidente, se ha 
servido disponer se anuncie por este medio, á fin de 
que los que hayan omitido dichas declaraciones las 
presenten en esta Secretaría (Aguiar 57, altos) dentro 
del plazo de quince días, á contar desde la lecha de 
este anuncio, haciéndoles presente que si no lo verifi-
can les parará el perjuicio consiguiente. 
Habana, noviembre 3 de 1887.—El Secretario, 
Francisco Toymi l . 3-5 
T B I B i m 
Comandancia m i l i t a r de m a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Sabana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, Teniente de 
Infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
Son y término de diez días, cito, llamo y emplazo á >. Francisco Paz, patrón que fué del bote N u c t í r a 
S e ñ o r a de la Concepción, para que comparezca en 
esta Comisión Fiscal, sita en la Capitanía de Puerto, 
para un acto de justicia. 
Habana, 2 de noviembre de 1887.—El Fiscal, M a -
nuel González. 3-4 
Comandancia m i l i t a r de mar ina y C a p i t a n í a del 
puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y útica carta de edicto y pre-
f;on y término de quince diss, cito, llamo y emplazo á as personas que puedan dar razón de Manuel Villar y 
Rivas. hijo de Andrés y Andrea, natural de la Coru-
ña é inscripto por esta capital, para que se presenten 
á declarar en esta Comisión Fiscal sita en la Capitanía 
de puerto, en dia y hora hábiles. 
Habana, 29 de octubre de 1887.—El fiscal, Manue l 
Gon tá l t z . 3 2 
A y u d a n t í a de m a r i n a de San Cayetano.—DON E V A -
RISTO DÍAZ CASARIEGO, alférez de fragata gra-
duado y ayudante de marina del distrito de San 
Cayetano. —Edicto. 
Desconociéndose en esta dependencia el paradero 
del inscripto de la Habana Andrés Teijeiro y Fernán-
dez, fóho 97 de 1884, se le cita por este medio y tér-
mino de treinta dias, para que se presente en esta ofi-
cina á recoger un duplicado de su cédula de inscripción 
S entregar el documento provisional que le fué expe-ido en 4 de abril del año actual. 
San Cayetano, 15 de octubre de 1887.—Evaristo 
D í a z Casariego. 3-26 
M O V I M I E N T O 
O B 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
5 Lafayette: St. Nazaire y Santander. 
fi Avon: Veraomz. 
, . 5 Manhattan: Veracruz y Progreso, 
5 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
5 Manuela: Pto.-Rico y escalas. 
5 Francisca: Liverpool y escalas. 
5 Gijon: Gijon. 
. . 7 Hutchinson: Nueva Orleans y escala*. 
. . 8 Cityof Alexandria: Nueva York.. 
México: Nueva York. 
9 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
10 ' ''^nfiíogos: Nueva Vora. 
„ 11 Benita: Liverpool y walai. 
13 Ciudad de Santander: Veracruz y Progreso 
13 Baldomero Iglesias: Colon y escalas. 
. . 15 fHty rrf Atlanta Mae»» V-.r» 
15 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
16 Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 
17 San Aguttin: Vigo y escalas. 
17 Niáirara: Nueva r ortt. 
17 Catalán: Liverpool y escalas. 
18 City of Washington: Veracrui. 
22 Manhattan. Nueva York. 
24 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escala». 
24 Saratoga; Nueva Yo^lt. 
29 City of Alexandria: Nueva-York. 
S A L D R Á N . 
Nbre. 4 Lafayette: Veracruz. 
5 Avon: Jamaica y escalas. 
5 Manhattan: Nueva York. 
5 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
5 Isla de Cebú: Cádiz y escalas. 
9 Hutchinson: N. Orleans y escalas. 
9 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
10 Manuela: Pto. Rico y escalas. 
10 Saratoga: Nueva York. 
10 Cataluña: Veracruz y Progreso. 
12 City of Alexandria: Nueva-York. 
12 Pío I X : Cádiz y escalas. 
17 Cienfuegos: Nueva York. 
19 City of Washington: Nueva York. 
19 Baldomero Iglesias: Colon y escalas. 
20 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
24 Niágara: Nueva York. 
29 Manhattan: Nueva-York. 
30 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Nbre. 5 Manuela: de Cuba y escalas. 
6 José García: (en Batabanó) de Túnes, T r i -
nidad y Cienfuegos. 
9 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Man-
zanillo. Santa Cruz, Jácaros, Tinas , T r i -
nidad y Cienfuegos. 
. . 16 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevitas. 
. . 18 Josefita: (en Batabanó) de Cuba, Manzani-
llo. Santa Gruí, Júcaro, Túnas, Trinidad y 
Cienfuegos. 
. . 24 M. L . Villaverde: para Cuba Gibara y Nue-
vitas. 
S A L D R Á N . 
Nbre. 6 Josefita: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
8 Avilés: para Nuevitas Pto-Padre, Gibara, 
Mayan, Baracoa, Guantánamo y Santiago 
de Cuba. 
9 José García: (de Batabanó) para Cienfue-
gos, Trinidad y Túnas. 
10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo y Cuba. 
. . 13 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Tr.aidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz, Man 
zaolllo y Cuba. 
. . 23 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
O1.ARA: para Cárdenas, Sagua y Caiberien, los 
miércoles, regresando los lúnes. 
& Í . A V A . ' los juévea para Cárdenas, Sagua j Caiba-
rien, regresando los mártes. 
RODRIOUEZ: para Cárdenas loa mártes, regrea&ndo 
;c» viémen. 
BAHÍA-HORDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 
ADELA: para Isabela de Sagua r Caibarien, los MÍ 
*>»<ln. ri>((T«*nnd" 1<>» rr.ittfnlct 
P U E R T O D E JLA H A B A N A 
Dia 4: 
De Veracruz y Progreso en 4 dias, vapor-correo es-
pañol Isla de Cebú, cap. Portnondo, trip. 108, 
tona: 3 259: con carga general á M. Calvo y Cp. 
Santander y escalas en 15 dias, vapor-correo es-
pañol Cataluña, cap. Segovia, trip. 109, toneladas 
2,251: con carga general á M. Calvo y Cp. 
Dia 4: 
Para Nueva-York vap. esp. Panamá, cap. Genis, 
Veracruz vap. francés Colombie, cap. Williams. 
Nueva York vap esp. Murciano, cap. Luzárraga. 
Belize vap. ing. Salemo, cap. Williams. . 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 
E N T R A bON. 
De V E R A C R U Z v P R O G R E S O en el v^por-co 
rreo esp. I s l a de Cebú: 
Sres. D. José Rosas—Francisco S. Aparicio—José 
E . Callado—Angel Villar—Francisco González—Au-
gusto Flor—José Rodríguez—Angela Ramos y 1 niña. 
— C . Yones, Sra. y 2 hijas—Rosa Blake—Santiago 
Gómez—Laureano Valdós—.losó M. Bonet—José I . 
Gonzilez—Manuel Diaz—Víctor Brunot—Antonio 
Luis—Elias Abad—José Caporro—Amelia Campo— 
Marcelino Snárez—Además 2 de tránsito. 
De S A N T A N D E R , C O R Ü Ñ A y P U E R T O - R I -
C O , en el vapor-correo esp. C a t a l u ñ a : 
Sres. D . Antonio Pires—Manuel Mart ínez—José 
Fernández—Joaquín Pardo—Generosa Pardo—Ca-
siano Loide—Pedro Cantero Carolina Quintana é 
hyo—Cosme Herrera—José Blanco—Patricio Casta-
ños—Martin Gutiérrez—Antonio García—Celeetino 
Sales—Joaé Rodríguez—Joté Yarto—Celestina Cor e. 
— J o s é Fernández—Francisco Alvarez—Emeterio 
Bolívar—Lorenzo Damborearena—Melchor Martínez 
—Juan Martínez—Evangelina Abaecal—Ramón Cam-
pos—Antonio Bergara—Vice te Menéndez—Ramón 
Parnés—GavinoLa Villa—Ricardo Camino—Julio 
Torriente—Antonio Menéndez—Antonio Martínez— 
Manuel Erbetó—Ramón Larracochea—Cárlos ürrue-
ta—Segundo S. Pedro—Felipa B . S. Pedro—Marco-
lino Fernández—Apolinaria Serrano y l niño—An-
tonio Fernández—Francisco Isusi—Manuel R . P a l -
mas—Juan Otero y Sra—Angela Otero—Catalina 
Merqué—Gregorio Peruyero—Marfi Palomino y 2 
niños—Marcelino Torres y Sra—Andrea Martin— 
Juan Fernández—Constantino Diaz—Teresa Nava-
rro—Félix González—Dolores Rodríguez—Cipriano 
Oliva—Andrés Suárez—Manuel González—Aniceto 
González—Marcelino Sol ís—Segundo P. Labias— 
Maximina García—José Sánchez—Manuel Menéndez. 
—David Castañeda—Lucia Miraballe—Manuel Me-
néndez—Leonardo Polo, Sra. é hijo—Modesto Cuer-
vo—Luis Cercas, Sra. ó hijo—Fray Lúeas de Cardeig 
y 5 misioneros—José T . Suárez y Sra—Nicolás R u z— 
Teresa Rojas y 6 hijos—José Raquero y 3 hijas—Mar-
celina Lecasais y 2 hyaa—Regina Sigüenz y 2 hijos— 
Juan Recha—Adolfo Puente—Salomé Arenal—Luis 
Ibañez—Ildefonso de la Maza y 2 sobrinas—Antonio 
Ortiz—Pedro Istarán—Evaristo Ruiz—José Calde 
ron—Joaquín Quirós—Ambrosio Saenz—Antonio 
Martínez y Sra—Pedro Fernández—Juan Escalante. 
—Pío A. Bnstamante—Ramona Treto—Nicolás M. 
Adán y Sra—Rogelio Portilla—Fernando Toca—Ju-
lián Bengochea y Sra—Modesto Rodríguez—Manuel 
Pereda—José M. Ruiz—Ambrosio Escandon—Pedro 
Corral—Btnito Villegas—Jovino Córdoba—Restituto 
Fernáudez—José Solís—José O. Bollar—Anselmo 
Echeverte—José Fernández—Andrés Méndez—Cle-
mente González—Casimiro Diaz—Faustino Cuervo— 
José F . Tolosa—Domingo Marticorena—Bernardo 
Jauregui—Saturnino Tellichea—Juan Francisco A -
mestry—Juan A. Lezcanc—Valent ín Echevarría— 
Manuela Aztolozaga—Rosa L ó p e z — J o s é ürquyo— 
Luisa Artobisa—José A Gorordo—Juan Santa Colo-
ma—Patricio Mantrana—Vicente Arrieta—Luis Gar-
cía—Francisco Lávala—Mateo Orechaga—l'ionisio 
iDañez—Manin Escurra—Pilar Elizalde—Martin Bo-
rasain—Felipe Taber—Diosda de Lascabe—José de 
Laño, Sra. y 3 hijos—Pedro Llano—Catalina Eche-
varría—Fernando Aztolozaga—Dolores Siso—Paulino 
Martínez—Francisco Izaguirro—Manin Lizarralde— 
Rafael Serrano—Vicente Elueque—Pedro Rodríguez, 
Sra y 5 hijos—Avelino Losada—Amador Rodríguez 
—Manuel Menéndez—María de Castro—Fénix M. F i -
jan—Juan Antonio A. Nobo y Sra—Rosal ía Arias— 
Vicente Arango—José Soto—Juan M. López—Euge-
nio Martínez—María P. Carnero—Antonio Gacio— 
Nicolás Regó—Pablo Nobo—Laureano Garc ía—Vi-
cente Silveiro—Félix Gonzaltz—Fernando González 
y Sra—Juan Ramos—Juan Remen—Alberto Pando— 
Además 79 individuos del ejercito—59 de tránsito y 
688 trabajadores. 
S A L I E R O N , 
Para V E R A R U Z en el vap francés Colombie: 
Sres. D . José Farrega Ibarra—Tiburoio Comingo. 
—Manuel Peredo—Eugenio Arias Gómez—Manuel 
Rosado Martínez—Sebastian Mainar—Pedro Sans 
Sánchez—Antonio E . Miranda—Además 11 de trán-
sito. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor español P a -
n a m á ; 
Sres D . Laureano Sarriá—Fernando Regato—Pa-
blo Verdeja—J. Hazlwod. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 4 
De Baracoa gol. Elva, pat. Torres: con 01,000 cocos 
y efectos. 
Bajas gol. Angelita, pat. L'oret: con 130 tercios 
tabaco; 100 sacos carbón; 9J varas maderas y 
efectos. 
Matanzas gol. Dos Hermanas, pat. Bonet; con 55 
bocoyes aguardiente r efectos 
Sagua gol. Tres María, pat. Jorge: en lastre. 
Cárdenas gol. María del Cármen, pat. Valent: 
con 30 pipas aguardiente; 250 cajas, 200 sacos, 
600 barriles azúcar refino y efectos. 
Jaruco gol. Jóven Lola, pat. Piyol: cotí 215 sacos 
maíz y efectos. 
Santa Cruz gol. Jóven Manuel, pat. Macip: con 
400 sacos maíz, 3 tercios tabaco y efectos. 
Malas Aguas vap. Bahía Honda, cap. Hernández: 
con 101 tercios tabaco y 25 sacos azúcar. 
Sagua gol. Sofía, pat, Ventura: con 800 sacos 
carbón. 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Día 4: 
Para 8. Morena gol. Sofía, pat, Enseñat. 
Marlel gol. Altagracla, pat. Marantes. 
Nuevitas gol. Emilia, pat. Ponte. 
Mariel gol. María Magdalena, pat. Vlllalonga. 
Mulata gol. Dolores, pat. Planas. 
Cárdenas gol. Jóven Pilar, pat. Alemafiy. 
Carahataa gol. Teresa, pat, Jorge. 
San Cayetano gol. Dominica, pat. García. 
Sagua gol. Sofía, pat. Ventura. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas, bca. es-
pañola Verdad, cap Sosvilla: por A. Serpa. 
CoruBa y Santander vapor-correo esp. España, 
cap. San Pedro: por M. Calvo y Cp. 
Flladelfia berg. amer. Charles Pnrves, capitán 
Small: por H . B . Hamel y Cp. 
Barrow (I. ) bca, ing. Byerson, cap. Joslln: por 
Higgins v Cp, 
Nueva York vapor español Murciano, capitán 
Luzárraga: por J . M. Avendaño y Cp. 
Jamaica y escalas vap. ing. Avon, cap. Carne-
ron: por Geo R. Ruthven. 
Nueva York bca. amer. Nellie Brett, cap. Savin: 
Sor J . G. González y Cp. ueva York vap. esp. Panamá, cap. Genis: por 
M. Calvo y Cp. 
-Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona vapor-correo 
esi». Isla d^ Cebú, cap. Portuondo: porM. Calvo 
y Cp. 
-Ver»cruz van. francés Co'ombie, cap. William»: 
por Bridat, Mont'Boi j Op. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para \ ueva York vap. amer. Niágara, cap. Bennis: 
•r Hidalgo y Cp : con 7,000 sacos azúcar, 813 
cios tabaco, 3.264,600 tabacos, 102,850 c^jeti-
i cigarros, 480 kilos picadura y efectos. 
1 1 ice vapor inglés Salemo, cap. Williams, por 
' is V . Placé: de tránsito. 
——i-ontevideo bca. esp. Cristina Botet, cap Cro-
• : N. Gel í t s y Cp : con 316 bocoyes aguar-
diente, 377 tercios tabaco, 65,{ 00 tabacos torcidos 
| =,000 cajetillas cigarros. 
C'iarleston bergantín eapaBol Paratons, capitán 
í ont, por N. Gelats y Cp.: en lastre. 
B " . > í u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
P « »íayo Hueso y Tampa, vapor americano Mas-
cotte. capitán Haulon: por Lawton y Hnos.: 
Nueva York vap- amer. Manhattan, cap. Stevens: 
por Hidalgo y Cp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar s a c o s . . . . . . . . . . . . . . . 7.000 
Tabaco tercios 1.190 
Tabacos torcidos 3.329.600 
Cigarros cajetillas 132.000 
Picadura kilos 480 
Aguardiente bocoyes 316 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 3 de 
n o v i e m b r e . 
Azúcar sacos 953 
Azúcar estuches 300 
Idem barriles 910 
Tabaco tercios 813 
Tabacos torcidos 2.223.632 
Cigarros cajetillas 239.627 
Picadura kilos 60 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas hoy 4 de noviembre de 1887 
5̂ 0 sacos arroz semilla CJ ra. arr. 
500 id. id. id Rdo. 
250 id. harina amer. Relliance $10J uno. 
200 id. id. id. Selecta n ? ! . . $10| uno. 
100 id. id. id. Norma $11 uno. 
200 sacos café Puerto-Rico cte $24f qtl. 
FO id. id. id. superior nuevo Rdo. 
1200 cajas bacalao Noruego Rdo. 
40 id. botellas vino surtidas Villalba $6 caja. 
100 id. ojén Morales $6i caja. 
100 id. latas uvas Luna . $9 caja. 
1000 cajas pasas lechos Rdo. 
500 tercerolas papas inglesas B i B . . . . $11 una, 
1400 id. id. id. id. . . . . $ l l i una. 
600 barriles papas americanas R [ B . . . $ l l i uno. 
200 id. uvas frescas 20 rs. uno. 
50 id. frijoles colorados lOrs. arr. 
25 id. chícharos 7 rs. arr. 
50 tercerolas manteca chicharrón. . . $12-20 qtl. 
25 pipas vino tinto Bancells $48 una. 
75 calas latas pasta tomate Rdo. 
160 id. id. de 9 libras aceite Rdo. 
J . BALCELLS Y CA 
C U B A NUM. 43 
B C T T B E O B I S P O 7 O B B A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las oa-
f itale* y pueblos más importantes de la Península, alas Baleares y Canarias. O 806 156-Jn 
L . K Ü I Z & c r 
8 , O ' S E I L Z / S r 8 . 
JÉit^liíNA A MERCADERES 
H A C E N F A G O S P O B E J L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Qjr&a letra» sobre Lóndres, Hoif-York, New-Or-
luns, Mil&a, Turlii, Roma, Veneoia, Florencia, Nápo-
les, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Brénien, Hambnrgo, 
París, Hr.vre, >á»ies , Burdeos, Marsella, Lillo, Lyon, 
Méjico, Veraorns, K£¿ Juan de Puerto-Rico, 4s, é l . 
ESPAÑA 
Sabré '.oáaslAS capitales y pueblos: sobre Falrn. í t 
MaUoroa, Xbtsa, Manon y Santa Cruz de Tenerife. 
¥ E N E S T A I S L A 
•obre Matáma*. Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Oaibanén, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sanctl-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
J . s M . B o r j e s y G A 
B A N Q U E R O S 
a , OBISPO a , 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POE E L GABLB 
Facilitan cartas de crédito 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a 7 l a r g a v i s t * 
SOBIUS K S W - T O H K , BUSVO'Ü, O m C A O O , HAK 
^ R A X C I S C O . NüBCTA üill .£AlSi«l, VKi iAiL 'küa: , 
&JSJIOO, S A M J V A N 1»B P U B R T F O - B J C O , POM-
OK. MAYA«UBJB, L . O H 0 R E S . P A R I S , B U R -
OBOS, L .YOH, B A Y O N N B , H A M B L R O O . B R B -
SIBM, BBR¿1ÍI , VTBXA, A M S - P E R B A M , B R U -
S B ¿ A 8 , HOSÍA, NÁPOIiES, M I L A N , O B N O T A . 
B V C , B ¥ € . , A S I COMO S O B R E T O D A S L A B 
O A P I T A I i B S Y P U E B L O S DB 
E S P A Ñ A É I S l i A S C A N A R I A S 
ABBQIAS C O M P R A S Y Y K R B B H R B K T A S B 8 -
P A S O L A S , F R A N C E S A S B I N G L E S A S , BONOS 
OB L O S E S V A O O S - t m i O O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E BB V A L O R E S P U B L I C O S . 
In 1148 IfW-l J l 
N. GELATS Y CA 
i o s , ÁsOrtriAjs, 1 0 a 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
Hacen pagos por e l cable 
F A C I L I T A N C A R T A S D B C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
lobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracrua, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, Paría, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Gé-
, L i " 
E S P A Ñ A É I S I i A S C A N A R I A S 
N . & e l a t s y C p . 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, E A B á M . 
CURAN L E T R A S en todas cantidades á cor-
ta y larga vista sobra todas loa principales pía-
sas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
R I C O , SANTO D O M I N G O y 8t. T H O M A S , 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
TamMen sóbrala* prínoipaicu! plasasdfc 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , , 
M é j i c o y 
Los E s t a d o s - U n i d o s . 
2 1 , OBISPO 2 1 . 
• n. 996 1R6-1J1 HIDALGO Y GOMF. 
2 6 , O B R A P I A 25, 
Hacen pago* por si cabio, giran letras & oortay l&vg-
rista y dan oiwrías de crédito sobra New-York, Phila-
ielphia, New -Orloans, Sau Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades im-
portantes de IOÍ Kstados-ünidoti y Europa, así como 
•obre todos los pueblos de Kspnñay sus pertenencia*. 
Tu 904 IBfi-l J l 
Bwes i le m u . 
P A R A C A N A R I A S 
A la mayor brevedad posible saldrá la barca española 
F A M A D E C A N A R I A S 
al mando de su capitán D Miguel González Sarmien-
to. Admite carga y pasajeros los que disfrutarán del 
buen trato que les dará su capitán. 
Este buque conduce á su bordo un conocido faculta-
tivo médioo; informará su capitán á bordo y sus con-
signataiios Martínez, Méndez y Cp,, en Obrapía I I . 
20-3 
GO L E T A J O V E N B A L E A R , P A T R O N E N S E -ñat, saldrá- á la mayor brevedad para Cienfaegos, 
Trinidad y Tunas: admite carga pnr el muelle de Pau-
la, á precios módicos. 13642 8-1 
PARA CANARIAS 
Bergantín español M0REY, 
c a p i t á n D . D o m i n g o C a b r e r a . 
Saldrá á principios de noviembre, admite carga á 
flete y pasajeros, ofreciendo á estos el buen trato de 
costumore. 
Informarán el capitán á bordo y en la calle de San 
Ignacio n9 81, Antonio Serpa. 
O U « 2 15-210t 
New-York H a v a n a and Mexican 
m a l í s t eam sk ip Une. 
Oosapañía General Trasatlántica de 
vaporea-oorreos franceae». 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 2 de noviembre 
el vapor. 
C O L O M B I E , 
c a p i t á n H o l l y W i l l i a m s . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los Sres. importadores que Xa* mercan-
cías de franela importadas por estos vaporee, pagan 
iguale* derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán ven-
lirias en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Oowdgnatario». B B I D A T , M O N T R O S Y C? 
13450 9a-25 9d-26 
LINEA DE VAPORES 
D B 
Pinillos, Saenz y Comp. 
D B 
C A D I Z . 
Saldrá directamente el 
sábado 12 de noviembre á las 4 de la tarde 
t i T»por-coTT(«o americano 
CITY 0F ALEXANDRIA, 
c a p i t á n R E Y N O L D S . 
Admite carga para todas partan y pasa:en»», 
Demí i - c'irmeooros, impondrán » i ' eonafg) otarios, i 
O B R A P - ' IR, H I D A L G O Y C P . { 
I 199 1 Julio ^ 
V A P O R 
P I O I X , 
de 8 , 6 0 0 t o n e l a d a s . 
capitán D . Vicente Llorca. 
Sa ld rá sobre el 12 de noviembre p r ó x i m o 
y admite pasajeros y carga inclaso tabaco 
para los puertos de 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a , 
con escala en Puerto-Rico. 
Habana, octubre 24 de 1887.—Consigna-
tarios, C L A U D I O G. S A E N Z Y C% L a m -
pari l la 4. C 1511 20a—24 20d—250t 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 4 de noviembre 
el vapor 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O U V E L L O N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los sefioroa importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-
tos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los sefiores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5, 
Consignatarios, B R I D A T , MONT'RÜS y Cp. 
l í l ñ l 10d-26 10a-26 
Servicio de Verano. 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 
J P l a m S t e a m s M p L i n e . 
gf h o r t S e a B o u t e . 
F A S A T A M P A ( F L O B I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
L a * hermosos y rápidos vapores de esta línea 
O L I V E T T B , 
O a p i t a n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t á n H a u l o n . 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles Nbre. 2 
M A S C O T T E . oap. Hanlon. Sábado . . 5 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 9 
M A S C O T T E . cop, Hanlon. Sábado . . 12 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 16 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 19 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 23 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 26 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 30 
fin Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L B , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N Á H . C H A R L E S T O N . W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N . B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S . M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de Sau Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos Intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutsoher Lloyd, S. S. C ? . Hamburg-
American, Packet C ? , Monaroh y State, desde Nuera 
York para los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedldo por el Dr. D . M. Burgess, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá ínloameute en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
marcadores 38. L A W T O N H E R M A N O S . 
J , D . Hasbagen, Agente del Esta, 261 Broadtrar, 
Nveva York. 
O 0000 26-19 N 
V A P O K E S - C O S H B O B 
DB LA COMPAÑIA TRASATIASI1CA 
ántes de Antonio López y C* 
L I N E A D B N E W - Y O E K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E n -
r o p a , V e r a c r u z 7 C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta ana pélisa 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana. 28 de 0 0 -
tubrn de 1X87 —M H A L V O r C»—OFICIOS 28. 
|n. o 3ia-1R 
Mexiean Mail Steam Ship Line 
Loa vapores de esta acreditada línea 
S a l e n d e l a S a b a n a t o d o s l o s s á b a * 
d o s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 7 de 
N e w - Y o r k t o d o s l o s j u é v e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - Y o r k y l a S a b a n a . 
S a l ó n de N e w - Y o r k . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . Juévea Otbre. 27 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . Nbre. 3 
C I T Y O F A T L A N T A 10 
M A N H A T T A N 17 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 24 
Salen de l a Habana . 
C I T Y O F A T L A N T A Sábado Otbre. 29 
M A N H A T T A N Nbre. 5 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 12 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 19 
M A N H A T T A N 26 
N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vaporea dlrectamen 
te á Cádin, Glbraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por ios vaporea qae 
•alen todos los xaiércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currenoy, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los v t -
pores de la línea W H I T E R S T A R (vía Livorpoo:) 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rrenoy desde Now-York, 
Comida» á la carta, servidas en mesas peo aellas en 
los vaporea U I T i O F P U E B L A . C I T Y ^ O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vaporee, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben an el muelle de Caballería haa-
ta la víspera del dia de la salida, y so admito carga p a n 
Inglaterra, Haraburgo, Brémen, Amsterdam, Bott 
áam, Havre y Ambares, sus conocimientos directo* 
Sus consignatarios Obrapía número 26, 
H I D A L G O y C P . 
f «MI 156-1 J l 
V A P O K B S - C O H K B O S 
DB LA COMI» TRASATLANTICA 
ántes de Antonio Lópex j C* 
« . . p . , - » , ™ ISLTDECEBÜ, 
capi tán Portuondo. 
Saldrá para P U E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R -
C E L O N A el 5 de noviembre, á las 5 de la tarde 
llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga v pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente 
Los pasaportes se entregarán al recibir los . billetes 
de pasaje. 
Las pólizas da carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe «art» i '-ordo hasta" el día 3. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
H . C A L V O y Cí , O F I C I O S 28. . „ 
I n 8 8 1 3 - 1 » 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l entre Cienftiegos y V i l l a c l a r a . 
S i t u a c i ó n d e e s t a C o m p a ñ í a e n 3 0 d e s e t i e m b r e d e 1 8 8 7 . 
A C T I V O , 
Tesorería 
Accionistas de la nueva emisión 
Créditos varios: 
Administración 
Bco. Español de la Isla de Cuba cta, depto 
Caja de Ahorros idem 
Fletes por cobrar 
Varios deudores 
Facturas por clasificar 
Cuenta de cambios 
Propiedades: 
Construcción delinea 
Ramal á Cartagena.—Estudio 
Gastos: 
Ramal de Palmira á la Agttica 
Depósito de abastecimiento 
Gastos de explotación 
P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva 
Débitos varios: 
Dividendos activos atrasados. 
Idem idem último núm. 39 
Cuentas en suspenso 
Contribución para el Estado. . . 
Varios acreedores 
Cuentas de cambios 
Ganancias y Pérdidas: 
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B i l U t c t . 
% 16.798 
7.788 6B 
1.388 i a 
S. E . ú O.—Habana 3 de noviembre de 1887.—El Contador, Evar is to de Iduate.-
sidente, .Fermín de Mendiola. C 1585 
24.914 9»¿ 
Vto, Bao,: E l P r e -
8-B 
L I N E A D E C O L O N . 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compa-
Oía y también con las del ferrocarril á Panamá y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
V a , , o r BALDOMERO I G L E S I A S , 
oapitan D . A N T O N I O G A R C I A . 
I D A . 
S A L I D A . 
D é l a H a b a n a . . . . 
. . Sgo de Cuba. . 
. . Cartagena 
L L E G A D A , 
dia 19 A Sgo. de Cuba . . . día 28 
. . 23 . . Cartagena 26 
. . 26 . . Colon. 37 
R E T O R N O . 
De Colon el penúltimo dia A Cartagena d i a l ? 
de cada mes, . . Sabanilla . . 2 
. . Cartagena dia 1? SantaMarta.. 8 
. . Sabanilla 2 . . Pto. Cabello 5 
SantaMarta . . 3 . . L a Gnayra 6 
. . Pto. Cabello 5 . . Seo. de Cuba. . . . 9 
. . L a Guayra 6 . . H a b a n a . . . . . . . . . 1 8 
. . Sgo. de Cuba. . . . 10 
Recibe la carga en el muelle de Caballería el dia 17. 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu-
la y destinada á Venezuela, Colombia y puerto* del 
Pacífico, se efectuarán en la Habana. 
r n« 812-1J* 
M O R G A N L I 1 . 
E l vapor-correo americano 
H U T C H I N S O N , 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto para Nueva Orleans con es-
cala en Cayo Hueso el miércoles 9 de noviembre á 
las 4 de la tarde. 
Se admiten pa»^jero« y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de Caíifomia 
y so dan boletas directa hasta Hong-Kong, (China.) 
De más pormenores informarán sus consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N H E R M A N O S , 
Cn 1529 26-29 Ot 
NEW-YORK, HAVANA AND 
Mail Steam Ship Oompany. 
H A B A N A T N E W - T O H K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B H I E R B O , 
C r B N T T T E G t O S , 
capitán F . M, F A I B C L O T H . 
SÁHATOCI-A» 
capitán T . S. C U R T I S . 
capitán B E N N I S . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldria de 
dichos puertos como signe: 
S A L E N D E N B W - T O E S 
I e s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e i 
N I A G A R A Sábado Otbre. . . . 22 
S A R A T O G A 29 
C I E N F U E G O S N b r e . . . . 6 
N I A G A R A 12 
S A R A T O G A 19 
S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
C I E N F U E G O S Juéves Otbre. . . . 27 
N I A G A R A N b r e . . . . 8 
S A R A T O G A 10 
C I E N F U E G O S 17 
N I A G A R A 24 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
f laterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, [avre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de vifje por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, H a -
vre y París, en conexión con los líneas Canard, Whlte 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
gara viajes redondos y combinados con las líneas de t. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York y Glenlnegos, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
£1 hermoso vapor de hierro 
S A N T I A Q - O , 
oapitan L . C O L T O N . 
Sale en la forma siguiente de New York: 
S A N T I A G O Otbre. 27 
De Cienfuegos. De S. de Cuba. 
S A N T I A G O Nbre 8 N.bre . . . . »2 
S A N T I A G O DeNatsau . . . . Nbre 14 
Pasajes por átabas linea* á opción del viajero. 
Pura flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 26. 
Da más pormenores impondrán sus consignatarios 
O B R A P I A 25. H I D A L G O y C P , 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
F T B A S P O B T E S M I L I T A B E S 
DB SOBRINOS DE HERRERA. 
A V I L E S , 
capitán D . Fausto Albóniga. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 8 de 
noviembre á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigan». 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara,—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino, 
Baracoa.—Sres. Monésy C * 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba, —Sres. L . Ros y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . — 
S A N P E D R O N9 26, P L A Z A D E L U Z . 
Vapor MANUELA, 
o a p i t a n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Bate rápido vapor saldrá da este puerto el día 10 de 
noviembre, á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
Q- ibara , 
B a r a c o a . 
Q - u a n t a n a m o , 
C n b » , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - B i c o y 
S t . T h o m a s . 
N O T A . — A l retorno este vapor hará escala en Port 
au-Priuce (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta M día anterior de «u scltd». 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Haevltiw.—Sr. D . Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigue». 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y O* 
Cuba.—Sres. L . Ros y C ? 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y C¥ 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. E . y P. Salazar. 
Mayagüez.—Sres. Schulze y C * 
Agaaculla.—Sres. Valle, Kopplsoh y Comp. 
PuertoRioo.—Sr. Federsend. 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C» 
Se despacha yo» SOBBTÍTOS D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, Plaza de Luz. 
in i u - n a 
C L A R A , Vapor 
capitán D . M A N U E L Z A L V I D B A , 
Bate hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 8a> 
ffua y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los miécrcoles á las seis de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juévea y á C a i -
barien los vlémee al amanecer. 
B e t o r n o . 
De Caibarien saldrá todos los domingos dlrectajaen-
te para la Habana después del primer tren de la ma-
ñana. 
Además de las buenas condiciones L¿ este vapor para 
Sasajey carga general, sollama la atención de los gana-eros 6 las especiales que llene para el trasporte de ga-
nado. 
Desde el próximo vi^]o que emprenderá este buqu» 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada dosde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
se venía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería. $0-20 $0-25 $0-20 
Mercancías ,,0-40 ,,0-40 ,,0-30 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
íti 8 1 -E 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N EJL A Ñ O 1839. 
de Sierra 7 Gtomez. 
Situada en la calle del B a r a t i l l o n. 5, esquina 
á Justiz, bajos de la L o n j a de víveres. 
E l mártes 8, á las doce, rse rematarán en esta Ven-
duta 28 piezas holanda azul de algodón, 1,570 yordaa 
y 26¿ pulgadas, 8 piezas zarazas de colchas con 3C4 
yardas y ¿Si pulgadas, 13 docenas pares medias me-
dias crudas para hombre y una pieza gante 50 yardas. 
Sierra y Gómez. 13874 [3-5 
m m y 
Comisión de accionistas y acreedores 
del Banco y Almacenes de Sta. Catalina. 
No existiendo fondos en efectivo para verificar el 
sorteo de amortización de las obligaciones hipoteca-
rias en oro y billetes que debía tener lugar en el di» 
de la fecha, se acordó ponerlo en conocimiento de lo» 
seGoros interesados. 
Habana, 31 de octubre de 1887.—El Vocal-Secre-
tario, Máximo du Boncbet y Mendive. 
C. 1581 4-4 
Sociedad Cooperativa de Consumo. 
S e c r e t a r í a . 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de órden del 
Sr. Presidente, se convoca á los Sres. Accionistas pa-
ra la Junta General ordinaria, que deberá celebrarse" 
el sábado 12 del corriente, á las 7^ de la noche, tn l a 
casa calle da San Rafael núm. 74, con objeto de dar 
cuenta del Balance de las operaciones del tercer se-
mestre y para elección de alguno» miembros de la 
misma.—Habana, noviembre 2 de 1887.—Jitan i f í -
guel Ferrer, Secretario. 13772 4-4 -f 
FERROCARRIL DEL OESTE. 
Secretaria. 
Por disposición del Sr. Presidente de esta Empresa 
y con arreglo al artículo noveno del Reglamento, se 
anuncia que se han extraviado al interesado en ellas 
las acciones números: 1,552,1,553, 1,551,1,535 y 1,556, 
emitidas á nombre de D. Basilio Martínez, cuyos du-
plicados se expedirán si en el término de veinte dia» 
no se presenta alguna persona á oponerse con derecho 
al efecto.—Habana, noviembre 19 de 1887.—A. G. 
Mendosa. 13762 3 3 C o m p a ñ í a d e C a m i n o s d e H i e r r o 
de l a S a b a n a . 
HUBASTA. DEL CARBON DE PIEDRA. 
Debiendo precederse á lasubaita del suministro del 
carbón que ha de consumir la Compañía en el alio 
1888, se anuncia por este medio para conocimiento de 
aquellos que deséen hacer proposiciones, advirtiéndo-
les que el pliego de condiciones estará á su disposición 
en la Administración, en Villanueva, de las 12 del dia 
á las 4 de la tarde, hasta el dia 5 de Diciembre pró -
ximo. 
Habana, Octubre 31 de 1887.—El Administrador 
General. A . de. Ximeno . Cn 1560 8-2 
C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a d e 
G a s C o n s o l i d a d a . 
S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t & P o w e r 
C o . C o n s o l i d a t e d . 
SECRETARIA. 
E n cumplimiento de lo dispuesto por la Junta D i -
rectiva de esta CompaSfa, se recuerda á los señorea 
accionistas de la "Habana Gas Light Co." y d é l a 
''Spanish 'American Light & Powar Co." que no 
bayan presentado las acciones que poseen para su 
cange por las de la nueva "Compañía Consolidada,,' 
según los términos ó bases de la fusión—se sirvan 
concurrir á esta oficina. Monte número uno, de doce 
á tres de la tar<ie de cualquier dia hábil, para llenar 
ese requisito; esperando que lo verificarán con la ma-
yor brevedad posible, á fin de terminar esa operación. 
Habana, octubre 31 de 1887.—Dr. Tiburcio Cas-
t a ñ e d a . C 1567 8-3 
E m p r e s a U n i d a de l o s F e r r o c a r r i -
l e s d e C á r d e n a s y J ú c a r o . 
L a Directiva ha acordado en sesión de hoy que de 
las utilidades de años anteriores, invertidas en prolon-
gaciones, se distribuya, en capones, el 1-30 por cien-
to sobre el capital social, pndiendo los señores accio-
nistas ocurrir á la Contaduría por sus respectivos t í tu-
los, desde el 1? de diciembre próximo. 
Habana, octubre 29 de 1887.—El Secretario, G u i -




Almacenes de Depósito de la Habana. 
No habiendo tenido efecto la Junta general ordina-
ria con venada para el dia 11 del corriente mes, por 
falta de número de acciones representadas, el Sr. Pre-
sidente por acuerdo de la Directiva tomado el dia 27 
del mismo, ha dispuesto se convoque nuevamente pa-
ra el dia 18 del próximo mes, á las 12 del dia, en el 
escritorio de la Compañía, calle de los Desamparados 
entre Damas y San Ignacio, teniendo por objeto dar 
cuenta de las operaciones del semestre vencido en 30 
de Junio último, oir el informe de la Comisión de exá -
men y glosa de las cuentas y nombrar los vocales 
que han de remplazar á los salientes y los que han 
cesada de la Directiva. 
Todo lo que se pone en conocimiento de los señores 
accionistas para su puntual asistencia; y en atención 
á ser segunda citación, se advierte que la Junta se ce-
lebrará cualquiera que sea el número de Sres. Accio-
nistas que concurran. 
Habana 28 de octubre de 1887.—El Secretarlo, F e r -
n á n d o de. Castro. Cn 1533 17-2tH" 
A m o s . 
FABRA Y CA 
han trasladado su escritorio á la calle de Onrapía nú-
mero 7. 13697 8-2 
AVISO. 
Por necesitarlo sus daeños se vende el vapor re-
molcador E N R I Q U E , hallándose en perfecto estado 
tanto el casco como su maquinaria, las personas que 
deseen comprarlo pueden verlo en Cárdenas, donde 
informarán los Sres. Rojas y Bacot ó los Sres. Hamel 
Esquía y C» 13789 l m - 4 n v 
A V I S O . 
Teniendo conocimiento que D . Baldomero Menén-
dez se ha presentado en varias casas de comercio de 
esta plaza tomando algunos efectos, si bien á su nom-
bre invocando el mío, hsgo público para general co-
nocimiento que no lie autorizado á ninguna persona 
para que haga uso de mi nombre.—Y por lo tanto, no 
toy responsable á ninguna cuenta que este señor pu-
diera contraer.—Habana, octubre 31 de 1887.—Ma-
nuel Menéndez San Pedro. 
Calle Mercado de Tacón n. 44, café " L a Dnion." 
1363S 8 1 
Marqnesado de San Felipe y Santiago 
C e n s o s e n B e j u c a l . 
Se participa á los Sres. censatarios, que ha sido 
nombrado Recaudador de dichos censos, el Sr. don 
Vicente Piedra Villa, calle Rnal n. 54, Bejucal .—Ha-
bana 25 de octubre de 1887,—El Depositario Jndlc aL 
i-nrnciiwA.ptrtrafc 18888 I S - S t O 
H A B A X A . 
T I Í R N E S 4 D E N O V I E M B R E D E 1887. 
CORRESPONDENCIAS. 
Madrid , 19 de octubre. 
A l fin, en l a decena ú l t i m a ha habido ya 
Consejo de Minis t ros , d e s p u é s de no haberse 
celebrado n inguno desde e l mea de agosto, 
ora á causa de l viaje de S. M . á las Prov in-
cias Vascongadas y de otras excursiones de 
los consejeros de l a Corona, ora por conse-
caencia de l a muer te de l padre del Sr. Sa-
gasta. 
E l p r i m e r Consejo se c e l e b r ó l a tarde del 
10 de l corr iente en el Palacio de la Presi 
dencia, y no en el R é g l o A l c á z a r ante la 
Reina Regente, como se v e n í a anunciando y 
como a l cabo se ver i f icó el del j u é v e s 13. 
E n aquel la especie de J u n t a preparatoria 
loa consejeros responsables acordaron en 
p r i n c i p i o algunas resoluciones importantes 
C o n f i r m ó l e , por ejemplo, l a y a prevenida 
necesidad de disponer el refuerzo de nues-
t ras plazas fronterizas del Imper io de M a -
rruecos, ante las contingencias que p o d r í a n 
sobrevenir en el caso de fallecer M u l e y -
I lassan , y se e s t a b l e c i ó que t a l vez e n t ó n c e s 
c o n v e n d r í a i n v i t a r á las grandes potencias 
europeas para una a c c i ó n c o m ú n en aquel 
t e r r i t o r i o . 
Respecto á la aper tura de las C ó r t e s , se 
a u t o r i z ó a l Sr. Sagasta para que, durante 
la p r imera decena de noviembre, fije el d ia 
en que haya de verificarse. Es decir, que 
los Cuerpos Colegisladores t e n d r á n á su dis 
p o s i c i ó n hasta el fin del a ñ o e c o n ó m i c o unos 
siete meses en que celebrar sesiones, lo cual 
induce á esperar qae, por mucho t iempo 
que p ie rdan en discusiones personales ó me-
ramente p o l í t i c a s , p o d r á n d iscut i r holgada-
mente y con el debido detenimiento los Pre-
supuestos generales del Estado y de las 
provincias de U l t r a m a r , en vez de caer en 
las prisas y angustias de anter ior legisla-
tu ra , que tantas esperanzas f rust raron. 
Aunque t o d a v í a se cont inuaba en M a d r i d 
s in noticias cabales y directas del Goberna-
dor de F i l i p i n a s acerca de l a sub levac ión 
de l a I s l a de P o n a p é , algo prejuzgaron los 
Min i s t ros acerca del asunto, teniendo en 
cuenta c ier ta r e c l a m a c i ó n de l Gobierno de 
los Estados-Unidos, de donde es na tu ra l y 
ciudadano el Pastor Protestante que d ió 
or igen á t a n deplorable suceso. 
E l Consejo t o m ó a d e m á s u n acuerdo rela-
t i v o á l a inmedia ta p u b l i c a c i ó n del impor-
t a n t í s i m o Real Decreto sobre c r e a c i ó n de la 
nueva Escuadra Nacional . 
De lo que no se h a b l ó nada n i se hizo si-
quiera m e n c i ó n á pesar de los mú l t i p l e s 
va t ic in ios de los pe r iód icos , fué de diferen-
cias n i desacuerdos entre los Ministros, n i 
de l a conveniencia ó necesidad de plantear 
ahora crisis ninguna. D e t e r m i n ó s e , por el 
cont rar io , con rara unanimidad de parece-
res (cual si todos los decantados antagonis-
mos hubieran sido vanas f a n t a s m a g o r í a s ) , 
que el Gabinete i r ía al Parlamento t a l y 
como se ha l la constituido, á discutir to-
dos los proyectos de ley presentados en la 
anter ior legislatura, y a d e m á s el de M a t r i -
monio c i v i l , que hoy declara u r g e n t í s i m o el 
Sr. M i n i s t r o de Gracia y Justicia, por res-
petos a l Vaticano. 
E l m ié rco l e s , 12, se verificó o t io Consejo, 
preparatorio t a m b i é n del que S. M . h a b í a 
de presidir a l d í a siguiente, y en él , d e s p u é s 
de rat i f icar todo lo del d í a 10, se tomaron 
nuevos acuerdos relacionados con las cues-
tiones de Cuba y Fi l ip inas , inclusa la suble-
v a c i ó n y c a t á s t r o f e de P o n a p é . 
Respecto de este ú l t i m o y lamentable 
asunto pudo y a el Sr. Balaguer dar exten 
sos informes á sus c o m p a ñ e r o s , d e s p u é s de 
conferenciar algunos momentos á n t e s con el 
oficial de M a r i n a Sr. Bayo P i n z ó n , recien 
llegado de aquella Is la ; y , gracias á estos 
informes y á telegramas recibidos al cabo 
del Grobernador General de Fi l ip inas , hizo 
una re l ac ión completa del caso. E l Gobier-
no resolvió aprobar la conducta del Gene 
r a l Terrero, en cuanto á las causas del con 
flicto, desagraviando a l Pastor metodista 
M r . Deane, á dando ó r d e n e s para el env ió 
de fuerzas á P o n a p é , sumis ión de los rebel 
des y castigo de los autores de la muerte 
del Sr. Posadillo. 
E n lo tocante á Cuba, t o m á r o n s e impor-
t a n t í s i m a s y trascendentales disposiciones, 
resumidas en las propuestas siguientes:— 
Teniendo en cuenta el Sr. Min i s t ro de U l -
t ramar los relevantes servicios prestados á 
l a A d m i n i s t r a c i ó n por el General D . Sabas 
M i r i n , durante la in te r in idad de Goberna-
dor General de la Isla, lo ind icó para el 
nombramiento defini t ivo del mismo cargo, 
h a c i é n d o l o cues t i ón de Gabinete; y el Con-
sejo u n á n i m e d e t e r m i n ó presentar el opor-
tuno Real Decreto á la firma de S. M.—Pa-
ra Segundo Cabo se d e s i g n ó a l General 
S á n c h e z M i r a , y para Secretario del Go-
bierno General á D . J o a q u í n Carbonell, 
i n d i c á n d o s e a d e m á s otros nombramientos 
para altos puestos de Aduanas. 
Por ú l t i m o , en l a m a ñ a n a del jueves, 13, 
tuvo efecto el solemne y largamente prepa-
rado Consejo de Minis t ros presidido por 
S. M . l a Reina, en el cual se ra t i f icaron casi 
todos los acuerdos de los dos Consejos pre-
paratorios, firmándose los Reales Decretos 
concernientes al nombramiento de los Ge-
nerales D . Sabas M a r i n y Sr. S á n c h e z M i r a , 
as í como el re la t ivo á la c o n s t r u c c i ó n de la 
Escuadra. 
E n cuanto a l Imper io M a r r o q u í , cuyo so-
berano e s t á ya, s e g ú n parece, fuera de pel i-
gro, s eña ló se la conveniencia de sostener 
una po l í t i ca de statu quo, a p r o b á n d o s e , sin 
embargo, las disposiciones ya tomadas en 
p r e n s i ó n del porvenir . 
Siguen hablando los telegramas de l ex-
tranjero de l a p robab i l idad de una confe-
rencia in te rnac iona l sobre el asunto, mos-
t r á n d o s e diapuestas casi todas las naciones 
interesadas en él á considerar á E s p a ñ a co-
mo l a potencia que preferentemente merece 
ser a tendida en todo lo re la t ivo á Marrue-
cos, y cuya intervenciorj en ciertos casos, 
a c e p t a r í a n con mayor gusto que cualquiera 
o t ra , siempre que manifestemos p ropós i to s 
da respetar los t ratados existentes. 
Cuatro palabras de po l í t i ca inter ior . 
Hase realizado en C ó r d o b a el dia I I el 
g ran banquete anunciado en honor del Sr. 
M a r q u é s de la V i g a de A r m i j o , con asisten-
cia de amigos suyos de toda la provincia y 
de las de Sevil la y M á l a g a . Ochocientas 
personas m á s ó m é n o s po l í t i cas dicese que 
le aguardaban en l a e s t ac ión del ferrocarril 
y quinientas de ellas asistieron al banquete 
que se le d i ó en la famosa huer ta de A r r u -
zafa. 
Vega de A r m i j o , cuyas discrepancias, ya 
que no disidencias terminantes , con la si-
t u a c i ó n presente, r e c o r d a r á n Vds . sin es-
fuerzo alguno, p r o n u n c i ó u n discurso archi-
min ia te r ia l en que n i por asomos se v i s lum-
b r ó a l oposicionista d is imulado de l a legis-
l a t u r a pasada. L é j o s de ello, m o s t r ó s e muy 
p a i t i d a r i o de la je fa tura del Sr. Sagasta y 
enemigo de todo linaje de actitudes e q u í v o -
cas; dijo que a d m i t í a todas las libertades 
ofrecidas por el Sr. Alonso M a r t í n e z á los 
d e m ó c r a t a s , bien que a ñ a d i e n d o que sola-
mente las aceptaba dentro de los l ímites de 
2o posible, j mtinifeBtó, por ú l t i m o , que en 
ja ac tual s i t uac ión no hay n i debe haber de-
F O L L E T I X . 
UNA M U J E E D E GANCHO, 
novela escri ta en f r ancés 
POK 
J U L E S C L A R E T I E . 
coxxnrcA. 
—Contad á J o s é cuando venga lo que ha 
pasado. 
—¡Oh! nunca—dijo Vic to r i a .—¡Se pega-
r í a n ! 
¡ S e p e g a r í a n . ' Esta frase q u e d ó grabada 
en el c o r a z ó n de Anton ie ta . U n a vez sola 
en su cuar to , se puso á reflexionar. ¡Có-
mo!—se decía—¡estofe-son los resultados del 
casamiento! ¡El encadenamiento, la escla-
v i t u d ! ¿Son estas las felicidades que h a b í a 
s o ñ a d o compar t i r con José? Temblaba ante 
l a sola idea de que el la pudiese estar unida 
por t oda l a v i d a como lo estaba la s e ñ o r a 
H o r b a u t , y la horror izaba una existencia 
como la de aquella pobre mujer. 
— ¡ A h ! — d e c í a en voz alta—no i m i t a r é yo 
á V i c t o r i a . 
D e s p u é s , i m p a c i e n t á n d o s e , se encontraba 
m a l en aquella estancia. Exper imentaba un 
sent imiento de temor. A q u e l hombre podia 
volver . Estaba en su casa, s e g ú n h a b í a d i -
cho V i c t o r i a . Si v o l v í a o t ra vez con las i n -
tenciones de á n t e s , con seguridad estaba 
expuesta á sus golpes y malos t r a t amien-
tos. 
— N o s e r á á fe m í a — d i j o Anton ie ta . 
Y r e c o r d ó su hu ida en o t ro t iempo de la 
casa paterna. E n t ó n c e s t u v o l a idea de 
vo lve r á escaparse, esta vez s in mister io , 
s in esconderse, en pleno dia, y s in t emor de 
no encontrar donde guarecerse. 
E n eeto l l amaron á la puer ta de su cuar-
to , cont iguo a l de la s e ñ o r a He rbau t . 
—¿.Qué es lo que sucedef—dijo J o s é con 
a i re a la rmado . — ¡ V i c t o r i a e s t á herida!. . . 
¿ Q u é pasa? 
—j.No lo s a b e » ? — d i j o Anton ie ta . 
— N o . 
recha, n i izquierda, n i centro, pues que t o -
dos son liberales y nada m á s que liberales. 
¡Y, para salir con esto, t an ta solemnidad, 
t an to ruido y tanto convidado! ¿Cuál era, 
pues, el verdadero móvi l y objeto del ban-
quete? ¿Qué se h a b í a propuesto en el fondo 
el s eño r M a r q u é s ? — P a r é c e m e que nada 
concreto n i nuevo. Y me fundo, para ha-
blar as í , en que ahora resultado su flaman-
te discurso que estamos como e s t á b a m o s al 
pr incipio de l a legislatura de 1886 á 1887, 
ó sea á n t e s de que S. S. diera ios primeros 
disgustos al G o b i e r n o . . . . ¡ T a m b i é n e n t ó n -
ces se d e c l a r ó enemigo de disidencias, y 
sabido es que luego, ora unido con el s e ñ o r 
Gul lon, ora sólo, a r m ó tremolinas y revuel 
tas como la inolvidable de l a T r a s a t l á n t i c a ! 
Con r a z ó n dijo á l g u i e n que Dios habla 
concedido a l hombre el uso de l a palabra 
para que ocultase su pensamiento. No de 
ot ro modo se expl ica l a i n u t i l i d a d de la fies 
t a y del discurso de C ó r d o b a . 
Expl icado en m i carta del 8 el sentido y 
alcance de los meetings zorril l istas celebra 
dos en M a d r i d y en Valencia a l pr incipio 
del corr iente mes, y á los cuales dicen que 
han de seguir otros (si el t iempo, ó sea el 
Gobierno, lo permi te ) , l lamo hoy la aten-
c ión de Vds . sobre l a oportuna respuesta 
dada á aquellas manifestaciones por el Sr, 
P i y M a r g a l l en el discurso con que hace 
algunas noches i n a u g u r ó el Casino Federal 
de sus amigos pol í t icos . 
V e r s ó dicho discurso sobre las constantes 
maquinaciones del impenitente desterrado 
voluntar io y sobre los motines y hechos de 
fuerza á que suele acudir para realizar sus 
ideales, y mani fes tó que esta y no ot ra ha 
sido la causa de que lo hayan abandonado 
poco á poco todos los republicanos de pro-
paganda pacíf ica y racional, á quienes re • 
pugna v i v i r en p e r p é t u a s alternativas de 
violencias y de persecuciones, s e g ú n han 
declarado y probado el Sr. S a l m e r ó n y sus 
adictos y parciales. 
Mucho d a ñ o ha causado al feroz zorr i l l is-
mo con semejante pe ro rac ión el austero ex 
presidente del Poder Ejecut ivo de l a Re-
p ú b l i c a federal é infatigable teorizador de 
la extrema izquierda d e m o c r á t i c a , cuyas 
ú l t i m a s declaraciones han aplaudido todos 
los per iódicos ministeriales, en ódio a l per-
tinaz conspirador de P a r í s . Por supuesto, 
los á r g a n o s de Sa lmerón y de Castelor se 
han puesto t a m b i é n de part6 de los juicios 
del Sr. P í , lanzando d u r í s i m a s censuras 
contra el mal llamado je/e de pelea, que por 
cierto no ha peleado casi nada hasta ahora 
por sí mismo. 
E n cambio, l é a n s e las e locuen t í s imas con-
fesiones que otro revolucionario activo y 
m á s animoso, el Sr. Calleja, ha publicado 
uno de estos d ía s .—Dice así : 
'•Trece reconocimientos policiacos en m i 
casa, cinco prisiones, una sentencia de 
muerte, trece emigraciones, y de 28 á 30 
m i l duros (que c o n s t i t u í a n m i for tuna ga-
nada honradamente con m i trabajo) perdi-
dos Este es el r e s ú m e n de m i vida, y 
hay en ella luchas en la calle del Lobo con 
las tropas del a ñ o 48, luchas el a ñ o 54 y 56, 
luchas el 22 de jun io de 1866."' 
A lo cual senos ocurre a ñ a d i r : — ¡ Q u é lec-
ción para los conspiradores de oficio! 
S e g ú n i n d i q u é á ustedes a l final de m i 
carta anterior, el Congreso literario y art í s -
tico internacional i n a u g u r ó sus sesiones en-
tre nosotros en la tarde del domingo ú l -
t imo . 
Fundada esta asociac ión por Víc to r Hugo 
el a ñ o de 1876, hoy celebra en M a d r i d su 
d é c i m a r e u n i ó n , como ya h a b í a celebrado 
otras en Lisboa, Viena, Roma, Amsterdan, 
Bruselas, Amberes y Berna. 
A l de E s p a ñ a han concurrido muchos l i -
teratos y sabios de varias naciones, entro 
ellos el i lustre Jul io Simón, c a t e d r á t i c o , es-
tadista, escritor y expresidente del Consejo 
de Ministros de Francia. T a m b i é n han VÜ-
nido Lu i s Ulbach, poeta y a r t icu l i s ta emi-
nente, Lermina , Oppert y el poeta Ratis-
bone. 
Nuestro minis t ro de Estado, Sr. D . Se-
gismundo Moret , p r o n u n c i ó el discurso 
inaugura l en castellano, aunque los per ió -
dicos h a b í a n anunciado que lo h a r í a en 
f rancés y lució una vez m á s su fácil elo-
cuencia y profundos conocimientos, con 
gran aplauso de todos los presentes.—Si-
gu ié ron le en el uso de la palabra el s eñor 
N ú n e z de Arce, Presidente de la Sociedad 
de Escritores y Ar t i s tas de E s p a ñ a , el Sr. 
Ulbach, en o p o r t u n í s i m a s cuanto discretas 
frases, el Sr. D . Adolfo Calzado, que h a b l ó 
en correcto f r ancés , cual si fuese su lengua 
propia, y otros varios representantes de 
Inglaterra , Alemania y F rancm. 
Luc ida por todo extremo fué la sesión, 
pues t a m b i é n se hal laban presentes elegan-
tes damaa, los m á s dist inguidos escritores 
y artistas e s p a ñ o l e s y muchos hombres po-
l í t icos , en nombre de las Academias á que 
pertenecen. 
Con diferentes agasajos y fiestas se ha 
obsequiado á los ilustres extranjeros: f u n 
clones especiales en los teatros: expedicio-
nes á Toledo y a l Escorial , velada en el 
Ateneo, corr ida de toros ex t raordinar ia , 
banquetes del Ayun tamien to y D i p u t a c i ó n 
provinc ia l en esta corte —Todo ello ha 
resultado a n i m a d í s i m o y br i l l an te ; pero la 
verdadera f olemnidad á que han concurr i -
do nuestros h u é s p e d e s ha sido obra de ellos 
mismos y en honor y glor ia de E s p a ñ a . . 
Ref i é reme á la proces ión en que fueron á 
depositar coronas á nombro de sus respec 
t ives pueblos sobre el pedestal de la e s t á -
taa de C e r v á n t e s quo se alza en l a plaza de 
las C ó r t e s , y á colocar en el zócalo una 
placa metálica, que t r a í a n preparada de 
Paris, en la cual se expresa que todas las 
l i teraturas del mundo r inden entusiasta 
homenaje de a d m i r a c i ó n a l insigne autor 
del Quijote. 
Este acto, verdaderamente singular, 
cuanto honroso para nuestras letras, ver i f i -
cóse en la tarde del 15. L a P r o c e s i ó n sal ió 
del Ateneo, donde ordinariamente ha cele 
brado sus sesiones el Congreso. A s i s t í a n re-
presentaciones de las Academias y de otros 
Cuerpos del Estado. Llegados ante el mo-
numento del universalmente popular y res-
p e t a d í s i m o Manco de Lepanto, p r o n u n e i á -
rose vehementes discursos en e x a l t a c i ó n de 
su glor ia y fama. 
Agradecida puede estar y e s t á de seguro 
la pa t r ia e s p a ñ o l a por semejante manifes-
t ac ión de amor y estima a l P r í n c i p e de sus 
escritores, constante objeto de los aplausos 
del mundo. Los l i teratos extranjeros han 
s e ñ a l a d o su paso por M a d r i d con un rasgo 
inolvidable de generosa g a l a n t e r í a , que nos 
compensa de muchas injusticias de otros 
t i e m p o s . — ¡ L á s t i m a que, por desacierto é 
inexperiencia de los que d i r i g í an la cere-
monia, é s t a resultase deslucida y m u y em-
brollada, con m á s c a r a c t é r e s de t umu l to y 
de profanac ión , por parte de un g e n t í o de-
sapoderado y grosero, que con la gravedad 
y compostura propias de t an respetuoso y 
digno homenaje á nuestra gran figura l i t e -
raria! 
H a b i é n d o s e d iv id ido estos ú l t i m o s d í a s 
los pareceres de los Ministros acerca de 
q u é s e r á m á s conveniente; si que las Cór t e s 
se r e ú n a n como c o n t i n u a c i ó n de la pasada 
legislatura ó como en la legislatura nueva, 
y por consiguiente con Discurso de l a Co-
rona, anteayer se r e u n i ó otra vez el Consejo 
y resolvió u n á n i m e m e n t e esperar a l regreso 
de Paris del Sr. M á r t o s y consultar e n t ó n c e s 
—¿No te ha dicho nada ella? 
—Nada ha querido decirme. 
—¡Vá lgame Dios, q u é tonta! ¡Ha 
sido su marido que ha venido! 
— ¿ H e r b a u t ? ¿Y es él quien l a ha h e r í 
do? ¡Ah infame!—dijo J o e é apretan-
do los p u ñ o s ; — ¿pero ese b r i b ó n va á con-
t inuar amargando siempre nuestra vida? 
—Debe ser un malvado—dijo Antonie ta . 
—¡Qué no vuelva, porque le m a t a r é ! — 
c o n t i n u ó J o s é . — ¡ P o b r e Vic tor ia ! No q u e r í a 
decirme nada; no h a b í a quien la hiciese ha-
blar ¿ C o m p r e n d e s por qué? Estaba 
como si no supiese q u é hacer, y mi ra t ú , 
ho c re ído por un momento : pero vaya 
una i d e a . . . 
—¿Cuál es la idea? D i . 
—¡No! ¡Es demasiado e s t ú p i d a ! 
—Pero di la , hombre 
—Pues bien, p e n s é que h a b í a i s tenido a l -
guna cuestioncilla. 
—Vaya—dijo A n t o n i e t a — ¡ m e haces mu-
cho fa^ or á m i con esos pensamientos! Noto 
que tienes muchos de ese g é n e r o desde ha-
ce a l g ú n t iempo. 
A p a r e n t ó incomodarse, aunque no lo es-
tuviese realmente. L a convenia demostrar 
aquel ma l humor, como si aquella suposi • 
clon hubiese penetrado en el alma y la mor-
tificase. Empezaba, realmente á sentirse 
invad ida de aquellas laxitudes que en otro 
t iempo s in t ió en casa de su padre, de aque-
l la sed de aire l ibre , de aquel deseo de mo-
vimiento, que dominaba su naturaleza vo-
luble, á v i d a diariamente de nuevas sensa-
ciones- Aquel la v ida falsa, m i t a d del tea-
t ro , m i t a d en l a clase media necesitada, se 
le hacia pesada. Se encontraba poco satis-
fecha a l lado de J o s é . Antes , a l terminar 
l a r e p r e s e n t a c i ó n , se v e s t í a prontamente, 
bajaba de su cuarto, se agarraba del brazo 
d e l j ó v e n y sa l ía del escenario con é l con-
ten ta y satisfecha. A h o r a tardaba en ba-
j a r , coqueteaba ya con é s t e ó con a q u é l , y 
d i s c u t í a sobre quien tenia m á s derecho á 
tutearla, tratando de que ninguno a© que* 
á IÜS Presidentes d e á m b a e C á m a r a s , á fin de 
tomar una d e t e r m i n a c i ó n defini t iva. En el 
caso de haber de continuar l a legislatura 
anterior, el Par lamento se r e u n i r á del 10 a l 
12 de noviembre, y , si se opta por abr i r una 
legislatura nueva, c o m e n z a r á é s t a del 20 a l 
25 del propio mes, todo ello en ev i t ac ión 
de dos discusiones po l í t i c a s casi seguidas. 
Ocra noticia de ú l t i m a h o r a . — E s t a m a ñ a -
na ha llegado á M a d r i d en el e x p r é s del Nor-
te al i lustre Jefe del part ido conservador Sr. 
D . Antonio C á n o v a s del Castillo, á quien 
han recibido en la e s t ac ión innumerables a-
migos polí t icos y particulares, d á n d o l e nue-
vo testimonio del mayor afecto.—Su casa-
miento con la s e ñ o r i t a de Osma, que t a m -
b ién e s t á de regreso para la Corte con sus 
señores padres, se c e l e b r a r á a l fin en todo 
el resto del presente mes.—Por ú l t i m o , el 
Sr. C á n o v a s se propone acudir pasado ma-
ñ a n a al C í i ca lo liberal-conservador, en don-
de p r o n u n c i a r á u n importante discurso, re-
sumiendo todos los acontecimientos pol í t i -
cos ocurridos en nuestra pa t r ia durante el 
verano y m a r c a r á cuá l debe ser en su con-
cepto la ac t i tud y conducta de los conser 
vadores en el nuevo per íodo parlamentario. 
—Tenemos, pues, ya alguna tela cortada 
para nuestra correspondencia p r ó x i m a . — A . 
Madrid, 19 de octubre. 
E l g r a v í s i m o asunto de Marruecos cont i -
n ú a en el mismo estado en que hubimos de 
dejarle en nuestra carta anterior. De haber 
acaecido la muerte del S u l t á n en aquellos 
d í a s en que nuestras bayonetas se jun taban 
en los puertos andaluces, q u i z á á estas ho-
ras se h a l l a r í a n en t ie r ra africana, y presa 
E s p a ñ a de la mayor ag i t ac ión , pero por for-
tuna el Emperador conserva aun l a vida, y 
arma al brazo esperan cautelosamente el de-
senlace del drama, aquellos guerreros ma-
r roqu íes que se sienten con poder bastante 
y amb ic ión sobrada para aspirar al trono 
del conturbado Imperio . Hoy, advert ida la 
diplomacia, v ig i l a los acontecimientos que 
puedan ocurr i r m á s a l l á del estrecho, y las 
miras ego í s tas de las naciones que no pue-
den tolerar el engrandecimiento de n i n g ú n 
estado poderoso, para que no haga sombra 
á los d e m á s , vienen á proteger la causa de 
E s p a ñ a , poniendo nuestras posesiones afr i -
canas perfectamente á cubierto de a lgún 
golpe de mano. 
Mas si las corrientes po l í t i cas que afluían 
hacia el imperio m a r r o q u í han detenido su 
curso, las vemos Invadiendo la P e n í n s u l a , 
donde de d ía en dia van cobrando anima-
ción y b r ío . E l invierno asoma su atrevido 
rostro por las puertas de M a d r i d , y a l soplo 
del pr imer cierzo corren á refugiarse en la 
v i l l a coronada todos los hombres púb l i cos 
que el calor d i spe r só por los á m b i t o s de Es-
p a ñ a y del extranjero. Gamazo y Silvela re-
gresaron ha poco; Romero Robledo l legó el 
otro dia; C á n o v a s hoy; iviontero Rios m a ñ a -
na; M á r t o s es esperado el s á b a d o , y no l le-
g a r á el fin de este mes sin que se encuen-
t r e n juntos en M a d r i d los que de ordinario 
pueblan el sa lón de conferencias, proporcio-
nando el indispensable al imento de noticias 
á los periodistas, que han pasado u n verano 
riguroso, fantaseando á su sabor acerca de 
sucesos que no sucedieron. 
L legó , pues, la hora de las realidades: 
aqu í t e n d r é m o s á nuestra vis ta los prohom-
bres, y por propia conciencia nos s e r á da-
ble conocer sus actos y hasta formar cr i te -
rios veros ími les de sus pensamientos. M a r -
cada e s t á hoy la l ínea de conducta de todos 
los partidos, y en los comienzos de l a bata-
l la que se prepara, no s e r á ocioso que refie-
ra á mis lectores las posiciones que toman 
los futuros contedientes. E l Gobierno, n iño 
mimado de la fortuna, de pocos d í a s á esta 
parte acaba de cobrar inusitada fuerza. Los 
temores de una p r ó x i m a crisis se desvane-
cieron por completo, pues todos los Minis-
tros han amoldado sus pensamientos á l a 
voluntad imperiosa de su jefe el Sr. Sagas-
ta, quien, con el Minis ter io compacto, se 
p r e s e n t a r á ante las C á m a r a s para recomen-
darse a l p a í s por haber a c o m p a ñ a d o la 
Mona rqu í a en el viaje t r iunfa l de este vera-
no: por haber acallado las discrepancias que 
promovieron en el seno del par t ido l iberal , 
algunos de sus hombres de m á s ta l la : por 
haber desbaratado todos los planes de Ruiz 
Zor r i l l a , que no ha podido producir u n solo 
mo t ín , á pesar de sus afanosos trabajos re-
volucionarios: por haber llevado á cumplido 
t é r m i n o la i m p o r t a n t í s i m a Expos ic ión de 
Fi l ipinas: por haber dotado á las posesiones 
de U l t r a m a r de provechosas reformas eco-
nómicas , rebajando á m p l i a m e n t e las cifras 
de sus presupuestos, y por acudir, en fin, a l 
Parlamento con una larga serie de proyec-
tos, que realizan las promesas que hizo al 
pa í s el par t ido l ibera l desdo los bancos de 
la oposición. 
Este es el programa en que jus t i f i ca rá el 
Gobierno su permanencia en el poder en las 
p r ó x i m a s discusiones de á m b a s C á m a r a s . A 
ello le a y u d a r á n los jefes del par t ido l ibe-
r a l y t a m b i é n con su elocuencia acostum-
brada el Sr. Castelar, que en u n reciente 
brindis l levó su benevolencia hasta el ex-
tremo, de salu'lar á " l a i lustre dama que 
hoy ejerce l a pr imera magis t ra tura en esta 
Nac ión . " Pero como todas las medallas t ie -
nen reverso, y las a m b i c i o ü e s po l í t i cas ca-
paces son de s e ñ a l a r manchas en u n copo 
de nieve, de aqu í que s a l d r á n á p ú b l i c a dis 
cusion varios sucesos que indudablemente 
p r o d u c i r á n lo que a q u í ee llama juego p a r -
lamentario. En mí ú l t i m a carta expuse los 
principales objetivos de las oposiciones en 
la d iscus ión de los asuntos de Ul t ramar , y 
en ello me ratifico, ya que los Gobernado-
res Generales s e r á n rticiamente atacados. 
Contra el General Terreros se u t i l i z a r á el 
desastre de P o n a p é y varios particulares 
acaecidos on Mani la que produjeron el des-
t ierro de algunas personas. E l general M a -
r i n , v e r á atacada su ges t i ón adminis t ra t iva , 
y el General Palacios a p a r e c e r á como b lan-
co de los m á s rudos ataques por parte de 
los autonomistas, en quienes parece se ha 
inoculado el calor m e l o d r a m á t i c o de los te-
legramas que les d i r ige desde Puerto Rico, 
un señor , que á mí entender, no g r a d ú a 
bien al redactar los partes, el efecto que sus 
exageraciones xmedan producir en la Pe-
n ínsu la , donde la mal ic ia p ú b l i c a es bastan-
te y muy despierta, para no creer en los 
horrores cortados por el p a t r ó n de la l i t e -
ra tura t ropica l de los agitadores, que tanto 
abunda en palabras gruesas y conceptos 
arriesgados. E n este asunto, l a opinión se 
rena ó imparc ia l no sabe y á á q u é atenerse. 
Por u n lado publicanse espantables comu-
nicaciones te legráf icas ref i r iéndonos los tor -
mentos á que se sujetan les detenidos, 
m i é n t r a s que por su parte, comunica el Go-
bernador General retractaciones de los pe-
r iódicos que se hicieron eco de aquellas 
versiones, y lo mejor del caso es, que los 
diputados de Puerto-Rico p r e s é n t a n s e ante 
el s e ñ o r Minis t ro de U l t r a m a r para mani-
festarle que resueltamente se colocan al la-
do del General Palacios, cuyos actos infor-
man son correctos y por d e m á s dignos. Ve-
r é m o s en q u é te rminan t an contrarios pare-
ceres, y por de pronto puedo asegurar que 
el Gobierno e s t á decidido á dar á m p l i o am-
paro á los derechos de todos loa ciudadanos 
y j u z g a r á sin contemplaciones, en cuanto se 
depure la verdad. 
Hemos dicho ya cual se rá el caballo de 
batalla de la fracción a u t o c o m í s t a , y fal ta 
a ñ a d i r la ac t i tud que hoy presentan el re-
formlsmo y el par t ido conservador. Puedo 
manifestarlo en breves palabras. Los re-
formistas se muestran un tanto abatidos por 
mas que pretendan disimularlo. Desde las 
columnas de E l Resúmen han hecho una 
dase descontento. " E l bien puede aguar-
dar un rato", dec ía para si. Cuando al sa-
l i r encontraba siempre á J o s é en l a puerta 
del cuarto de artistas, ahogaba u n suspiro. 
—¡Ah! ¿eres tú?—le dec ía , como si hubiese 
podido decir: " ¿ E s t á s a q u í t o d a v í a ? " Real-
mente no existia entre ellos ya nada de co-
m ú n . E l l a h a b í a remontado su vuelo, él 
se habla quedado en la t ier ra . Cuando Jo-
sé hablaba, Antonie ta no le escuchaba, no 
oía lo que dec ía . Si llegaba alguna vez á 
hacor la i lusión a l matr imonio proyectado, 
la j ó v e n r e s p o n d í a como aquel que sale de 
un sueño , sin i lac ión con lo que se hablaba. 
J o s é conocía , veia perfectamente todos 
estos cambios. Nada se le escapaba. Po-
dia decir palmo á palmo el terreno que iba 
perdiendo. Se h a c í a sus reflexiones, en es-
te punto t an t r is te para él , todos los d í a s y 
poco á poco, de una manera lenta, t o m ó su 
partido, maldiciendo con toda el alma los 
bastidores, los actores, y en fin, el demonio 
del teatro con s u aparato, como él dec ía . 
—¡Ah! ¿ te enfadas?—dijo á Antonie ta , 
v i éndo la sentarse en una s i l la con la barba 
en la palma de la mano .—¡S i te enojas, me 
m a r c h a r é ! 
—No, no me i n c o m o d o — r e s p o n d i ó A n t o -
nieta —Pero ¿qué mot ivo he dado yo 
para que pensaras que me h a b í a peleado 
con t u hermana? ¿ A c o s t u m b r o á tener ma-
los modales n i mal c a r á c t e r con ella? M u -
chas veces, cuando voy á hablar, pienso y 
me callo por no 
—¡ A h ! ¡ya te se e s c a p ó algo! ¿Es á m í á 
quien dices eso? ¿Y por q u é callarse cuan-
do se tiene que decir alguna cosa? ¿ T i e n e s 
r l gun motivo de queja conmigo ¿Es po-
sible que puedas tenerle? Vamos á hablar 
francamente, h i j a mia : yo no soy para t í lo 
que era á n t e s . M e d i r á s que se cansa una 
de todo; que yo y a g a s t ó el t iempo que me 
c o r r e s p o n d í a . ¡Ahora otro! Esto es lo que t ú 
piensas, ¿no es cierto? 
—Sí, te lo confieso; quiero ser franca—di-
Jo Antonieta blando la cabeza. 
violenta c a m p a ñ a de verauu con 1» loe > con-
fianza de dei r lbar la situacii 'n, y «or iecla-
radoa sus hijos primogémtoH, y d e s p u é s de 
una luchado tanto e scáuda lo , hoy se jun tan 
para lamentar que sus esfuerzos no hayan 
dado resultado alguno, y nunca m á s que 
ahora se disipan ante su vista la» esperan-
zas de formar gabinete. Los recelos y dis-
gustos intestinos reinan entre ellos, y el Sr. 
Romero Robledo que ha llegado á Madr id 
sin la os t en tac ión y séqu i to que en otros 
tiempos le a c o m p a ñ a b a , siente áns i a de Par 
lamento para luchar en él sin descanso, y 
salir de esa oscuridad en que le tienen has-
ta sus mismos c o m p a ñ e r o s . Esperemos, 
pues, del orador una guerra sin tregua n i 
cuartel, que ha de resultar m á s visible por 
lo mismo que el part ido conservador no es-
t r e m a r á su oposición a l Gobierno. Bien es 
verdad que la gente de segunda fila de esa 
importante a g r u p a c i ó n pol í t ica e s t á impa-
ciente por volver á disfrutar de las ventajas 
del poder, y arde en deseos de que se pro-
cure á toda costa derribar la s i tuac ión . Pe-
ro no e s t á en estos á n i m o s el Sr. C á n o v a s 
de! Castillo, quien viene á M a d r i d á contraer 
matr imonio, y ajeno á la comezón que 
sienten sus amigos, que hasta en púb l i co le 
murmuran, piensa que no ha llegado la ho-
ra de indicar á la M o n a r q u í a , desde el Par-
lamento, que el part ido l iberal debe ser 
reemplazado en las esferas del gobierno. L a 
gran autoridad que tiene el i lustre C á n o v a s 
se i m p o n d r á nuevamente, acallando impa-
ciencias que á cara descubierta se han ma-
nifestado entre varios núc leos de los conser-
vadores durante el verano que acaba de es-
pirar . 
Otra cues t ión de importancia va rodando 
por todos los per iód icos y que por ahora no 
tiene determinada solución. Me refiero á 
la época en que se r e u n i r á n las Cór t e s . E l 
Gobierno t e n í a pensado se celebrara la p r i -
mera sesión á mediados de noviembre para 
terminar la legislatura en Navidad , pero 
han objetado varios, y la especie tiene apo-
yo en el Consejo, que ser ía m á s conveniente 
dar ahora por acabada la presente legisla-
tura , para comenzar la tercera á primeros 
de enero. Los part idarios de esta opinión 
la defienden con valiosas razones, siendo la 
principal , el que debe evi tar el Gobierno la 
dup l i cac ión de los debates pol í t icos . Si las 
Cór tes reanudan sus tareas en el mes p r ó -
x imo venidero, t e n d r é m o s controversia has-
ta Noche Buena, y por si algo q u e d a r á á los 
oradores por decir, se i n a u g u r a r á la tercera 
legislatura con otra batal la de asuntos ge 
nerales, en la cual se m a l g a s t a r á n otros dos 
meses. Esto no conviene á n i n g ú n gobier-
no, sea el que fuere, y mucho móaoa al pa í s 
que e s t á m á s interesado en que las Cór 
tes discutan materias administrat ivas y no 
las conveniencias de los hombres de la 
pol í t ica . No puede decirse á punto fljo q u é 
es lo que el Gobierno reso lve rá en definit iva 
en esta cues t ión , y los que afirmen lo con-
t rar io , pecan de poco enterados, pues el Ga-
binete ha meditado el asunto y no c r ée o-
portuno resolverlo sin consultar el caso á los 
señores Presidentes de las C á m a r a s , y muy 
part icularmente al Sr. M á r t o s , ya que el 
m a r q u é s de la Habana no defendiendo so-
lución determinada, espera saber la opin ión 
de su colega en la C á m a r a Popular para e-
m i t i r la suya. 
E n la actualidad, del Minister io de U l t r a -
mar hay muchas noticias que dar, pero to-
das son referentes á Fi l ip inas , cuyo presu-
puesto p u b l i c a r á en breve la Gaceta, pues 
fué aprobado en el ú l t i m o Consejo de Min i s -
tros. E n él , el Sr. Balaguer ha llevado el 
mismo cri ter io de economías que en los de 
Cuba y Puerto-Rico, pues experimenta 
gran d i sminuc ión ei presupuesto de gastos, 
m i é n t r a s se da gran incremento á las obras 
púb l i ca s , que tanto necesitan aquellas r i -
q u í s i m a s regiones, cuyos val ios ís imos pro-
ductos acaba de poner de manifiesto l a 
Expos ic ión F i l i p ina . Relativamente á Cuba 
no hay por el momento cosa par t icular que 
decir: viejo s e r á para mis lectores cuando 
lean esta carta, el nombramiento de Gober-
nador General á favor de D . S á b a s Mar in , 
que ha sido publicado ahora, á pesar de 
haberse acordado cuando S. M . la Reina 
Regente se hallaba a ú n en San Sebastian. 
Respecto á l a des ignac ión de Secretario de 
ese Gobierno, algunos pe r iód icos lo adjudi-
caron al Sr. Carbonell, pero S. M . no ha 
suscrito a ú n el Real Decreto, y bien pu-
diera suceder que el Minis t ro no se lo pre-
sentara á la firma con el nombre de dicho 
funcionarlo, cuyo nombramiento tropieza 
con algunos inconvenientes. 
Á ú l t imos de mes es esperado en M a d r i d 
el Sr. Conde de Galarza, de quien se espera 
muchas informaciones para resolver con el 
debido acierto algunos problemas de la ad-
min i s t r ac ión cubana. T a m b i é n se aguarda 
al diputado Sr. Batanero, hombre de bueoii 
voluntad, á quien deba la p roducc ión a n c ú 
l lana los importantes trabajos preparatorios 
que lleva efectuados para el concierto azu-
carero que «e i n t e n t a r á en el Congreso de 
L ó n d r e s . — X . 
Vapor-correo. 
A la una y cuarto d é l a tarde de hoy, fon-
deó en puerto, el hermoso y r á p i d o vapor 
Cataluña, de la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , 
que manda el acreditado c a p i t á n Segovia. 
E l C a t a l u ñ i procede da los puertos de San-
tander, la C o r u ñ a y Puerto-Rico, y trae 
1,059 pasajeros, entre los que se cuentan un 
comandante, 2 capitanes, u n teniente y 81 
individuos del e jérc i to . Conduce asimismo 
688 trabajadores. 
Ent re los pasajeros do este buque se cuen-
tan nuestros distinguidos amigos y correl i -
gionarios los Sres. D. Cosme de Herrera y 
D. Ildefonso de la Maza, á los que damos 
nuestra cordial bienvenida por su feliz a-
r r ibo . 
No hemos recibido hasta ú l t i m a hora pe-
r iódicos de M a d r i d del d ia 18, por cuya cau-
sa aplazamos la pub l i cac ión de sus noticias 
hasta el p r ó x i m o n ú m e r o del D I A R I O . 
Tipo del oro. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, o ída 
la Jun ta de Autoridades, ha dispuesto que el 
cambio á que deben admitirse y entregarse 
por el Tesoro los billetes del Banco E s p a ñ o l 
do la Habana, para cumpl i r con el a r t í c u l o 
3? de la L e y de 7 de j u l i o de 1882, durante el 
presente mes de noviembre, sea el de dos-
cientos treinta y nueve por ciento, cuyo cam-
bio s e r v i r á t a m b i é n para las operaciones de 
contabi l idad á que se contrae el tex to de la 
mencionada Ley , sin perjuicio de lo que se 
s i rva resolver el Excmo. Sr. Minis t ro de 
Ul t r amar , á cuya a p r o b a c i ó n so ha someti-
do dicho acuerdo. 
Ingenio central en Trinidad. 
L a Comisión que entiende en el proyecto 
de formar una sociedad para la exp lo t ac ión 
de un gran ingenio central de 5,000 bocones 
en T r i n i d a d , ha d i r ig ido á las personas m á s 
acomodadas de aquel t é r m i n o y do Cien-
faegos y á algunas de la Habana, una cir -
cular i n v i t á n d o l a s á cont r ibu i r á esa em-
—Te hago jus t ic ia . A l m é n o s eres sin-
cera. Esto te fastidia, t ú misma lo dices. 
¡Pobre chiqui l la! ¿Crees que l l e g a r á s á ser 
feliz? Con una cabeza como la tuya, nunca 
satisfecha, que lo que hoy quiere m a ñ a n a la 
fastidia, no es posible ser dichosa. ¡Apues to 
á que te figuras que los chales de la I n d i a 
constituyen la felicidad! Vaya , hasta la 
vista; en l a calle de Breda, siempre que es-
té , sabos que me e n c o n t r a r á s á t u disposi-
ción. ¡Eres Ubre! ¡Pero te advierto que la 
modesta comida de nuestra casa te al imen-
ta r ia m á s que los platos de un hotel Mí ra lo 
bien. Yo he hecho todo cuanto he podido 
para uni r te á mí . Te he querido, pero ver 
daderamente, con todo m i corazón , ¿com-
prendes Antonieta? con todas mis fuerzas. 
A mí no me gusta hacer frases; pero te digo 
esto porque siento lo que te va á suceder. 
Trabajando q u i z á hubiese alcanzado una 
posición: no siempre voy á ser impresor, esto 
es lo na tura l ; pero t ú tienes otrasideas , 
en fin, sea ¡Dios quiera que no tengas 
que arrepentir te nunca de lo que hoy haces! 
—Pero d e s p u é s de t o d o — e x c l a m ó A u t o 
n i e t a — ¿ t e n g o yo la culpa du haber nacido 
con estas Inclinaciones á la comodidad y 
al lujo? 
— ¡ V a y a un modo de disculparte! Sin du-
da c rées que has nacido para ser admirada. 
¡Pobrecl l la! Es cierto que eres boni ta , 
que los trajes de seda te e s t á n perfectamen-
te, y que u n elegante sombrero de plumas 
te s e n t a r á mejor que una modesta gorr i ta ; 
¡pero hay tantas como tú ! y mi ra , m i r a 
luego lo que las pasa. Te aseguro, h i ja mia , 
que m á s te v a l í a estar trabajando en casa 
de t u padre ó viviendo conmigo en l a po-
breza, porque aunque esto te parezca m u y 
fastidioso, es mucho m á s seguro. 
—Es posible—dijo Anton ie ta l e v a n t á n d o -
se y p o n i é n d o s e el sombrero. 
— ¿ T e vas? 
—Sí . 
—Pues yo, como es algo tarde, me que-
daré haciendo compañía á Yiotoria. 
pr-'-sa que h a b r á de dar evidente impulso á l a 
hoy d e c a í d a industr ia azucarera en el valle 
de San Luis . ^ este p ropós i t o , nuestro a-
preclable o l e g a E l Imparcia l dice que 
el aunie i to va de veras, y que el resultado 
ser* q^e a l fin y al cabo se m o n t a r á en el 
t a l l e de T r i n i d a d ol pr imer Central , a l que 
íógu i r án relat ivamente pronto otros, pues 
orée que no hay modo de escapar sino fun-
dando allí buenos centrales con sus t r ip les 
electos correspondientes. 
Nuestro colega fel ici ta á todos los hab i -
bltantes d é l a j u r i sd i cc ión , por el act ivo g i -
ro que se ha dado a l expresado proyecto, 
después de la ú l t i m a j u n t a de los que pr ime-
ro se asociaron; y las m á s cumplidas gra-
cias á las comisiones, á nombre de todos los 
habitantes del t é r m i n o , por la dec is ión con 
que e s t á n l levando y e s t á n dispuestos á l le-
var á cabo sus respectivos cometidos. 
Vapor francés 
E l Washington, que sal ió de este puerto 
el 21 del pasado por la tarde, l legó á l a Co-
muña el 3 del corriente, sin novedad. 
América del Sur. 
C O L O M B I A . — E n agosto p r ó x i m o pasado 
las minas del Departamento de A n t i o q u í a 
dieron medio millón de pesos, sin contar el 
valor del cambio del oro. 
—Hay buenas noticias acerca de las m i -
nas de Manizales, donde se e s t á n constru-
yendo gran n ú m e r o de casas, y de I b a g n é , 
donde acaba de descubrirse una r ica veta de 
plata de las explotadas por los e spaño les . 
. —Con fecha 10 de octubre escriben de 
Colon que c o n t i n ú a c a m b i á n d o s e casi por 
completo el personal del ferrocarr i l del 
Is tmo. 
E n Colon se prosiguen los diversos t raba-
jos de cana l i zac ión , relleno y mejoras p ú b l i -
cas, las callea e s t á n mucho máa l impias y el 
aire es respirable y fresco. 
— L e é m o s en E l Porvenir de Cartagena, 
facha 25 de setiembre, lo siguiente: 
" E n Cauca t a m b i é n se ha sorprendido 
otra consp i rac ión , complementarla de l a de 
Bogo tá , y se han tomado papeles impor tan-
tes á los conspiradores, en que se pone de 
manifiesto el intento de asesinar a l doctor 
N ú ñ e z , a l general P a y á n y otros impor tan 
tes miembros del par t ido nacional. 
L a correspondencia pr ivada de B e n j a m í n 
N ú ñ e z , sorprendida en Cali , ha descubierto 
otros infernales planes. Todos los hilos de 
la tenebrosa t r ama e s t á n en manos del go-
bierno, que ha adoptado las medidas que el 
caso aconseja." 
E C U A D O R . — L a prensa publica la protesta 
del general D . Secundlno Darquea contra 
los que, c a l u m n i á n d o l e , han querido hacerle 
aparecer auto el gobierno como capaz de 
una t r a i c ión . E l gobierno, confiado en la 
leal tad del general Darquea, ha declarado 
innecesario su sometimiento á u n consejo de 
guerra, como dicho jefe solicitaba. 
— M r . Gui l lermo W i c k m a n se ha encarga-
do de la d i recc ión del magníf ico O b s é r v a t e 
r ío As t ronómico de Quito, por la suma de 
$2,400 anuales. 
—Los trabajos de la nueva empresa de 
gas de Guayaqui l progresan con rapidez; la 
t u b e r í a e s t á muy avanzada y la ac t iv idad 
de la empresa le vale muchos elogios. 
—Procedente de Manta , Portoviejo, Ro 
cafuerte, C h a r a p o t ó y B a h í a de Caraquez, 
ha regresado á Guayaqui l el minis t ro de la 
Guerra, general D . J o s é M a r í a Sarastl, que 
fué á dichas poblaciones con una importante 
misión, y t a m b i é n con objeto de dar ins 
trucciones á los jefes de las tropas all í acan-
tonadas para la futura marcha mi l i t a r , del 
pronunciamiento de M a n a b í . E n todas par 
tos fué cordialmente recibido el general. 
— E l gobierno, para la e recc ión de la Ba-
sí l ica Nacional en honor del Sagrado Cora 
zon de J e s ú s , decretada por l a Convenc ión 
de 1883 á 1884, ha comprado en Quito l a 
quinta de D . Nico lá s Sub i r í a , contigua á la 
plazoleta de Be lén , á fin de que la gran 
iglesia y los edificios anexos á ella cuenten 
con el terreno suficiente para su necesaria 
ampl i tud . 
— E l gobernador de la provincia del Gua 
yas ha recibido del gobierno instrucciones 
y autorizaciones para celebrar, con el Banco 
del Ecuador, un contrato que tenga por ob-
jeto recoger y amort izar l a moneda feble y 
deficiente, nacional y extranjera, que c i rcu-
la en el pa í s . 
PKRÚ.—Con fecha 1? de octubre escriben 
de L i m a que el contrato do G r a c e - A r a n í b a r 
portent íce ya a l pasado. 
E l 27 de setiembre el Consejo de Min i s -
tros convocó á especial sesión á las dos Cá-
maras Legislativas, para comunicarles asun-
tos de la m á s al ta importancia. E l mismo 
dia so presentaron los ministros; y el de 
Relaciones Exteriores, Sr. D . Cár los Elias 
presidente del Consejo, dió lectura á la si 
guk>nse dec l a rac ión : 
" E l Presidente de la Repúb l i c a , en su 
Mensaje al Congreso, cuando i n a u g u r ó sus 
sesiones, p rome t ió que s o m e t e r í a á su al ta 
coasideracion el proyecto de contrato fir 
mado en L ó n d r o s por el D r D. J o s é Aran í -
bar con el Comi té de tenedores de bonos 
Peruanos. 
"Esta solemne promesa no ha podido 
complirse á causa de graves considerado 
nes; y ha llegado el momento de declarar de 
acuerdo con lo dispuesto por el Presidente 
y su gabinete, que el gobierno ha determi 
nado no someter á la cons ide rac ión del Con 
greso el proyecto de contrato firmado en 
L ó n d r e s por el Comi t é de tenedores de bo 
nos y el Dr. A r a n í b a r . " 
Luego el minis t ro del Tesoro d ió lectura 
á la copia de un despacho di r ig ido a l doctor 
A r a n í b a r , en el cual se manifiesta que sub-
siguientemente á la ce lebrac ión del contrato 
entro él y M r . M . P. Grace, representante 
de los tenedores de bonos, ciertas dlf icul a-
des se h a b í a n suscitado con el gobierno de 
Chile, respecto á las c l á u s u l a s 13 y 15 del 
Tra tado de Paz con esta R e p ú b l i c a , á con-
socuonc ía de lo que el Presidente, apoyado 
u n á n i m e m e n t e por sus ministros, h a b í a re 
suelto no presentar ante el Congreso el refe-
r ido proyecto. 
Ante estas declaraciones se e x a l t ó el fer 
vor pa t r ió t i co ó i nd ignac ión do los senado-
res y diputados. E l s eñor Bambaren, en 
u n vehemente discurso, acusó al gobierno 
deque no presentaba el proyecto por temor 
al gobierno de Chile y quo no abrigaba n i n -
g ú n plan posible para a l iv iar la Infortunada 
cond ic ión financiera de la r e p ú b l i c a . 
Di jo que siendo el contrato rechazado 
era muy probable que los tenedores de b o -
nos entraran en arreglos con el gobierno de 
Chile, que t a m b i é n se ha colocado en la po 
slcion de acreedor de la nac ión . 
E l minis t ro r e h u s ó dar c o n t e s t a c i ó n á es 
tas graves observaciones. 
Luego se ce l eb ró una sesión secreta en la 
C á m a r a de Representantes, en la cual se a-
p robó un voto de censura contra el minis-
terio, el cual se t r a s m i t i ó a l Senado para la 
a p r o b a c i ó n de este elevado cuerpo. 
Luego que ol consejo de ministros tuvo 
couocimiento de esto, se d i r ig ió a l Senado 
haciendo valer su derecho consti tucional de 
hallarse presente cuando el voto de censura 
fuese discutido, y al dia siguiente so convo 
uó al efecto una sesión, á la cual asistieron 
Inri ministros. 
Ei Se Elias y t,\ Sr. Zogarra defendieron 
En cuanto Anton ie t a se e n c o n t r ó en l a 
calle, se fué inmediatamente á ver á una a 
miga suya del teatro, en cuya casa se a lqu i -
laban cuartos amueblados. 
— A m i g a mia—dijo Antonie ta d e s p u é s de 
saludarla—deseo v i v i r con alguna c o m e d í 
dad, y no puedo resistir la pobreza y el ma l 
aspecto del barr io que he ocupado hasta 
a q u í , por lo cual d e s e a r í a una h a b i t a c i ó n 
en esta casa. 
— T e n é i s r a z ó n , m í querida Anton ia . De-
béis abandonar osos barrios exteriores y ve-
niros a q u í . H a y una h a b i t a c i ó n en la casa 
que el portero me d e j a r á ocupar hasta e! 
quince, pues estoy en muy buenas relacio-
nes con él, y croo que de a q u í á ese d í a te-
néis t iempo de conquistar á quien pueda 
poneros un hotel . 
Aquel la misma tarde Antonie ta a n u n c i ó 
que se marchaba de casa. L a s e ñ o r a Her 
baut se q u e d ó p á l i d a y l loró. J o s é se con 
t e n t ó con decir á su hermana: 
-Hay personas que gozan r e v o l c á n d o s e 
el lodo ¿Qué quieres que le hagamos? 
—No te hagas el fuerte de e s p í r i t u n i m á s 
malo que e r e s - - r e s p o n d i ó V i c t o r i a — ¡ T ú su-
fres mucho, querido hermano! 
—¡Bah! ¡pobre V ic to r i a mia! No te i n -
quietes, que los dolores no matan . 
T e n í a la i ron ía en la voz y las l á g r i m a s en 
los ojos. 
11. 
Desde e n t ó n c e s Anton ie ta buscaba la oca-
s ión . H a y en P a r í s mil lares de j ó v e n e s pre-
sas en l a inmensa te la de a r a ñ a que tiendo 
el deseo. H a b í a entrado en el tea t ro bajo 
l a p r o t e c c i ó n de l a gruesa Luisa , que la ha-
b í a alojado en l a calle de L a v a l . Es ta com-
p a ñ e r a conocía perfectamente el teatro de 
Variedades, donde se representaba una re-
vis ta m u y en boga; el director era u n viejo 
cómico con l a voz cascada por una l a r i n g i -
t is c rón ica , que se pasaba de cuando en 
cuando sus u ñ a s negras por los cabellos g r i -
eis y graslentos, daba una vuelta & las l a r -
elocuentemente l a a c t i t u d asumida por el 
Gobierno, y en seguida, puesto á v o t a c i ó n 
el voto de consura, fué rechazado por 32 vo-
tos contra 5. 
Comentando esto E l Comercio, decidido 
sostenedor del Gobierno y el p r inc ipa l pe-
r iódico de L i m a , observa en un edi tor ia l 
que el P e r ú debe en pr imer lugar desmentir 
las aseveraciones chilenas, haciendo constar 
que es capaz de sostener su derecho con la 
fuerza de las armas. C r é e E l Comercio que 
el Gobierno debe recibir seguridades, en el 
caso de que no acceda á las exigencias c h i -
lenas, de que la r e p ú b l i c a e s t á determinada 
todo lo posible á que no ee ponga en p r á c t i -
ca el mote nacional de por la razón 6 la 
fuerza. 
Los ministros han presentado sus renun-
cias a l Presidente, pero no es del dominio 
púb l i co lo que se ha resuelto sobre este a-
sunto. Se c r é e que l a renuncia fué or ig ina-
da por el temor de que su permanencia pue-
da provocar una dlsencion entre el E jecu t i -
vo y la C á m a r a de Representantes. L a 
victor ia del Ministerio ante el Senado sobre 
el propuesto voto de censura, h á s e recibido 
en la C á m a r a Baja como una derrota. 
C H I L E . — V a l p a r a í s o , octubre 11.—La ca-
sa francesa de Goorge Chentiers, arquitecto 
naval , se ha d i r ig ido al gobierno de Chile 
proponiendo la cons t rucc ión de un nuevo a-
corazado de 6,000 toneladas, con todas las 
mejoras modernas. 
E l Cochrane s a l d r á para Ing la te r ra pro 
bablemente á principios de noviembre. 
— H a n sido aprobados los planos para un 
nuevo viaducto de Concepc ión á Curancla 
h u ó . E l viaducto s e r á el tercero de los m á s 
elevados del mundo. 
—Valpara í so , ocfubre 10.—Pronto l l e g a r á 
de Coquimbo l a escuadra chilena compuesta 
del Blanco Encalada, Esmeralda y H u á s 
car. 
—Santiago, octubre'lO.—Ayer se colocó la 
pr imera piedra del monumento que se er i 
ge á los h é r o e s de Y u n g a l . Asist ieron á l a 
ceremonia todas las bandas mil i tares exis 
tentes en la capi ta l . 
—Se ha promulgado el decreto fijando la 
fuerza naval act iva para el segundo semes-
tre del a ñ o 1888, la cual c o n s t a r á de los ofl 
dales de la armada de las clases anexas que 
sea necesario embarcar en los buques de 
guerra y trasportes, s e g ú n sus dotaciones, 
y de loa Estados mayores de las escuadras 
y divisiones navales. 
En circunstancias ordinarias las fuerzas 
s e r á n de 3,300 plazas de marineros, com 
prendidos las c o m p a ñ í a s de fogoneros de 
104 plazas, de los referldos marineros y de 
6ii0 plazas del batal len naval , de las cuales 
pueden ser embarcadas hasta 2,800. 
En circunstancias extraordinarias esas 
fuerzas c o n s t a r á n de 5,000 plazas. 
L a escuela de aprendices marineros cons-
t a r á de 150 plazas. 
Las plazas voluntarias, una vez te rmina 
do su servicio, t e n d r á n derecho á 108,900 
metros cuadrados de tierras en las colonias 
del Estado. 
E l gobierno ha sido autorizado á conce-
der el premio de 300 pesos á los voluntarios, 
de 250 á los enganchados y de 300 á los 
reengachados. E n casos extraordinarios 
c o n t r a t a r á nacionales y extranjeros. 
R E P Ú B L I C A A R G E N T I N A . — S e acaba de 
veriflear el censo de la ciudad de Buenos 
Aires. 
Buenos Aires cuenta actualmente 424,873 
habitantes, cifra que se eleva á 434,663 
agregando el resultado del censo fluvial, 
que d ió u n n ú m e r o de 9,790 habitantes. 
—Ha visto la luz p ú b l i c a la Memoria pre-
sentada a l Congreso Nacional por el s eñor 
minis t ro de Justicia, Cultos é I n s t r u c c i ó n 
Púb l i ca , D r . D . Fi lemon Posse. E n u n tomo 
de 145 p á g i n a s se ha publicado l a par te que 
comprende el texto de l a Memoria , separa-
do de los anexos, que forman un grueso vo-
l ú m e n de 1,418 p á g i n a s . 
Aboga el Sr. Posse por la necesidad de 
una ley especial de bancarrotas, y anuncia 
que e s t á formulando el proyecto de refor-
mas al t í t u lo del Mat r imonio del Cód igo 
C i v i l . 
— H a sido presentado á la C á m a r a de los 
Diputados un proyecto de matr imonio c i v i l 
inspirado en un esp í r i t u muy l ibera l . L l eva 
la firma del minis t ro de Justicia y Cultos, 
D . F i lemon Posse. 
— L a C á m a r a de los Senadores ha apro-
bado el proyecto autorizando a l Poder Eje-
cut ivo para contratar con D . Roberto Pa-
terson Houston el establecimiento de una 
l ínea directa de vapores desde los puertos 
del Nor te de Europa y los Estados-Unidos 
de A m é r i c a á los de l a R e p ú b l i c a A r g e n -
tina. 
— E l d ia 29 de setiembre, c u m p l e a ñ o s del 
Presidente de la R e p ú b l i c a , regalaron a l Sr. 
J u á r e z Colman sus amigos una r i q u í s i m a 
colección de n u m i s m á t i c a , reunida en 40 
aQua do incesante a c u m u l a c i ó n . Contiene 
monedas y medallas de todos los pa í se s y 
épocas . 
— H á s e formado por in ic ia t iva de varios 
vecinos de la c iudad de Goya, con el objeto 
de plantear y difundir la co lon izac ión en l a 
provincia de Corrientes, una sociedad con 
capital de un mi l lón de nacionales, d iv id í -
dos en 10 m i l acciones a l portador de $100 
cada una, que se e m i t i r á n en cuatro series 
de á 2,500 acciones. 
—Hace tiempo ya que la R e p ú b l i c a A r -
gentina, a n t i c i p á n d o s e á lo que pudiera su-
ceder, ha tomado medidas convenientes pa-
ra evitar esto a ñ o la r e p r o d u c c i ó n del có le -
ra . H a establecido u n servicio de m é d i c o s 
internacionales, comisionados para venir 
desde Europa vigi lando los vapores de l a 
carrera. 
Se ha dispuesto t a m b i é n que los colegies 
anticipen sus e x á m e n e s , y se ha mandado 
que se emplee la mayor ac t iv idad en con-
servar la higiene y l a l impieza de la c iudad 
de Buenos Aires. 
U R U G U A Y . — U n proyecto i m p o r t a n t í s i m o 
es t á pendiente de la a p r o b a c i ó n de las Cá -
maras: el de construir una red de ferroca-
rriles y t r a n v í a s quo pongan en comunica-
ción con los principales centros los puntos 
m á s apartados del p a í s y facil i ten y hagan 
fructíefro el establecimiento de nuevas co-
lonias ag r í co la s S e r á n 15 v ías f é r r ea s eco-
nómicas y el n ú m e r o necesario de t r a n v í a s 
á vapor ó de t r a c c i ó n animal . Se establece 
r á una zona de una legua á cada lado de l a 
v ía por cada cien k i l ó m e t r o s de e x t e n s i ó n y 
en esa zona se e s t a b l e c e r á n centros de colo-
nización. Por lo que toca á la conces ión de 
las tierras á los colonos, ee propone el con-
t ra to de onfitéusis adoptado por Rivadavia 
para la R e p ú b l i c a Argen t ina en 1826. 
— S e g ú n una carta fechada en Rio Janei-
ro, el doctor R a m í r e z ha iniciado ya ante el 
gobierno imper ia l las gestiones tendentes á 
llegar á un acuerdo entre ese p a í s y el U r u -
guay, para u n convenio sanitario en el que 
e n t r a r á taviblen la R e p ú b l i c a Argen t ina . 
E l Sr. Arechavaleta ha celebrado dos 
conferencias con los principales miembros 
del Consejo sanitario de Rio, en las que les 
ha demostrado p r á c t i c a m e n t e que el bacci -
lus virgula ó sea el microbio colér ico no v i -
ve en las carnes conservadas por el sistema 
empleado en los saladeros uruguayos y que 
se exportan a l Bras i l y la Habana. 
—Se e s t á n haciendo los trazados y en bre-
ve c o m e n z a r á n los trabajos de una l í nea de 
ferrocarr i l desde Paso de los Toros á Pay-
s a n d ú : la construye l a empresa del Midland 
Uruguay Bailway. Las obras e s t a r á n ter-
minadas dentro de 3 ó 4 a ñ o s . 
—Una sociedad formada por fuertes ca-
pitalistas londonenses, t r a t a de fundar una 
gran fábr ica de carnes conservadas en esta 
r e p ú b l i c a , para cuyo efecto, reputados q u í -
micoa e s t á n ensayando varios p roced imien-
tos de c o n s e r v a c i ó n de carnes pa ra ponerlos 
en p r á c t i c a . L a sociedad á que nos refer i -
mos piensa expor ta r grandes cantidades de 
conservas para los centros consumidores del 
viejo mundo. L a f á b r i c a se e s t a b l e c e r á en 
uno de los departamentos de c a m p a ñ a sí 
tuado sobre l a costa del U r u g u a y , p r o b 
blemente Fray-Bentos ó P a y e a n d ú . 
— E l 19 de setiembre p r e s e n t ó sus creí 
cía les a l Presidente de l a R e p ú b l i c a e l 
doctor D . Roque Saenz y P e ñ a , 
plenipotenciario de la R e p ú b l i c a 
t ina . 
—Estaba haciendo estragos l a epid' 
variolosa en T a c u a r e m b ó . E l presld 
ha enviado 3,000 pesos para comba t i r 
epidemia. 
— E l tenor Masin i y el b a r í t o n o Khasman: 
e s t á n haciendo furor en Montevideo. E n 
Buenos Aires obtiene grandes ovaciones el 
tenor Stagno. Los uruguayos y argentinos 
son verdaderos dilettanti. 
—Acaba de formarse en Montevideo 
Buenos Ai res una impor tan te c o m p a ü 
con objeto de establecer l a navegado; 
vapor entre los puertos indicados y l o " 
Uruguay y P a r a n á hasta l a v i l l a de 
cepcion en el Paraguay. 
Se han enviado á Europa las ó r d e n e s ne-
cesarias para proceder á l a c o n s t r u c c i ó n de 
seis grandes vapores, con seis botes r emol -
cadores accesorios, destinados á ese servi-
cio. 
Los accionistas de l a nueva c o m p a ñ í a 
pertenecen a l comercio de á m b a s or i l las y se 
ha l lan entusiasmados con la idea que repre-
senta los crecientes progresos de estos p a í -
ses. 
E l servicio se e s t a b l e c e r á de esta manera : 
seis viajes cada seis d í a s para la carrera del 
P a r a n á y tres viajes semanales en l a del U -
ruguay. Los paquetes de la l í n e a del Pa-
r a n á l l e v a r á n bandera argent ina y los del 
Uruguay la or ien ta l . 
gas meleuas y dec ía : " ¡ C u a n d o yo cantaba 
L a D a m a Blanca en Toulose, donde h a b í a 
unas grandes voces, se asombraba el p ú b l i -
co!" Este ind iv iduo vió á Antonie ta , l a en-
c o n t r ó hermosa, h a b l ó al empresario y se 
c o n t r a t ó á l a bella j ó v e n para l a compa-
ñ ía . 
—Es preciso hacer un gran debut. Se co-
loca rá á Antonie ta enpvimer término, m u y 
cerca de la e m b o c a d u r a — d e c í a : 
- - ¡Buon sitio para pesca de peces incau-
tos !—respond ió Pauvil le el empresario 
Anton ie ta estaba loca de a legr ía . Por fin 
iba á tener una plaza en un verdadero tea-
tro! ¡en Variedades! 
¡Cu-Antas historias de bastidores recorda-
ba haber le ído a l lá en la taberna del padre 
Labaibade, cuando r e t o g í a a l g ú n n ú m e r o 
del F í g a r o caldo del bolsillo de a l g ú n p i n -
tor de los que iban allí á comer! 
¡Var i edades ! Esta sola palabra bastaba 
paia en'oquecerla de a leg r í a , hasta el pun-
to de que la fiebre se apoderaba de ella 
H ^ b í a llegado el invierno, y durante los 
ensaye s Antonie ta t i r i t aba de frío en a l g ú n 
r incón del escenario, dando largos paseos 
eut io bastidores, y, golpeando el suelo con 
loa piés pars que no se le quedasen helados, 
aguardaba á que le diesen el aviso para su 
entrada en escena, que se verificaba a l mis-
mo t iempo que la de sus c o m p a ñ e r a s . 
Dos horas de espera para decir dos pala-
bras en coro; y miraba e n t ó n c e s l lena de 
envidia, pero con esperanza, y hasta con 
cer t idumbre de l legar á parecerse á ellas, á 
aquellas preciosas j ó v e n e s que pasaban an-
te su vis ta envueltas en abrigos y cubiertas 
con ellos como las aves con sus mantos de 
p luma. E l autor, en medio del escenario, 
con l a barba met ida en e l cuello de terc io-
pelo de su paletot; el director de escena en-
vuelto en u n g a b á n ruso, apoyado en el res-
paldo de una sil la y sentado a l lado de l a-
puntador, el cual , con las manos en loa 
bolsillos, no acertaba á sacarlos para vo lve r 
torpemente las hojas del manuscri to, con 
E n l a m a ñ a n a de hoy e n t r ó en puer to 
el vapor-correo nacional I s l a de Cebú, p r o -
cedente de Veracruz y Progreso, con carga 
general y 27 pasajeros: de estos dos son de 
t r á n s i t o . S e g ú n nuestras noticias , el I s l a de 
Cebtí estuvo demorado en Veracruz cua t ro 
d í a s sin poder hacer o p e r a c i ó n a lguna á 
causa de los fuertes nortes y en Progreso 
t o m ó muy poca carga por i g u a l m o t i v o . 
— H a n sido aprobadas las cuentas de Re-
monta y mon tu ra de l a Comandancia de 
Vue l t a -Aba jo del mes de agosto y las de 
l a Habana del mes de setiembre. 
—Con rumbo á Charleston se h izo á l a 
mar a l medio d í a de ayer, l a barca mercan-
te nacional Catal ina. 
—Durante el mes de octubre ú l t i m o en-
t r a ron en puer to 74 buques nacionales y ex-
tranjeros, con u n t o t a l de 85,712 toneladas. 
— E l vapor americano City qf At lanta , 
l l egó á N u e v a - Y o r k en la madrugada de 
hoy, v i é rne s . 
—Por la C a p i t a n í a General de esta I s la 
se ha ordenado comiencen las asambleas 
del I n s t i t u t o de Volun ta r ios . 
— E n la Intendencia General de Hacien-
da se han recibido por el vapor-correo C a -
ta luña las siguientes resoluciones: 
Declarando con derecho á haber pasivo 
á D . Cá r lo s Cuervo Arango , D * Obdu l i a 
Laguna , D . Blas Mol ida y á Da Eugenia 
Z á r a t e , v iuda de Bat is ta . 
Confirmando c e s a n t í a de D . J o a q u í n Car-
bailo, oficial 5? de la A d m i n i s t r a c i ó n p r i n -
c ipal de Pinar del Rio, y nombrando en su 
lugar á D . Manue l Ruiz G o n z á l e z . 
Concediendo p r ó r r o g a de embarque á D . 
L u i s Guarnerlo. 
Aprobando ant ic ipo de c e s a n t í a concedi-
do á D . Felipe Monjas, oficial 4o de l a A d -
m i n i s t r a c i ó n p r inc ipa l de P inar del Rio . 
Nombrando oficial 1? de la A d m i n i s t r a -
c ión Centra l de Contribuciones, á D . G u i -
l lermo Herrera y oficial 1? de l a C o n t a d u r í a 
Central á D . Federico K o h l y . 
Disponiendo el cambio de destinos entre 
D . J o s é Moran y D . L u i s R o d r í g u e z Com-
pany. 
Nombrando oficial 4? de l a I n t e r v e n c i ó n 
General del Estado á D . Cá r lo s S á n c h e z A -
rregui . 
Disponiendo el cambio de destinos entre 
los oficiales cuartos D . J o s é Moreno y don 
J o s é M u ñ o z Baeza. 
Confirmando l a c e s a n t í a de D . J o s é P é -
rez D o m í n g u e z , oficial 5? de l a A d m i n i s t r a -
ción de Pinar del Rio, y nombrando en su 
lugar á D . Mariano Porto, y l a de D . L o -
renzo M . Vergara, oficial 5? de l a A d m i n i s -
t r a c i ó n de C á r d e n a s , y nombrando en su l u -
gar á D , Juan S t e p h a n ó p o l i s . 
— E n cumplimiento de lo prevenido en el 
a r t í cu lo 27 del Real Decreto de 21 de agos-
to de 1884, se c i t an á c o n t i n u a c i ó n las mar -
cas d© fábr ica autorizadas y reconocidas 
por el Gobierno General y de las que se han 
expedido loa correspondientes diplomas d u -
rante el tercer t r imest re de 1887. 
Marcas de f á b r i c a de tabacos — " L a Sul-
tana", de D. A n g e l Castro y R a m í r e z ; " A 
de V i l l a r y V i l l a r " , "Jorge Juan" y l a " V i -
r ia to", do Da Adela ida Barquinero; " E l Á -
gui la de Plata", " E r m i n e " y " E l Santo", de 
D . Francisco P. Alvarez , apoderado de l a 
Sociedad V i u d a de J u l i á n Alvarez ; " L a 
Canc ión" , de D. Donato Campo y Rivero; 
"Oriente", de los Sres. Capote y Mora ; 
"Reina V i c t o r i a " , de los Sres. A . L ó p e z y 
Cornp8; "Scott ish Queen", de D . Gumers in-
do G a r c í a Cuervo; " L a F lo r del Tumbade-
ro", de D . Mar iano Llorona. 
Marcas de f á b r i c a de c igarros .—"La L i -
ber tad", de D . A n t o n i o La r r ea Hno. ; " L a 
L i d i a " , de D . R a m ó n Elias y Corren; " R e i -
na del D a m n j í " , de D . E s t ó b a n Alvarez y 
Rioe; "Gremio de Obreros del Gremio de 
Cigarreros", de D . Vicente Ar izaga; " H a -
bana Baese B a l l Club", de los Sres. Calvo y 
Gá lvez ; " L a Conchita", de D . J o s é I s id ro 
M a r t í n e z ; " L a Celü&a.", de D . Prudencio 
Rabell; " E l Siglo X X " , de D . Segundo S á n -
chez y L a d r ó n de Guevara; "As t rea" , de 
D . J o s é Manuel Rencurrel l . 
Marca de f á b r i c a de chocolate.—"A l a 
E s p a ñ o l a " , de los Sres. G i r a l , M e n é n d e z y 
C o m p a ñ í a . 
M a r c a de f á b t i c a de í t n í a . — " T i n t a Ro-
mana", de D . Pedro G u í c h a r t . 
Marca de Oanado.—D. F é l i x H e r n á n d e z ; 
D . J o s é D í a z Migo l lo ; D . Alf redo Cano; D . 
J o c é de Rivae; D . Rafael Cabrera y L ó p e z 
Sil verlo; D . Bernardo A l b e r i c h y del V a l l e ; 
D. Domingo L ó p e z ; D . Baltasar de la T ó -
m e n t e y Madrazo; Sres. I r i z a r r i y C I ; D . 
Desiderio M e s n í e r de Cisneros. 
Resoluciones del Min is te r io de U l t r a -
mar recibidas en el Gobierno General por 
el vapor-correo Cata luña: 
Real Decreto nombrando Gobernador Ge-
neral de l a Is la a l teniente general D . S á b a s 
M a r i n y G o n z á l e z . 
Nombrando Di rec to r general de Hacienda 
del Minis ter io á D . T i b u r c i o M a r í a T o m ó , y 
oficial 1? del Gobierno C i v i l de l a P r o v i n 
cía de la Habana á D . J o s é de M á r c o s 
L le ra . 
Concediendo con f i rmac ión en e l titulo de 
Procurador p ú b l i c o de los juzgadoa de esta 
capital á favor de los menores hijos de D " 
Francisca Caraza y V a l d é s , y nombrando 
administrador del mismo á D . M i g u e l A n g e l 
Matamoros. 
Aprobando el nombramiento de D . Jaco-
bo de Castro y F o r t u n para l a p laza de m é -
dico de vis i ta de naves del puer to de G i -
bara. 
Negando el ingreso en l a ó r d e n c i v i l de 
Beneficencia á D . Gregorio Palacios, D . Jo 
sé F . G a r c í a Pomares y D . M i g u e l N a v a r r o 
y M u ñ o z . 
sus dedos gordos, hinchados y l lenos de sa 
b a ñ o n e s . Los mecheros de gas p a r e c í a n 
apagarse dentro de los cristales que los en-
cerraban, y volver á l u c i r á cada momento 
bajo l a influencia de l v ien to . 
An ton i e t a contemplaba aquel la sala va -
cía , que le p a r e c í a inmensa; el escenario, 
donde la luz de afuera penetraba como si 
pasase á n t e s por u n c r i s t a l sucio ó por una 
niebla formada por los vapores malsanos de 
aquella a t m ó s f e r a ; el bombero envuel to en 
su g a b á n , con el pico á l a espalda y u n cas-
co amar i l lo en l a cabeza; los actores con sus 
sobretodos forrados de as t rakan y t e m b l a n -
do dentro de sus veatidoa. N o p o d í a o lv ida r 
las hermosas p í e l e s , loa abrigoa forradoa de 
nu t r i a que v e í a en laa p e l e t e r í a s . Se aentia 
asediada d e s p u é s por loa deaeoa, por ape t i -
toa ardientea, por l a necesidad de poseer 
pronto todo lo que s o ñ a b a , y sólo le s e r v í a 
de a l g ú n consuelo e l ver en medio de aquel 
cuadro de frío algunas bai lar inas en t ra j e 
de pun to de m a l l a , de color rosa p á l i d o , con 
u n corpino m a l apretado y u n t rozo de t u l 
por las espaldas, atravesar l a escena so-
p l á n d o s e las puntas de los dedos pa ra i r a l 
foyer, donde daban su l e cc ión de ba i le . 
An ton ie t a , habiendo aal idoalegre pa ra el 
teatro, v o l v í a siempre disgustada, casi t r i s -
te, fastidiada, como ella d e c í a , de aquellos 
ensayos; y cuando franqueaba l a p e q u e ñ a 
puer ta que h a b í a d e t r á s del escenario y que 
comunicaba con una g a l e r í a donde en aque-
llos d í a s de t an to frió una niebla helada se 
pegaba á sus vestidos, se acordaba á su pe-
sar con amargura de l a i m p r e s i ó n rec ib ida 
l a ta rde de su l legada á P a r í s ; ae s e n t í a 
presa de l a nostalgia del campo, de deseos 
de correr como otras veces á lo l a rgo de l a 
o r i l l a de l rio, y de remar con los brazos 
desnudos y los cabellos sueltos, bajo el be-
néfico calor del sol de su p a í s . 
Pero luego la v i s t a de los boulevares con 
los escaparates de sus t iendas llenos de p re -
ciosidades la hacía exper imenta r envidiosos 
deseos no satisfechos; la dejaba entrever las 
— H a ai do nombrado celador de policía 
de Santa C la ra el Sr. D . A g u s t í n Hernán-
dez Caneda. 
— S e g ú n nuestras noticias , en breve de-
bejMBibrirae loa pagoa del personal y mate-
rrespondientes al mes de setiembre 
o pasado. 
vacante del D r . C o r t é s en la Sani-
este puer to l a o c u p a r á el Dr. D. 
a Santander, en v i r t u d de lo dia-
en u n a Real Orden dictada con an-
de i a S e c c i ó n de U l t r a m a r del Con-
stado, reconociendo el derecho del 
nder para obtener la pr imer piar» 
e en d icho ramo, en el que airvió 
dico tercero, segundo y primero y 
o de l a J u n t a Superior, cargo que 
r i m i d o d e s e m p e ñ á n d o l o dicho señor, 
n r u m b o á Nueva Y o r k se hUo á la 
n l a t a rde de hoy el vapor-correo n*-
a l P a n a m á , con carga general y 4 pa-
' os. T a m b i é n sa l i ó el vapor firancéa Co-
te, p a r a Veracruz . 
Hemoa rec ib ido u n folleto conteniendo 
emor ia sobre l a suscricion realizada pa-
ras ladar los restos del Sr. D . J o s é de la 
L u z Caballnro (Q. E . P . D ) y erigirle un 
mausoleo en e l Cementerio de Colon: memo-
ria que contiene la n ó m i n a de loe euacrito-
res, cuentas y comprobantes de inversión 
de las sumas recaudadas. S e g ú n ella, laa 
cantidades reunidas ascienden á $1,732— 
9 2 i c ts en oro y $1,249 - 3 0 c t» . en billetes. 
— D i c e u n p e r i ó d i c o de S a n c t i - S p í r i t u a : 
" S i laa tablas de m a í z sucumbieron casi 
todaa con m o t i v o de l a abundancia de 
aguas, en cambio las tablas de arroz están 
m á a potentes que nunca y loa platanales 
e s t á n m á a cargados de espesos racimos que 
aquellas famosas vides que en tierra de Ca-
naan eran en loa t iempos b íb l icoa el asom-
bro de cuantos las contemplaban. A nues-
t r a c i udad l l egan d ia r i amente unoa tras 
otros serones a te t tados de p l á t a n o s en que 
no sabemos q u é a d m i r a r m á s , si el g é n e r o 
de los p l á t a n o s ó su t a m a ñ o fenomenal. E l 
s e r ó n de 40 manos se vende á seis ú ocho 
reales, y da p l á t a n o s pa ra comer u n bata-
l l ón . Sabemos que l a cosecha de arroz será 
prodig iosa este a ñ o : no h a y espiga que ten-
ga ramos v a c í o s . " 
— H a quedado t e r m i n a d o en los talleres 
de los s e ñ o r e s W a r n e r <k Swazey, de Cle-
ve land, Ohio, e l t ubo , eje y aparato del gran 
telescopio const ru ido para el observatorio 
L i c k de Cal i forn ia , y muchas peraonaa han 
ido á ver esta admi rab l e y enorme obra, 
que s e r á desarmada y enviada á su destino 
en noviembre p r ó x i m o . 
L a s lentes h a n sido construidas , como ya 
sabemos, por l a casa de A l v a n C l a r k k Son, 
de Boston, y se h a l l a n y a en el observato-
rio, á donde h a n sido l levados con laa pre-
cauciones m á s exquis i tas , para evi tar no 
sólo una r o t u r a sino t a m b i é n l a po la r i zac ión 
molecular por efecto de l a t r e p i d a c i ó n del 
t r e n que las condujo. 
E l telescopio p e s a r á en conjunto 65,000 
l i b r a s y su fuerza de aumento ha de ser 
4,000. Es e l mayo r telescopio que se ha 
cons t ru ido hasta ahora. 
—Hemos rec ib ido e l n ú m e r o 1?, corres-
pondiente a l mes de oc tubre p r ó x i m o pasa-
do, del Bo le t ín de l a C á m a r a de Comercio 
de Santiago de Coba, rev is ta mensual dedi-
cada al estudio y fomento del Comercio, I n -
dus t r i a y N a v e g a c i ó n y a l desarrollo de la 
A g r i c u l t u r a , A r t e s y M i n e r í a . 
Ac tua lmen te exis ten C á m a r a s de Comer-
cio e s p a ñ o l a s en A g u i l a s , A l i c a n t e , A r g e l , 
A l m e r í a , Badajoz, Barcelona, B é j a r , Bilbao, 
Buenos-Aires , Burdeos, C á d i z , C a r r i l , Car-
tagena, Cette, C ó r d o b a , C o r u ñ a , Cuba (San-
t i ago de) Granada , H u e l v a , J a é n , Jerez, 
L é r i d a , L i m a , M a d r i d , M á l a g a , M a n i l a , Mé-
j i co , Montevideo , M u r c i a , N u e v a - Y o r k , P a -
l a m ó s , P a r í s , Puerto- Rico , Reua, Roma, Sa-
badel l , Salamanca, San Sebastian, Santan-
der, Sevi l la , Tenerife , T á n g e r , Tarrasa , V a -
lencia, V a l p a r a í s o , V a l l a d o l i d , V i g o , V l n a -
r ó z , Zaragoza. 
— E l p r inc ipe Jorge, h i j o segundo del rey 
de Grecia, d e s p u é s de haber es tudiado du-
ran te u n a ñ o en u n buque de gue r r a d a n é s , 
va á ser incorporado á l a a rmada inglesa 
por espacio de tres a ñ o s , rea l izando u n v i a -
j e a l rededor de l m u n d o . 
— E n la A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l de A d u a -
nas de este puer to se h a n recaudado el 
d í a 3 de noviembre , por derechos arance-
larlos: 
E n oro $ 14.160-86 
Por impuestos 10,404-84 
T o t a l $ 24,565-70 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
I T A L I A . — E o / n a , 23 de octubre.—Hoy se 
e f e c t u ó l a p r imera conferencia para l a cele-
b r a c i ó n de u n t r a t ado de comercio entre 
I t a l i a y A u s t r i a . £ 1 presidente del consejo 
de minis t ros , Sr. C r i s p í , r e c i b i ó á los dele-
gados a u s t r o - h ú n g a r o s y les m a n i f e s t ó el 
deseo de que sus trabajos diesen t ambién 
por resultado e l estrechamiento de las rela-
ciones po l í t i c a s . E l f e ñ o r B r u c k contes tó a l 
s e ñ o r C r i s p í h a c i é n d o s e i n t é r p r e t e de senti-
mientos semejantes en nombre de Aus t r i a . 
— E l Va t i cano h a rec ib ido de monseñor 
Rote l l i , Nunc io en Paria, una comunicac ión 
m a n i f e s t á n d o l e que el gobierno francés ha 
resuelto dar so luc ión def in i t iva á todas las 
cuestiones pendientes entre F ranc i a y la 
Santa Sede. £ 1 Vat icano ha dirigido una 
nota a l gobierno f r a n c é s p id iendo que pre-
sente sus proposiciones en forma concisa. 
Boma, 2 5 . — £ 1 gobierno h a dado órden de 
comprar 2 m i l m u í a s para l a e x p e d i c i ó n á 
Massouah. 
— E l s e ñ o r Cr i sp í h izo impor tan tes decla-
raciones en u n banquete pol í t ico con que 
fué obsequiado hoy en T u r i n . Mani fes tóse 
confiado en la c o n s e r v a c i ó n de la paz y ase-
g u r ó que eran infundados los recelos de 
Franc ia acerca de su ú l t i m o viaje á F r i e d -
r i c h s x ü h e . 
Lóndres , 2 6 . — £ 1 discurso que pronunc ió 
ayer el s e ñ o r C r i s p í en T u r i n , h a causado 
m u y buena i m p r e s i ó n en I t a l i a , Austr ia y 
Alemania . 
—Dicen de A f r i c a que el e j é r c i t o abislnio 
á las ó r d e n e s de Rasalula ver i f ica un mo-
vimien to amenazante en l a d i r e c c i ó n de 
Saati . 
B o m a , 2 7 . — L a Bi forma asegura que el 
gobierno i t a l i ano fué consultado acerca de 
l a c o n v e n c i ó n anglo-francesa r e l a t i va a l ca-
nal de Suez, á n t e s de haberse firmado. I t a -
l i a r e c o n o c i ó que su s i t u a c i ó n en el litoral 
del M a r Rojo estaba p ro teg ida por dicho 
t ra tado . E l c i tado p e r i ó d i c o agrega que to-
das las potencias a p r o b a r á n el convenio. 
P a r í s , 27 .—El discurso pronunciado por 
el s e ñ o r C r i s p í en T u r i n no h a sido b ien re-
c ib ido por l a prensa francesa que dice que 
laa palabras del p r i m e r m i n i s t r o i t a l i ano no 
desechan los temores inspirados por su re-
ciente viaje á F r i e d r i c h s r ü h e . Aconsejan a l -
gunos p e r i ó d i c o s á I t a l i a que si desea ver-
daderamente l a paz debe buscar l a alianza 
con F r a n c i a y no con A l e m a n i a que por sí 
sola amenaza t u r b a r l a paz europea. 
— E l gobierno f r a n c é s h a dado las gracias 
a l Sr. Cr i sp í , jefe de l gabinete italiano, por 
sus esfuerzos, á fin de que tuviesen buen 
é x i t o las negociaciones re la t ivas a l conve-
nio a n g l o - f r a n c é s respecto a l canal de Suez. 
B É L G I C A . — B r u s e l a s , 23 de octubre.—Mr. 
Thonissen, min i s t ro de l i n t e r io r , h a presen-
tado su d i m i s i ó n , siendo reemplazado por 
M r . Devolder , m i n i s t r o de l a j u s t i c i a , que á 
su vez s e r á reemplazado por M r . L e Jeune. 
B e r l í n , 24 .—En los comentarios que hace 
l a Gaceta d é l a A lemania del Norte sobre la 
o p o s i c i ó n de los p e r i ó d i c o s franceses y bel-
pnertas de u n mundo en el cua l h a b í a so-
ñ a d o v i v i r . Aquel los abanicos con figuras 
pintadas; aquellos objetos de fantasía,* aque-
llos caprichos en saquitos de cuero, en ne-
ceseres y bolsas pa ra todos usos, de piel fi-
na, y a ro ja , y a gr is ; las bolsas de bombones, 
todas blancas ó rosa, ó azu l de cielo; laa 
cajas de past i l las de chocolate y anises con 
filetes dorados, y los canast i l los de cristal 
ó china; los elegantes por tamonedas y pre-
ciosos m u ñ e c o s de bronce ó bar ro ; en fin, 
aquel lu jo elegante, le p a r e c í a n otros tantos 
productos de una tierra p rome t ida , en la 
cual t e n í a u n deseo ard iente de poner los 
p i é s . Pensaba que a l g ú n d ia h a b í a de en-
t r a r en l a cabeza e rgu ida en l a casa de 
aquellos comerciantes de ricas telas, de 
sombreros, de abanicoa, de objetoa Japone-
ses, y que p e d i r í a pa ra compra r todo lo que 
quisiera, r i endo y gastando con esplendidez 
u n dinero de que no era d u e ñ a . 
Con frecuencia se de tenia de repente 
frente á los escaparates de a l g ú n almaoso 
de grabados y l i t o g r a f í a , y se quedaba pen-
sa t iva m i r a n d o las muestras de tarjetas ó 
cartas de conv i t e con blasones, cifras ó es-
cudos de nobles franceses, ó b ien otras con 
nombres extranjeros , coronas de marque-
ses, t í t u l o s mejicanos ó peruanos, gentes 
que A n t o n i e t a no c o n o c í a n i de vista, y cu-
yas cartas de i n v i t a c i ó n , por consiguiente, 
l a r e t e n í a n lo mismo que p o d í a n hacerlo 
otras cualesquiera; pero lo mismo que los 
mapa mund i s y cartas g e o g r á f i c a s atraen á 
los aficionados á viajes y á nuevos mundos, 
asi se s e n t í a a t r a í d a A n t o n i e t a por aquellas 
otras cartas y tarjetas. ¡Qué de ilusiones se 
formaba en aquellos momentos! ¡Quizá en-
t re aquel c ú m u l o de nombres desconocidos 
para el la , h a b r í a a lguno que l a encontrarla 
en su camino y que a l g ú n d ia la tratarla 
mucho! ¡Ah! ¡si enere todos aquellos hubie-
se uno solamente que se atreviese á sacarla 
de su s i t u a c i ó n de ac t r i z de ú l t imo órden 
para poner la enfrente del mundo con qae 
soñaba!.....a 
gas para la adopci de los cañones Krupp 
e i el ejéroifc ) de BAl^ica, dice que esta am-
m isidad contra A.letnania se fomenta de 
Intento en Bélgica esparciendo el rumor de 
que AJema iá trata de vkilar BU neutral! 
dad. L a Ouceia asegura que Bélgica nada 
tlflne que temer de Alemania y si mucho de 
Francia . 
P O R T U G A L —Lisboa, 24 de octubre.—K\ 
primer tren expreso de coches de dormir, 
para el servicio postal directo de Lisboa á 
París y Ló idres l legó hoy aquí atestado de 
pwajoros de distinción. Celebróse á bordo 
del vapor Athenia, de la Union Gompany, 
ua banquete al cual se hallaron presentes 
delegados de todas las naciones de Europa. 
Eatoa trenes expresos enlazarán con los va-
pores que hacen el servicio de correos con 
Amórica y Africa Meridional. 
SvIZA . .—Ginebra, 26 de ocíufire.—Cuatro 
individuos trataron de asesinar ea San Gall 
á Mr. Salaz, jefd del partido obrero suizo, 
quiea recibió seis puñaladas. 
A L E M A N I A . —BerZm, 22 de octubre.—La. 
prensa oficial, al desmentir el rumor de que 
el Ozar debía celebrar una entrevista con el 
emperador Guillermo, lo hace en un tono 
bastante hostil A Rnsia. Se declara que la 
entrevista no hubiese sido una cosa bastan-
t9 indiferente, pero que á ella se oponían 
importantes personajes alemanes. Además , 
las relaciones personales entre ámbos em-
paradores, que eraa en otro tiempo un fac-
tor importante en la política europea, no 
pueden tener su antiguo carácter de intimi-
dad por no permitirlo la situación actual de 
Alemania hacia sus aliadas. Los sentimien-
tos anti-alemanes del Czar se comparan á 
la amistad que tuvo su padre durante toda 
su vida con el emperador Guillermo y sus 
eúbditos y de ahí se deduce que la entrevis-
ta hubiese sido desagradable. 
Se ve que las relaciones entre Alemania y 
Rusia son muy tirantes y los periódicos 
panslavistas desean tenor la mayor libertad 
para atacar á Alemania. 
L a lucha económica entre Alemania y 
Rusia acaba de entrar en una nueva frase á 
consecuencia del tikaee del Czar concedien-
do á Inglaterra y Francia una tarifa privi-
legiada para sus importaciones en Rusia. 
Inglaterra goza de un 20 por ciento de re-
baja y á su vez no impone derechos á los 
trigos rusos, y Francia de un 10 por ciento 
por no imponer sino ligeros derechos á los 
trigos. E l verdadero objeto del úkase es he-
rir de muerte al comercio alemán. 
Las precauciones militares que se adop-
tan en la frontera son otra prueba de la 
hostilidad de las dos naciones. Loa traba-
jos de defensa que estaban paralizados du-
rante las negociaciones de Mr. de Giers coa 
el príncipe de Biamarck para llegar á un a-
cuerdo en la cuestión de Oriente se han rea-
nadado con gran actividad en Varsovia, 
Yoan-Gorody Brest Llatwsk, desde que se 
anunció la triple alianza: también se forti-
floarán Kovuo, Greddo y Bielostock: en la 
frontera austríaca se nota igual actividad. 
E l ministro d é l a guerra alemán contesta 
á estas provocaciones aumentando el campo 
de Grandeuz, construyendo seis nuevos 
fuertes al rededor de Thorio y aumentando 
las defensas de Pesen, Glogau, Pillan y 
Koeaigsbarg. L a prensa rusa asegura que 
el Czar á su regreso á Moscow dictará Im-
portantes medidas por la vía diplomática: 
estas amenazas no causan ninguna alarma 
en Alemania. 
—Los acuerdos tomados por el conde de 
Bismarck y el Sr. Crispí para establecer un 
modus vivendi entre el Vaticano y el Qairi-
nal no han tenido éxito . Noticias recibidas 
de Roma por el periódico Germaná asegu-
ran que el príncipe de Bismark dió á enten-
der al Vaticano que estaba autorizado pa-
ra proponer á la Santa Sede las concesiones 
que el gobierno italiano ofrecía hacer, ne-
gándose á dirigir oficialmente las negocia-
clones y manifestando que era solo un inter-
mediario amistoso. 
£1 Vaticano dijo que su ult imátum era 
que Italia reconociese la independencia ab-
soluta de la Santa Sede y cediese al Papa 
una parte de Roma. E l Sr. Crispí no acep-
tó esas condiciones, cesando con tal motivo 
la intervención del príncipe de Bismarck. 
Berlín, 13.—Se ha efectnado la reaper-
tura de la universidad de Berlín con dos im-
portantes adiciones: una escuela de lenguas 
orientales con profesores alemanes y auxi-
liares naturales, y un instituto para el estu-
dio del derecho romano, establecido y sos-
tenido por el gobierno de Rusia y exclusiva-
mente para rusos: sus catedráticos son to-
dos alemanes. 
— L a Gaceta de la Alemania del Norte 
niega que se hayan cometido excesos por 
tropas alemanas en Samoa. E l proceder de 
los alemanes no ha sido objeto de queja al-
guna. 
— E l estado de salud del príncipe impe-
rial cansa todavía viva inquietud. L a opi-
nión de loa médicos está dividida. Se teme 
qae la excrecencia de la garganta que desa-
pirec ió después de numerosas cauterizacio-
nes reaparezca con mayor violencia que án-
tes y se pronuncia en voz baja la palabra 
cáncer: esperándalo así los médicos se es-
fuerzan en mantener las fuerzas físicas dei 
enfermo. 
L a operación que proponían los médicos 
alemanes hubiese costado la voz al príncipe 
y quizá la vida. E l tratamiento actual es 
mónos peligroso y no quita ninguna espe-
ranza de curación. Sea lo que sea, el prin-
cipe no estará completamente restablecido 
ántes de mucho tiempo. 
Berlin, 24.—Alemania trata de pedir ex-
plicaciones á Rusia por haber hecho fuego 
un funcionarlo ruso sobre un arrendatario 
alemán en idénticas condiciones al inciden-
te franco-alemán en Rron-snr-Piaine. 
— E l gobierno ha vuelto sobre su promesa 
de conceder el establecimiento de una línea 
telefónica entre Varviers y Aix-la-Chapelie, 
debido á la misma razón que obligó á cerrar 
las comunicaciones telefónicas entre Mul-
house y Basilea: la opinión pública desa-
prueba enérgicamente la conducta del go-
bierno. 
— E l emperador Guillermo ha ido á cazar 
á Wernlgerode, en terrenos del conde de 
Stolberg. Después de una consulta, los 
módicos del emperador han decidido que 
este viaje no hacía daño á su salud. 
— L a s elecciones efectuadas en Sajonia 
han dado el siguiente resultado: 40 conser 
vadores, 12 nacionales, 17 progresistas y 5 
socialistas. Según el Diario Oficial de 
Dresde, los socialistas han obtenido 12,178 
votos contra 2,474 en 1881. 
— L a investigación judicial ha demostra 
do que la quiebra del Disconto-Gesollochaft 
se debe á que las cuentas del banco se hablan 
falsificado desde 1883. Mr. Jerusalem, di 
rector que se habla huido, ha sido detenido 
en Maguncia. 
— H a fallecido el almirante alemán Jack 
mann. 
Lóndres, 24. — L a Independencia belga pu-
blica una carta del médico americano Se 
gismundo diciendo que el príncipe heredero 
de Alemania hubiera perdido la voz si lo 
hubiesen asistido los médicos alemanes. 
P a r í s , 25.—El F í g a r o de París dice que 
el objeto del viaje del Czar á Copenhague 
ha sido formar una alianza anti-germánica 
á la cual se han unido ya Rusia, Bélg ica , 
Holanda, Suecia y Dinamarca, esperándose 
que se unan á ella otras potencias. 
Berlin, 26.—El artículo publicado ayer 
por la Gaceta de Moscow con motivo de las 
recientes maniobras de las reservas rusas, 
causa nuevas inquietudes. Después de ha 
bar anunciado el éxito completo de estas 
operaciones militares que tenían el carácter 
de una movilización, el autor del artículo se 
expresa así: "Rusia puede decir ahora co 
mo Francia. Estamos listos." Es ta decla-
ración de la Gaceta de Moscow, cuyas rela-
ciones oficiales son bien conocidas, se con-
sidera como una amenaza hácia Alema 
nia. 
—Dice la Gaceta de Voss que el príncipe 
Imperial está muy disgustado del modo co-
mo se han ocupado de su salud los periódi-
cos alemanes. 
E l príncipe ha rehusado un crecido capi-
tal que le legó nn francés germanófllo. 
— E l Emperador Guillermo ha regresado 
á Berlín de una animada cacería en las po 
sesiones del conde von Stolberg. 
Berlin, 27.—Un exámen provisional de 
las cuentas dei Banco de Descuentos de 
Leipzick, demuestra que el activo asciende 
á 12.081,600 marcos y el pasivo á 14,642,600, 
—Desde ántes de ayer reina un violento 
temporal en el Báltico. E l viento sopla con 
violencia del Norte y Nordeste y el número 
de buquee perdidos es considerable, habién-
dose ahogado muchos marinos. E n toda la 
costa desde Slesoig á Rusia las estaciones 
de salvamento anuncian constantemente 
naufragios. L a s comunicaciones del ferro-
carril de Lubeck y Travemunde están inte-
rrumpidas. 
Berlin, 28 .—El Emperador Guillermo de-
bía asistir á una cacería en Hubert-üstrock, 
pero ha renunciado á este proyecto por es-
tar acatarrado, según asegura el Beichs-
aneeiger. 
—Los restos del explorador de Africa, 
doctor Nachtigal, serán trasladados desde 
Cabo Palmas á la costa de Camarones, don-
de se Ies erigirá un monumento. 
Correspondencia de] "Diario déla Marina." 
Hvxru York 29 de octubre. 
JésnJe tou los rumores qae han cir-
culad) en estos días de haber disensiones 
«& el seno de 1» Uga ó M í de los refinado-
res do azúcar. Por el contrario, se han ins 
crito en la liga algunas otras compañías, y 
puede darsrt ya como asegurada la solidez 
y éxito de esa múltiple asociación. Si ê e 
nuevo sistema ha de redundar ea pro ó en 
contra de la producción antillana depende 
en gran parte de la actitud da esos hacen-
dalos. 
Si la virtud es relativa, como se ha de-
jado decir un ñlósofo, entónces hay que con-
venir en que el pagador de la Subtesorería 
del gobierno de Washington en esta cindad 
es un hombre en extremo virtuoso. Calcú 
lense ustedes que se ha fugado al Canadá 
llevándose únicamente diez mil pesos, cuan-
do con la misma facilidad y con harta ma-
yor conveniencia hubiera podido llevarse 
un millón de los muchos que en un sólo día 
pasaban por sus manos. E s a frugalidad, 
abnegación y modestia demuestran hasta 
qué grado pueden desarrollarse en varoni-
les pechos las ideas de honradez y morali-
dad cuando las alienta el espíritu de la 
libertad y de la democracia. Sólo la i n -
fiuoncia moralizadora de los principios re-
publicanos, sólo las purificantes emanacio-
nes que como aureola se desprenden del 
sistema autonómico, base del gobierno del 
pueblo por el pueblo, pudieran inspirar esa 
sublime abstinencia, esa fortaleza incompa-
rable que ha permitido á Mr. Jackson, pa-
gador de la Subtesorería federal de esta 
ciudad, resistir la tentación de robar uno ó 
dos ó tres millones de pesos de la cosa pú-
blica, ayudando así á resolver el problema 
de disminuir el sobrauta de los presupues-
tos que tiene al Erario en estado pletó-
rico 
Mr. Jackson, que debe ser de la misma 
madera del "justum et tenacem propisiti 
virum" de que nos habla Horacio, quiso de-
mostrar que le hubiera sido fácil escamo-
tear un milloncejo, pero que no se lo permi-
tía su integórrlma conciencia. "No: ántes 
ladrón que quitarle nada á nadie", decía un 
gitano. Mr. Jackson dejó en paz los millo-
nes, y para que el público pudiese apre-
ciar mejor su probidad, se l levó la frusle-
ría de diez mil pesos, lo suficiente para 
trasponer la frontera en compañía de una 
rubia y vivir modestamente en el Canadá 
como corresponde á un empleado que ha 
quedado sin destino. 
E l Erario, sin embargo, no pierde ni una 
mínima parte do ese peculado, pues el Sub-
tesorero, Mr. Canda, es responsable de sus 
subalternos y á ese fin dió garantía al go-
bierno por valor de $600,800. Quiere decir 
que el viaje de Mr. Jackson al Canadá, le 
cuesta á Mr. Canda diez mil pesos. 
Como se ve, la afición á anexarse la pro-
piedad ajena no es distintivo de los comu-
nistas únicamente. Además del caso de Mr. 
Jackson y da otros muy frecuentes de igual 
género, ocupa la atención de la pol ic ía en 
estos días una serie de robos con fractura 
practicados en las cajas de hierro de varios 
establecimientos, con tal maestría y perfec-
ción que revelan un espíritu progresivo en 
el gremio de los salteadores y ladrones. A 
medida que los fabricantes de arcas de hie 
rro perfeccionan los cerrojos y hacen más 
sólidas las cajas, los caballeros que se dedi-
can á la industria de saquear Bancos y es-
tablecimientos industriales perfeccionan BUS 
herramientas y utensilios y hasta los proce-
dimientos con que descerrajan y quebran-
tan las arcas más fuertes y resistentes. E l 
jefe del departamento de detectives de la 
Policía, que ha hecho profundos estudios 
en la materia, ha manifestado que los robos 
y fracturas de cajas que se han descubierto 
últ imamente han sido ejecutados por hom-
bres duchos y peritos en su "ramo," que 
deben haber llegado hace poco del interior, 
pues su trabajo y "mano de obra" se distin-
guen de la "factura" de otros "artistas" de 
este "género" residentes en la ciudad y co-
nocidos de la Policía. 
Pero los autores de la obra no han sido 
habidos, sin duda porque la Pol ic ía está 
muy ocupada arrestando á todos los parro-
quianos de algunos restaurants de mala fa-
ma, como sucedió la otra noche con uno de 
la Sexta Avenida titulado TJie Silver Gri l l 
6 sean " L a s parrillas de plata." E s ese es-
tablecimiento una especie de restaurant-
cantina frecuentada por tahúres y mujeres 
de vida non sancta, y la otra noche entra-
ron varios agentes de Pol ic ía y, sin la me-
nor provocación, arrestaron al dueño y á 
los numerosos parroquianos de uno y otro 
sexo que allí encontraron y los llevaron al 
calabozo. E l juez que ha entendido en el 
caso, los ha puesto á todos en libertad por 
no encontrar motivo de arresto, y los que 
durmieron en chirona se proponen llevar á 
la Policía ante los tribunales para reclamar 
indemnización por esa prisión injustificada. 
K . L E N D A S . 
ECOS DE LA MODA 
ESCRITOS EXPRESAMENTE PARA E L D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
Madrid, 18 de octubre de 1887. 
E n el banquete que ha dado en Paris el 
embajador de España Sr. Albareda al se-
ñor Mártos y su señora, ha llamado mucho 
la atención el traje de esta últ ima, por su 
gusto y riqueza: era do raso rosa y encaje 
blanco crema: las quillas de encaje, estaban 
sujetas y guarnecidas en los extremos con 
guirnaldas bordadas en sedas de colores os-
curos: la cola bordada igualmente en sedas 
caía sobre un ancho encaje blanco, en for-
ma de abanico: lucía la señora de Mártos 
espléndidos brillantes en el cuello y en el 
tocado, que hacían resaltar su natural be-
lleza. 
Otra señora llevaba un rico^traje de moa-
ré color fresa, adornado de encajes cre-
ma y bordados iguales: el raso combinado 
con encajes es la tela por excelencia para 
las fiestas nocturnas, y aunque algunas ve-
ces se prescinda de él, jamás es por com-
pleto: ahora vuelve á presentarse en todo 
su favor, y es más que probable que este 
favor dure todo el invierno. 
Se llevan vestidos de sedas muy fuertes 
y se acaban para diario los de telas senci-
llas: hay un color muy en boga que es rosa 
ceniza y que resulta un colorcito muy agra-
dable: se han arreglado estos vestidos con 
falda redonda con cogidos en la de encima, 
y chaqueta con aldetas cortas: la manga 
semilarga para llevar guantes más cortos, 
pues el ambiente so ha enfriado de repente 
sin que hayamos hecho otra cosa, según su-
cede en Madrid, que pasar de un calor ex-
tremado á una temperatura de diciembre. 
Este frío repentino ha traído natural-
mente las confecciones de paño: el chaqué 
ea la forma adoptada, y apénas se vé otra 
cosa: también se llevan mucho los corpiños 
de punto llamados Jersey, que visten ad-
mirablemente: esta confección que había pa-
sado de moda, vuelve á estarlo y se lleva 
con toda clase de faldas: los más elegantes 
son negros y completamente lisos: muchas 
señoras los adornan con bordados, con en-
cajes, con pasamanerías y con azabache: 
he visto uno también adornado con astra-
kan fino en el cuello, la parte inferior de 
las mangas y la delantera del corpiño: el 
aatrakan era fino y muy elegante. Se llevan 
eatos corpiños con toda clase de faldas y 
sobretodo con las negras: es muy elegante 
falda negra y corpiño Jersey, negro tam-
bién, con sombrero color nutria con muy 
poco adorno. 
L a misma aplicación que los corpiños de 
punto, tienen los chaqués de paño, que se 
quedan flojos de talle pero que sientan ad 
mirablemente: de paño verde bordados con 
alamares de trencillas negras se llevan mu 
chos: son muy bonitos también los de paño 
color nutria oscuro adornados con botones 
de fantasía, y sirven para todas las faldas: 
para el teatro se llevan estos chaqués como 
abrigo sobre el corpiño del vestido, y este 
corpiño suele ser siempre un Jersey. 
E n cuanto á los colores, los oscuros son 
los que dominan, lo mismo en los trajes 
que en las confecciones: el azul marino, el 
nutria, el bronce, el negro son los más de 
moda y los más elegantes para salir de día. 
* 
* * 
Vuelvo á estar de moda el que las seño-
ras se ocupen on bordar tapicerías, lo que 
hace tiempo estaba abandonado por com-
pleto: ahora se hacen preciosas combina-
ciones con sedas y lanas de Berlin, em 
picándose también las perlas de cristal 
abrillantado, para animar el conjunto. Hay 
en Madrid algunos establecimientos pare-
cidos á los de París, donde se venden labo-
res empezadas, con todos los accesorios 
para conclnirlas. "Santa Cecilia" y "Santa 
Teresa" son las que patrocinan con "San 
Rafael", estas casas donde se pueden ad-
quirir toda clase de primores terminados 
ya, y todo lo que es necesario para adquirir 
sin serlo, fama de primorosa una señora ó 
señorita: porque hay muchas que compran 
terminado un precioso almohadón ó una 
primorosa relojera, y dicen que es obra su-
ya, faltando de este modo á ia verdad. 
No aconsejaré, ni mucho mónos aplaudo 
á ninguna señorita el que haga semejante 
cosa, por que esa clase de regalos tienen 
todo su valor en el placer con que se hacen 
y en el constante pensamiento míéntras se 
ejecutan, de la persona á quien van dedi-
cados: vale m á s bordar una marca sencilla 
en un pañuelo por la propia mano ee quien 
lo regala, que comprar un regalo suntuoso 
que paga el dinero. 
E n estas tiendas compran ya algunas 
jóvenes , dándoles labor, lo que ántes de 
ahora sólo se hacía en París; en aquellos 
magnífico0 almacenes de tapicería» de t o - | 
dos los géneroa, han haHado pan y abrigo 
legiones de obreras, generaciones de muje-
res: en una de !as tiendas de Madiid de que 
hi' e meacíon, he visto á medio bordar una 
pantalla para chimenea, que representa un 
maciso do hojas verdes, y volando entre 
la? ramas pajaritos y mariposas de colores 
brillantes, bordados con seda al medio 
punto, con una delicadeza de colorido que 
parecen pintadas: el fondo á punto grueso 
todo con lana de fondo azul vivo: esta pan 
talla, con todos los accesorios para con-
cluirla, cuesta doce duros ó pesos fuertes, 
aparte de lo que cuesta el armarla 
Tapicerías preparadas para escabel (lo 
que nosotros llamamos puf) almohadón, 
banqueta cuadrada, ó silla, diez duros: las 
sillas más elegantes tienen un ramo de 
eglantinas en el asiento y otro en el respal-
do, con mariposas que vuelan al derredor 
de las flores. 
L a s damas madrileñas han preparado 
muchos trabajos de esta clase para ocupar 
a ganas horas en las largas noches del in-
vierno: además de las obras de tapicería, 
hay otros muchos trabajos sobra paño per-
forado, sobre piel fina, y sobre telas de co 
lores y dibujos diversos que se bordan con 
distintos puntos en lindas combinaciones de 
so las y lanas. 
L a s tapicerías, cuya moda no pasa nunca, 
han sido siempre sumamente caras, y hoy 
las que imitan el antiquísimo estilo E n r i -
que I I , con el paisaje á medio punto, lo mis-
mo que las vacas, los corderos y los perros 
que le liniman, so venden á tan subido pre-
cio que he vieto un tapiz para la pared de 
f mdo de un comedor, que ha costado 300 
pesos. 
L a marquesa do la Romana tiene el mag-
nífico comedor de su palacio decorado con 
tapices bordados por su mano, y que repre-
sentan escenas campestres. 
* 
* « 
L a s batas siguen el órdon de los vestidos, 
y ee combinan encajas con la tela de que 
están hechas: bueno es advertir que las po 
cas batas que se hacen son mas bien trajes 
esmerados y llenos de coquetería, que ne-
gligés para estar cómodamente en casa. 
Lo que es verdaderamente cómodo es el 
matinée con la falda igual ó distinta; el ma-
tinéa se hace también muy adornado, y los 
hay de lanillas de fondos claros adornados 
con lazos y encajes, do una gran coquetería: 
pero esto sólo se puede llevar con una falda 
elegante, ya sea negra ó de color. 
Hay también matinées de franela blanca 
que son sumamente elegantes, adornados 
con encajes crema, y lazos rojo cardenal de 
un efecto muy lindo y muy juvenil. 
- Las batas las usan de preferencia las se-
ñoras casadas: las jovencitas llevan faldas 
redondas y matinée de la misma tela para 
estar en casa: las lanillas do listas, de lu-
narcitos, de cuadros menudos y en general 
todos los dibujos pequeños en colores me-
dios ó claros, es lo que las señoras prefieren 
para esta clase de atavíos de interior. 
H a desaparecido por completo uno de los 
más lindos accesorios del traje femenino: la 
gola que guarnecía el cuello alto de los cor-
piños: lo más elegante es llevarlos sin ador-
no ninguno, pero este estilo me parece poco 
elegante, y hasta creo que adolece do falta 
d o aseo; un bordecito blanco en los cuellos 
altos y derechos, es de un efecto muy agra-
dable á la vista, y da al corpiño un aspecto 
muy esmerado y muy distinguido. 
L o que se lleva siempre son lazos do cin-
ta, ya á un lado, ya detrás y en el bordo de 
las mangas: pero muchas señoras—sobre 
todo si son gruesas -los suprimen. 
Han reemplazado á los imperdibles de 
forma apaisada los de forma rendonda en-
riquecidos con marcos de oro, plata ó pe-
drería: las señoras que poseían buenos ca-
mafeos, los usan ahora, así como toda clase 
de alfileres ó broches antiguos. 
MARÍA D B I . P I L A K SINTTBS. 
* A C i s J T X J u i * 
T E A T R O D E A L B I S U . — A las ocho L a 
Colegiala, á las nueve L a gran vía, á las 
diez i o s estanqueros aéreos, constituyen el 
escogido programa de mañana, sábado, en 
el afortunado coliseo de Albisu, predilecto 
de nuestro público. No puede darse nada 
mejor el espectáculos de la índole del que 
tratamos. 
C L U B D E A J E D R E Z . — E n la junta general 
celebrada el 23 de octubre último fué elegí 
da la Directiva del modo siguiente: 
Presidente, Sr. D . Celso Golmayo. 
Vice-presidente, Sr. D. Vicente M. Car-
vajal. 
Vocales, Sros. D . Antonio Cavilan, D. 
Fernando Falangon y D . Alfredo Ponce. 
Secretario-contador, Sr. D. Adolfo Moll-
ner. 
F ü í M A Y O R E L SOCORRO.—No á 300, SÍ-
no á 600 variolosos pobres se dió limosna el 
día primero del actual por el Sr. D . Pedro 
Col!, dueño de la fábrica de fósforos de la 
calzada de Belascoain, numero 88. Sirva 
esto de rectificación á la noticia que acerca 
del particular se publicó en nuestro número 
anterior. 
EXPOSICIÓN P E R M A N E N T E . — L a de cal-
zado magnífico, que á estilo norte-america-
no y precios visibles y fijos ostenta la gran 
peletería E l Paseo, Obispo esquina á A-
guiar, es acreedora á que las familias hagan 
una visita á dicho establecimiento y fijen 
su atención en aquella. E l sistema seguido 
por E l Paseo es una garantía para el públi-
co, que tiene derecho á que se le trate co-
mo merece y aspira á que no se le engañe. 
Véase el anuncio que á propósito de esto 
publica en la sección de comunicados la 
peletería E l Paseo. 
No R E P A R A N E N P R E C I O S . — Esta fra-
se han adoptado como lema de su conducta 
con el público, los dueños del gran almacén 
de tejidos L a Filosofía, que situado en la 
calle de Neptuno esquina á San Nicolás y 
extendiéndose cada dia más amenaza abar-
car toda la manzana y sus limítrofes, an-
dando el tiempo, con el decidido favor que 
lo dispensan los habitantes de la Habana y 
pueblos circunvecinos. 
E l surtido de telas para invierno que en-
cierra L a Filosofía es enorme. ¡Qué lanas, 
qué sedas, qué abrigos! Y todo nuevo, fla-
mante, exquisito y á precios más baratos 
que en Europa, según relata el anuncio in-
serto en otro lugar. E n otros términos, la 
mitad de los productos fabriles del viejo 
mundo, trasladados á esta parte del mundo 
nuevo, para eompetir con aquel en varie-
dad, novedad y modicidad. 
Por lo tanto no es ya L a Filosofía la rei-
na sino la emperatriz de las tiendas, cuyo 
dominio acatan colegas y parroquianos, 
porque es irreBistible, dulce y provechoso. 
¡Y qué favorecida se ve diariamente por 
el bello sexo la afortunada Fi losof ía! Pare-
ce á todas horas una exposición de la her-
mosura y la gracia. No hay más allá. 
MÁS D E GTUERRITA.—El inteligente re-
vistero de toros do E l Imparcial de Ma-
drid, el famoso Sentimientos, relatando lo 
que pasó el 14 de octubre último, en la co-
rrida extraordinaria dada en la plaza de la 
villa y corte en obsequio de los literatos 
franceses, dice respecto á Querrita, en el 
segundo bicho lo siguiente: 
" E n estos momentos Guerrita, toma los 
avíos. 
Vestía terne de color oro viejo con oro 
nuevo. 
Y do lo que ayí pasó 
y cómo pasó er Guerrita, 
no puedo desiros yo, 
ni hay presona manuscrita, 
que relate lo que vió. 
Magistralmente, sobre corto, con habili-
dad y guapeza toreó dos veces al natural, 
dos por alto, dos cambiando y una de pecho 
al Traidor, y remató 
Con un mete y saca 
y el toro murió. 
Ovación extraordinaria á Guerrita du-
rante parte de la lidia del toro sucesor del 
difunto." 
E s un prodigio 
Ese torero 
Que aquí, á la Habana, 
Llegará presto. 
B E N E E I C I O D E M A U R I . — Á fin de evitar 
dudas á aquellos señores que han tomado 
localidades para el beneficio del Director de 
orquesta de Albisu, les advertimos que di-
cha función, que iba á efectuarse mañana, 
por indisposición de la Srta. Rusquella se 
ha)transferido para el miércoles 9 del corrien-
te. Consta de la zarzuela Gálatea, el ju 
guete lírico L a gran vía, interpretando los 
papeles de Batas, Fernanda, Jul ia y Matll 
de.—Además, en el primer intermedio can 
tará música prohibita la bella Srta. D ? Ma 
tilde Mauri. 
L O T E S M A G N Í F I C O S . — L o s últ imos del 
presente año que anuncia en otro lugar el 
siempre bien surtido establecimiento dono 
minado Los Puritanos, San Rafael esquina 
á Industria, merecen llamar la atención de 
grandes y pequeños, porque hay en esos 
mismos lotes cosas propias para todas las 
edades y todos los gustos, sin excluir los de 
las viejas gruñonas. 
Lindas lectoras, 
Lectores carón. 




E s lo que ofrecen 
Los Puritanos. 
U n gran surtido 
De efeotofl raro». 
Que son muy propios 
Para regalos. 
Y mil juguetea 
De mil tamaños 
Tiene la casa 
De Isidro Castro, 
L * que so llama 
Los Puritanos. 
B A I L E - A S A L T O . — S e g ú n se nos comunica, 
en la Sociedad del Pilar se celebrará maña-
na, sábado, un baile-asalto, para el cual se 
advierte gran entusiasmo entre la juventud 
do aquel barrio. Tocará allí la orquesta de 
Fél ix Cruz. 
F A U S T O T L A R O D R Í G U E Z . — E n E l N a -
cional de Méjico, correspondiente al 8 de 
octubre último, leémos lo que sigue: 
"Parece que nuestras indicaciones han 
sido atendidas por parte de la Compañía 
Sioni, pneato que el juéves por la nooho tu-
vimos ocasión de admirar ea la ópera F a u s -
to á la simpática artista Sra. de Rodríguez, 
que cantó toda la ópera de nna manera ad-
mirable y como hacía tiempo no la ha-
bíamos oída. Y a lo hornos dicho on otras 
ocasiones: la Sra. Rodríguez es una artista 
de mérito raro y que sabe dar á su melodio-
sa y argentífera voz toda la expresión, dul-
zura y eentimiento que so necesita para 
cantar la dificilísima partitura de Gounod 
E n la noche del juévea h ibrá podido juzgar 
la Sra Rodríguez de las grandes simpasías 
de que goza en Méjico, en donde BO sabe 
hacer justicia á su mérito, pues se le prodigó 
una merecida ovación. 
E l Sr. Lombardi estuvo, como de costum-
bre, á la altara de su reputación; su voz, 
siempre dulce y sonora, cautivó al público, 
arrancando legítimos aplausos " 
FUNCIÓN E X T R A O R D I N A R I A . — L a habrá 
el próximo domingo en el Casino Español 
do San Antonio de los Baños. Hemos sido 
atentamente invitados para concurrir á la 
misma y lo agradecemos mucho. Hó aquí el 
programa: 
"Sinfonía. Vals E l arbitrario, de Miguel 
Jiménez, ejecutado por la orquesta del Ins-
tituto. 
L a comedia en un acto, Á buen tiempo 
un desengaño, por la Sección de Declama-
ción. 
Polka obligada de cornetín, de Miguel 
Jiménez. 
L a comedia en un acto, A l que no quiere 
caldo, taza llena. 
Vals Un recuerdo, de Miguel Jiménez. 
E l Oróscopo de D . Pedro él Cruel, cuyo 
desempeño está á cargo de D . Gregorio 
Díaz. 
Polka-mazurca, do Antonio Rodríguez. 
E l juguete en un acto. Rolo y envenena 
mientj 
Habanera, de Jaime Barceló." 
S O C I E D A D ODONTOLÓGICA.—Se nos remi-
te lo siguiente: 
"Esta Sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria el sábado 5 del corriente, á las 
siete de la noche, en el local de su Secreta-
ría, callo de Lamparilla • ? 74, altos. 
Orden del dia.—1? L a enseñanza en 
nuestros colegios dentales, por el Dr D. F e -
derico Poey. 
2? L a s gingiritis de la primera infancia, 
por el Dr. D. Alberto Colon. 
3? Sección privada de gobierno. 
Habana, 4 do noviembre de 1887.—El Se-
cretario, Ignacio Bagas.11 
T E A T R O D S C E R V A N T E S . — L a s obras B a -
z a r de Novias, Los efectos del can can y 
Músico y Juez constituyen el programa de 
mañana, sábado. 
Paro el acontecimiento de la función es 
el debut que de los tres hermanos Mauvel, 
famosos contorsionistas, de los|cuales hacen 
grandes elogios periódicos del extranjero. 
E s indudable que la curiosidad ha de lle-
var gran iiúmero de gentes al popularísimo 
teatro de Cervantes. 
VACUNA.—Mañana , sábado, de 12 á 1, se 
administrará el virus vaccinal en la sacris-
tía do la iglesia parroquial de Ntra. Sra. del 
Pilar, por D . Rafael Cowleyy Odero. 
C I R C O D E P U B I L L O N E S . — M a ñ a n a , sába-
do, inaugurará su circo en el teatro de I r i -
joa el conocido empresario D . Santiago Pu-
billones, con una numerosa compañía de 
artistas escogidos, que de seguro agradará 
á nuestro público. E l programa de la fun-
ción es por demás atractivo ó interesante. 
S R A L C A L D E M U N I C I P A L . — L a cloaca de 
la calle de Chacón despide un olor insopor-
table: preciso es desinfectarla en atención á 
la epidemia variolosa que o i tamos pasando. 
Y ya que V. E . es el representante del pue-
blo ordene ese trabajo que bien se lo agra-
decerá el vecindario. Tenga V . E . presente 
que por esa calle pasan todos los coches del 
Urbano y los viajeros se ven precisados 
á menudo á taparse las narices para evitar 
el olor mortífero que despide esa cloaca, la 
cual recibo todas las Inmundicias del mer-
cado de Colon. 
CÍRCULO D E L V E D A oo.—En dicho ins-
tituto se efectuará mañana, sábado, una 
función de sócios poniéndose en escena las 
obras tituladas Y a pareció aquello. L a cria-
tura y Lances de carnaval. 
P L A Z A D E R E G L A . — L a cuadrilla infan-
til sevillana dará su primera corrida en la 
plaza de Regla el próximo domingo, lidian-
do seis bravos toros de muerte. E n nues-
tro próximo número amplarómos esta noti-
cia. 
P O L I C Í A . — E l celador del barrio del Tem-
plete participa que con motivo de una fal-
sa alarma de incendio acudió la bomba 
Virgen de los Desamparados, de los Munici-
pales, á la toma de agua de la calle de San 
Ignacio esquina á Obispo. 
—Ha ingresado en la Cárcel un pardo, 
vecino del barrio de Santa Clara, por ha-
llarse circulado por el delito de herida 
grave. 
—Por hurto de un racimo de plátanos, 
en el mercado de Colon, fué detenido un 
moreno, vecino de la calle de los Angeles. 
— E n el parque Central le fué hurtada 
una cartera á un vecino del barrio de 
Colon. 
—Lesión de carácter grave, que sufrió un 
moreno residente en la calle del Prado, al 
caerle encima una puerta de la citada 
casa. 
— F u é reducido á prisión un individuo 
blanco por robo de ropa á un vecino de la 
callo de la Misión. 
—Quemaduras de carácter grave que su-
frió una morena vecina del Cerro, al incen-
diársele la ropa con un fósforo. 
JSl CENTRO GALLEQO, que no puede permanecer i n -
diferente ante las desgracias que afligen á 
nuestros infortunados hermanos de las p r o v i n -
cias de Orense y Lugo, heridos en sus intereses 
por las ú l t i m a s tormentas que sobre sus pueblos 
se han desencadenado, abre esta susc r í c ion p a -
tr iót ica é inv i t a á todas las almas caritativas y 
especialmente á los gallegos, á que cont r ibuyan 
con su óbolo a l socorro de nuestros infelices 
comprovincianos. 
( C o n t i n u a c i ó n , i 
Oro. Billetes. 
Suma anterior $ 1739 49 
D . Avelino Holaño 
. . Maximino Martínez 
E l Incendio 
E l Carretel „ . . . . 
L a Glorieta Cubana 
Sres. Maribona y Comp* 
Muralla 20 
D . Matías Carmena 
Federico Castillo 
. . Eleuterio Menifio 
Panadería " L a Fama" 
D . Andrés Fernández 
. . Francisco Diaz 
. . Máximo Riancho 
. . Jesús Novoa 
. . José Cuadrado. 
Daniel López 
. . Ramón Izquierdo 
Sres. Casso y Gutiérrez 
D . Cirios Gezala 
Juan Rey Braje. 
. . MiguelCastro Losada 
. . Francisco Cajide 
. . Francisco V á r e l a . . . . 
. . M. Rosell y C o m p ? . . . . 
. . Crisanto Chañé 
. . Demetrio Bustamante 
. . Manuel Remesar 
Sres. Ruiz y C o m p * . . . . . . . . . 
D . José Arrojo 
. . Benito Comesaño. 
. . Miguel García 
. . Ramón Otero.. . 
. . Hilario Turnes . . . . . 
. . Jacobo Bey 
. . Felipe López 
. . Angel Freiré 
. . Nicolás Doce 
. . Manuel Montes 
. . Pablo Martínez 
. . Pedro Ardan López 
. . Francisco Gómez 
. . José G ó m e z . . . 
. . José TroltiCos.. 
. . Benito Otero 
. . Nicolás López 
. . Cándido Crespo 
. . Roque Pérez 
. . Miguel de Bolívar (presbítero).. 
. . Agustín Selbanes 
. . Ignacio Sánchez 
Sres. Beci y Hnos 
D . Federico Cabrera 
. . José de Alvarez 
. . Gabriel Vizoso 
Los aprendices de la carpintería de 
D . Andrés Alonso 
Sres. J . Vivero y Comp? 
D . Felipa Cañizo 
. . José Santos 
. . Serafin Fernández 
. . Hi.uuel Barros 
. . Pe>lro Pírez • 
Sra. D ? Nicolasa G i l 
D. Segundo Collado 
. . Manuel Carballo 
. . José Matamefiez. . . . . . . . 
. . Vicente Galego 
. . Ramón C a s a l . . . . . . . . . . . . 
. . Brancisco Vella 
.< Vicente S a n t o B . o . . . . . , „ . . . . . . . . 
JW José C a l V O . . . . . . . . a o 
«• Juan G a r c í a m . « « 0 o s a t i a « . B « . « 
m José FiSeiTOgmistuumuujf 
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D . Juan Brea 
. . Sebastian Alonso 
Manuel Seiio y Comp? 
Pedro Fernández 
. . Agustín Pizoa 
. . Feliciano Latorre 
Sra. D ? Catalina Abren 
D . Cárlofi Lozano 
• - Lorenzo Vila 
. . José Pereira 
. . Manuel Gassio 
-. Constantino Gonsalez 
Sandalio García 
. . Salvador Lema 
. . José Piris • 
. . José Paie 
. . Luis Fernandez 
. . José Caneda 
. . Paulino Avendaño 
. . Juan José Romay 
Sra D? María García 
D. Francisco Nognerol 
. . Antonio López 
. , Juan Cant o 
Manuel López 
. . Andrés Area 
. . Nazario Antelo 
. . Manuel Meuéudoz 





. . Judto Villarino',--
Sebastian Román 
. . Andera Turnes 
. . Eugeiiio Blanco 
Sr, Brey 
D. Kleuterio Lobo 
Sr. Poncio 
D. Pedro Soto 
. . Enrique Roca Tal ata 
Sr. Vega y López 
D . Miguel 
. . Anselmo Lrtpf z 
. . A. Lacone 
. . Ramón Montes 
. . T . C 
Sr. López y Loredo 
D Ramón Astorvia 
. . Enrique Porto 
. . Antonio Diaz Alüest in l . . . 
Teodoro García 
. . Clemente Prieto 
. . Genaro Suárez 
. . Manuel Gómez y Cp 
Un gallego 
D . Juan González 
José Alvarez 
Jorge Vilar^ 
. . Manuel Moreira. 
. . Manuel Cao 
. . Ramón Fernández 
Ramón García 
Manuel Garcí» Bonaohea. 
Canuto Valdés 
L a Especial 
D . Bruno Menéndez 
L a Dominica 
D . Juan Estrada 
. . Inocente Delgado 
. . Pedro Santana 
José Gallardo 
Narciso Coro minas 




Manuel Mayo • 
Antonio Villa verde 
José Ramos 
Manuel Barreiro 
. . Marcos Salmón 
. . Francisco Valléa 
. . J . Serra v H 9 
, . Benito Gi l 
. . José González 
. . Salvador Cruz 
. . Valeriano Alvarez 
. . Constante Martínez 
Fermín Fernández 
Domingo D i a z . . . . , 
„ GabrielBoheTarría 
. . Modesto Alonso 
Juan G ó m e z . . . 
Manue. Blanco. . 
. . José González 
Manuel Fernández , 
. . José García • 
. . Pedro García 
. . Tomás Alonso , 
. . Vicente Rodríguez 
José Vázquez 




. . Ignacio Corrales 
José Dobal 
Martin García 
. . Manuel Blanco 
Manuel Rodríguez 
. . Gamersindo Pérez Otero... 
„ Manuel Gutiérrez 
. . Ensebio García 
. . Antonio Navarro 
. . Eduardo Chávez 
Francisco García 
. . Pereda y Palacio 
. . M. Barquinero 
. . Fé!ix Alvarez y C ? 
„ Francisco Alvarez 
" L a Benita" 
D . A, Cobo 
. . Garrido 
. . Manuel Soto 
Pablo Uget 
J . Fernandez 
. . J . Manuel Fernán de z , 
. . Arturo Romaguera 
. . José Sosa 
José Fernández 
Un entusiasta por los gallegos.. 
Sr. Kramery C ? 
D . Luis García 
L a Rosa Habanera" 
" E l Modelo" 
D . Francisco Arias 
Compostela número 43 
D . Vicente García 
Gregorio Goróbtegui , . . 
Concha y Menéndez 
D . Aquilino Inclan 
. Clemente Alvarez 
. Ramón Guerra 
. Avelino Mengual 
. Antonio Rodríguez Ramos. 
. José Pita 
. José M? Lesteiro 



















Sra. D ? Rosa Reus 
D . José Bona , 
Pedro Rubio 
Ramón Casado 
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6930 40 
SOMBREROS PARA SEÑORAS. 
Todos los meses recibimos de Europa los 
modelos de sombreros y capotas para seño-
ras y niños. 
Una visita á 
LA FÁSHI0NABLE, 
92 , O B I S P O 92 . 
Cn 1551 P 1N 
BUFANDAS 
PARA CABALLERO. 
UN GRAN SURTIDO y de comple-
ta novedad acaba de rec ibirse 
en E L N O V A T O R . 
81, O B I S P O 81 
esquina & Gompostela. 
Cn 1564 4-2a 4-2d 
Sociedad Asturiana de Beneficencia. 
SECRETARÍA. 
De órden del Exorno. Sr. Presidente cito 
á los socios para la Junta general extraor-
dinaria, que ha de celebrarse por acuerdo 
de la Junta Directiva, el domingo 6 de no-
viembre próximo, á las doce del dia, en los 
salones del Casino Español, en cumplimien-
to de lo que dispone el articulo 51 del Re-
glamento, por haberlo solicitado por instan-
cia treinta socios. 
Habana, 29 de octubre de 1887.—El Se 
oretarlo. P C n. 1539 7-30 
Gran sastrería Civil y Militar 
D E 
INSTITUTO PRACTICO 
José Rodríguez, O'Reüly 110, 
Se ha recibido un extenso surtido de los mejores y 
más preciosos casimires para la próxima temporada 
de invierno. Sépanlo nuestros muchos amigos que 
constantemente nos favorecen con sos encargos j no 
lo olvide el público que sabe apreciar nn inmejorable 
género, irreprochable confección y corte elegantísi-
mo. Especialidad en la oonfeocion de uniformes para 
todos los cuerpos armados de esta isla. 
No se repara es precios,—JOSE RODRIGUEZ, 
lO-BomyllQ. 18577 P 6-30 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fondado por el Dr . D . VIGENTE LUIS FEBBBB, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de nna á dos, en la calle de O B R A P I A 51, j á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
sucursal do este Centro en Guanabacoa, Concepción 
mSm. 1). <le l á 3, hf̂ o ln ilireccion del Dr. O Joa-
quín Uiairo Cn 1553 p N - l 
. D I A 5 D E N O V I E M B R E . 
San Zacarías, profeta, y santa Isabel, padree de san 
Juan Bautista, y santa Bertila, abadesa. 
Santa Bertila, abadana—Nació de ílust'-e familia 
en Soisons. Desde su iuf mciu se la vió preferir el 
amor dw los bienes celestiales al de las criaturas. Las 
dulzuras q̂ ie «xperiraentó en la oración y la práctica 
de la virtud la hicieron resolverse á consagrarse ente-
ramente á D os. Tomó el hábito en el raonastetio de 
Brie, y después de haberse ejercitado en él en todos 
los ejemplos más humildes y penosos, y dado eviden-
tes señales de virtud y capacidad, fué elegida primera 
abadesa del monasterio de Chelles, que acababa de 
fundar la esposa del rey Clodoveo H . 
Su reputación se extendió por toda Europa, y gran 
número de señoras iban á ponerse bajo su dirección, 
y se contaron entre ellas ilustres princesas y la misma 
reina fundadora del monasterio, que fué á él á acabar 
sus días. 
Bertila era el espejo de todas sus hermanas y su 
modelo en la perfección, y murió en el Señor el dia 5 
de noviembre del año 692. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Misas Solemnes.—Ea la Catedral la de Tercia, á 
las 8i, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
P r o c e s i ó n . — L a del Sacramento, de 5 á 5^ de la tar-
de, después de las preces de costumbre y pasará el 
Circular á Santa Catalina. 
ORAN REDUCCION 
de precios. 
SOBRETODO DE V I A J E . 
P a r a caballeros $ 3 0 oro 
P a r a D i ñ o s . . . . . . . . . . . $ 1 5 oro 
MODELO 
DE LA GRAN CASA D3 P00LE, 
de L ó n d r e s . 
IGLESIA DE S A I F E L I P E H E R I . 
E l sábado, 5 de Noviembre, habrá m'sa cantada y 
comunión á las 7 de la mañana para los Asociados á 
Ntra. Sra. del S. C . de Jesús. 
E l domingo próximo celebrará la Congregación de 
la Guardia de Honor del S. C . de Jesús los ejercicios 
mensuales: la comunión será á las 7 .—La adoración 
del SSmo. dará principio después de la misa solemne. 
A l anochecer darán principio los ejercicios vespertinos 




L I M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. B a -
n jcialH"^: Matris, vías urinariM, laringe, y sifllítioM, 
Cn 1549 1-N 
DR. VIGENTE B. VALDES 
M é d i c o - c i r u j a n o . 
11071 
I n d u s t r i a l O O . 
F5-38 
DR. ESPADA. 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sHUÍtioas J 
afecciones de la piel. Consulta» de 2 < i : 
Mártes. juéves y sábado, grátis á los pobres, de S á 4. 
Cn J550 1-N 
m m 
ÜN J O V E N Q U E T I E N E A L G U N A S H O R A S desocupadas se ofrece para dsr clases de primera 
ó srgunda enseñanza á domicilio ó en coVgio: infor-
marán Apuiar 67. 138W 4-6 
T . H. C H H I S T I E , 
P R O F E S O R D E I N G L E S 
Se ofreca al público y colegios para la enseñanza de> 
este idioma. HaV.na 186. 1^X40 15-5N 
UNA D I S T I N G U I D A C A N T A N T E Y P B O F E -sora de piano da clsses á domicilio por mód co 
precio: su método del Conservatorio de Madrid, del 
cual conserva los diplomas y premios por ser proce-
dente deé 1, Ordenes, platería de Misa. Muralla y H a -
bana. 13783 4-4 
Primitiva Real y muy Ilustre AroMco 
fradía de María Santísima de los De 
samparados establecida eu la iglesia 
de Monserrate de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
E l viérnes 4 del actual, á las 8?, de la mañana, co-
menzará el solemne novenario con misa cantada con 
orquesta y sermón, rezándose la novena con gozos 
cantados acompasados por la orquesta ántes de la 
misa. L o que se avisa á los Sres. Cofrades y devotos 
para su asistencia á dichos actos. 
Habana, 19 de noviembre de 1887.—El Vice-Seore-
tario. N icanor 8. Troncoso. 
13694 4-2 
« F U S 
IGLESIA DE BELEN 
N o v e n a d e d i f u n t o s . 
E l dia 19 de noviembre Comienza una solemne no-
vena para honrar y proporcionar alivio y consuelo á 
las benditas almas del i'urgatorio. 
A las siete dé la tŝ rde se rezará el santo Rosario, se 
leerá el piadoso ej-iteicio del dia y terminado éste har-
brá sermón toda^ las noches. 
Nota.—El sermón del dia 2 que solía ser por la ma 
Uaná, será yftr la tarde. A. M. D . G. 
l -ISl í 8-38 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 4 D E N O V I E M B R E D E 1887. 
SBBVIOIO PASA E L 5. 
Jefe de dia.—El Comandante del Batallón Inge-
nieros Voluntarios, D . Juan Bastillo. 
Visite de Hospital.—Bon. Ingenieros de Ejercito. 
Capitanía General y Parada.—Batallón Ingenie-
ros Voluntarios. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros Voluntarlos. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Avadante de guardia en el Gobierno Militar.— 
E l 3? de la Plaza, D . Francisco Sobredo. 
Imaginarla en idem.—El 19 de la misma, D . Ma-
nuel Durillo. 
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1887. - E l Adminis-
Se hacen por medida de telas especia 
les que no se arrugan y en los que no se 
conoce el polvo. 
MAS 
u n surt ido muy completo y especial 
de la casa. E n casos urgentes 
cua lqu iera ó r d e n que se nos 
haga se e n t r e g a r á a las 3 6 ho-
ras . 
P i d a n nuestro a lmanaque con 
las re formas de los precios . 
N O T A . Se solicitan buenos opera 
rios de sastres y un buen dependiente 
para la tienda, que tenga buenas refe 
rencias. 
Cn 1528 -29 O 
REALIZACION 
Desde hoy, por tener que fabricar el local 
ee realiza el muy conocido establecimiento 
de ropas L A P R I M A V E R A , que todo ee 
venderá con un gran descuento en todas 
las mercancías. 
Salud 35, esquina á Manrique. 
13763 2a—3 2d—4 
I D 0 - - I Í A L I A f l 0 5 9 . 
V E N D E B I L L E T E S D E L A L O T E R I A 
D E L A H A B A N A A L A P A R . 
Lis ta de los números premiados en el sor-
teo especial celebrado hoy 3 de Noviembre, 
á beneficio de la Exposic ión de Cádiz. Se 
pagan los premios en el acto, á su presen-
tación. 
Números . Premios. 
Dichosa aquella criatura cuya madre usa el Jabón 
de Azufre de Glenn para lavar el chiquito inocente. 
No hay calor lleno de púas, ni otro sarpullido que 
puede disturbar el infante cuya cutícula está en con-
tacto diario con ese anti-escorbútico refrescante y 
purificante. 
Cabezas pardas diariamente se hacen aparecer no-
as 6 morenas. L a causa: E l Tinte de Pelo de HUI. 
12 
gras 
A V I S O A L O S N A T U R A L E S 
DB EL, V'AJLJLE D E ORO, 
A petición de un respetable número de individuos, 
se convoca por el presente á todos los naturales de 
" E l Valle de Oro," provincia de Lugo, lo propio que 
á los de los demás pueblos limítrofes, para que se sir-
va concurrir el domingo 6 del corriente, y á las siete 
de su noche, á los altos del café Marte y Belona, 
Amistad, esquina á Monte, oon objeto de tratar varios 
particulares relacionados con la prosperidad de dicha 
región —Habana, 4 de noviembre de 1887. 
C 1584 2a-4 2(1-5 
A bordo del vapor-correo nacional Cata-
luña, entrado ayer en este puerto, ha lle-
gado el Sr. D. Ramón Montes, acompañado 
de su apreciable esposa la Sra. D* Celestina 
Corte. Tanto al Sr. Montes, como á su dis-
tinguida esposa, desean sus oficiales, don 
Gabriel Baños y D. Nicolás Euiz , una eter-
na lana de miel y que jamás el cielo de su 
felicidad se vea empañado por la más ligera 
nube. 13864 1-5 
Asociación Canaria de Beneficencia 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Esta Sección, de acuerdo con la Directiva de la 
Asociación, ha convenido en organizar un baile de 
sócios, el cual deberá verificarse la noche del próximo 
domingo 6 del corriente, comenzando á las 9 en punto. 
Será indispensable á los sócios la presentación del 
último recibo correspondiente al mes de octubre para 
la asistencia al baile.—Habana, noviembre 2 de 1887. 
E l Secretario, Es t iban Jt . Acosta. 
13860 2-5 
SOCIEDAD DB SOCORROS MUTUOS 
DE 
Consumo del Ejército y Armada. 
Por acuerdo del Consejo de Gobierno, se cita por 
este medio á los Sres. sóolos para la Junta General 
extraordinaria, que tendrá lugar el 16 del próximo 
noviembre, á las 12 del dia, en los Almacenes de la 
Sociedad, con objeto de proceder á la elección de los 
Sres. sócios que han de completar el Consejo, rogando 
la puntual asistencia á la reunión al Sr. Presidente de 
su representación & favor de otro sócio cualquiera, con 
arreglo al artículo 42 del Reglamento. 
Habana 28 de octubre de 1887.—El Secretario, J u a n 
Zeubia. Cn 1570 11-3 
ASOCIACION 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
Esta Sección, He acuerdo con la Directiva, ha dis-
puesto un G R A N B A I L E de Reglamento para los 
Sres. sócios, que tendrá lugar el domingo 6 del co-
rriente en los salones del Centro. E l programa com 
puesto de diez y seis magníficas piezas de baile, será 
desempeñado por la afamada orquesta P r i m e r a de 
Fé l ix Cruz. 
Las puertas estarán abiertas á las 7J, siendo requl-
siio indispensable para la entrada, la presentación del 
recibo del mes de la fecha. 
Habana, 3 de noviembre de 1887.—El Secretario, 
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19916 1500 
Sorteo de 8 de Noviembre de 16,000 b i -
lletes á 100 pesetas, divididos en décimos á 
10 pesetas, premio mayor 259,900 pesetas. 
G R A N S O R T E O D E N A V I D A D para el 
23 de Diciembre: en este sorteo se distribu-
yen 18.230,000 peso tas entre 7,6415 premios, 
siendo el mayor de 2.500,009 pesetas y cons-
ta de 59,999 billetes á 259 pesetas, dividi-
dos en décimos á 59 pesetas. 
' 1 - 1583 Ib 5 2 i 6 
P R O F E S I O KT B S 
HILARIO GONZALEZ RUIZ, 
A B O G A D O . 
Domínguez número 1, Cerro. 
PKKCIÜS: D E S D E M E D I A O N Z A O R O A L M E S . — U n a profesora inglesa, de Londres, con 
título, da clases á domicilio de idiomas (que enseña a 
hablar en poci tiempo), música, solfeo, instrucción en 
español v bordados. Dirigirse Obispo 84. 
13776 4-1 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
P R E M I O M A Y O E , $ 1 5 0 , 0 0 » 
fkr t i f iea tnot : los abajo f i rmantes , que bajo nuestra 
tupervision y d i recc ión , te hacen toaos los p repara -
tivos p a r a los Sorteos mensuales y semi-anuales de la 
Lo te r í a del l is tado de L o u i s i a n a ; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to-
dos se e fec túan oon honrades, equidad y buena f t y 
autorixamos á la Empresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras f i rmas en f a c s í m i l e , en todos 
sus a n u n e i o í . 
13404 26a-26 26d-27 0 
D r . J o a q u í n L . J a o o b s e n , 
MEDIOO-CIKUJANO. 
Consulado n. 106. esquina á Trocadero. Consultas 
d e l l á l . 13751 15-3N 
Chaguaceda. 
C I R ü J A N O - D E N T I S T A , 
ha trasladado su domicilio á Prado 79 A, entre V i r -
tudes y Animas. Consultas de 8 á 4. 
13850 2R-1N 
DR. TABOADELA, 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Construye D I E N T E S P O S T I Z O S de to-
dos los materiales y sistemas conocidos. 
OPERACIONES E S M E R A D A S . 
SUS P R E C I O S limitados y favorables á 
todas las clases. 
O'Reüly 79, entre Bernaza y Villegas. 
13568 7-30 
DR. G. M. DESVERNINE. 
C X T B A 1 0 3 . 
Cn 1555 
D E 1 2 A 4 . 
1-N 
CURA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
L a estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan obte-
nido su cura radical. 
J . G R O S . — S O I i 83 
13314 15-260 
D R . G U T I E R R E Z L E E . 
R E I N A 85 
Consultas de 11 á 1. Telefono 1073. 
12931 28-150t 
ERASTUS WILSON 
P R A D O N U M E R O 115 
D E N T I S T A . 
A cuantas familias respetables de las que han sido 
sus clientes en mejores tiempos y hoy dia se encuen-
tran escasos de recursos, las prestará sus servicios á 
honorarios enteramente voluntarios, de 3 á 4 de todos 
los días no festivos. 
Cn. 1451 28-120 
I A R I N I Y C I 8 N E R O S , 
C I R U J A N O S - D E N T I S T A S . 
Almiar entre Amargura y Teniente-Rey. 
13331 28-250 
D r . C á r l o s F i n l a y , 
Calle de Compostela 103, entre Riela y Teniente-
Rey. Consultas de doce á tres. 
13210 27-22 O 
Da Guadalupe González de Pastorino 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Consultas de 12 á 4 los mártes, miércoles y viérnes. 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegas. Apartado 
n. 600. 12765 27-120 
DH. L O P E Z , 
O C U L I S T A . 
Sol 74. De 12 á 2. 
12785 27-120 
Asociación Ganarla de Beneficencia 
Y PROTECCION AGRICOLA 
Y CENTRO D E INSTRUCCION Y R E C R E O . 
S e c r e t a r í a . 
E l domingo 6 del corriente, & las 12 de la moHana, 
en este Centro, Prado 123, se celebrará Junta general 
extraordinaria para la elección de Presidentes y Vice-
presidentes de las Secciones. 
Loque de tfrden del Presidente, se hace público 
para la inteligencia de los Sres. Asociados. 
Habana 1? de Noviembre de 1887.—El Seeretario 
IntOTino, José A, P í n z Ctomon. 
13745 5-3 
F . N. J u s t i n i a n i Chacón» 
DENTISTA. HBDIOO-OIBÜJANO. 
Salud 42, entre Campanario y Lealtad. 
18086 27-19 
Comisarios» 
Los que suscriben. Banqueros de Nueva Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetespremiadot 
d é l a L o t e r í a del Estado de L o u i s i a n a que nos «e*« 
presentados. 
J . H . O O L E S B Y , P B B S . L O U I S I A N A WAT 
B A N K . 
P I E R R E L A N A D X , P R E 8 . S T A T E K A T . 
B A N K . 
A. B A L D W I N , P R K S . N E W O E L E A N S N A T . 
B A N K . 
C A R L K O H N , P R E S . U N I O N N A T ' L B A N K . 
ATRACTIVO SIN P R E C E D E N T E . DISTRIBUCION DE MAS DB HEDIO MUIOS 
Lotería del Estado de Louisiana 
incorporada en 1868, por 25 años, por la Legisla-
tura para lo» objetos de Educación y Caridad—oon un 
capital de $1.000,000 al que desde entónces se le ha 
agregado una reserva de más de $550,000 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
hoy parte de la presente Constitución del Estado: 
adoptada en diciembre de 1879. 
LOS 8OUTBO8 TIENEN LUGAB TODOS LOS MBSKS. 
SIENDO EXTKAOKDINARIOS L O S DB JUNIO Y DIOIBK-
BBB. 
Nunca se posponen, y los premios j a m á s se redue.ett., 
B f A O N I F I C A O P O R T U N I D A D D B OAMAR VMA 
F O R T U N A . 
U n d é c i m o g r a n s o r t e o , c l a s e L . 
que s e l i a de c e l e b r a r e n l a A c a d e -
m i a d e M ú s i c a de N u e v a O r l e a c s , 
el m á r t e s 8 d e n o v i e m b r e d e 1 8 8 7 . 
Sorteo Kensnal número 210, 
P r e m i o mayor, $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
'Nota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio $6 
Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA DB LOS PBEMIOfl. 
1 G R A N P R E M I O D E . . . 
1 P R E M I O M A Y O R D E , . 50.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D B 10.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 
20 P R E M I O S D E . . . . 
50 „ „ . . . . 
100 „ „ . . . . 
200 
500 „ „ . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $160.000 
100 „ „ 200 „ „ „ 60.000 
100 „ „ 100 ,, „ „ 20.000 
I U W ,, temmiams oo 


















2179 Premios, ascendentes á . . . . $ 635.000 
Los pedidos de sociedades deben enriarse solamente 
Nueva Orleans. Los que deseen más informes se 
servirán dar sus señas 6 dirección oon claridad. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 las 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarios. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A . D A U P H I N . 
New Orleans, L a . * 
bien á M. A . D A U P H I N . 
Washington, D . C . 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . 
Dl^,f1^n?PTi^?C^J, qne á presencia de los Sres. 
J l L L L I i m l i J l i i S J C i Generales Beauregard y E a r -
ly se hacen los preparativos y se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradei y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
Iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
Dl̂ ,í1TTl? )̂TVC,fî i, qne el pago de los premios 
h.Jiit'lJj!inlJI!i¡3i!< está garantizado ñor C U A -
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S , y que los billetes están Armados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado con las imitaciones y empresas anó-
nimas. 
REMEDID de la HATURAlEZAt 
APERITIVO de SELTZER 
De TARRANT. 
C U R A L A 
DE SELTZER Dolores ile Cabezs, 
E s t r e ñ i i M 
A DE 
Y todas las enfermedades que provienen de cn estotnage: 
desarreglado ú mala dijestion. Agradable al paladar, pronto 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por ua niño, Jo 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuarenta 
años, há 8100. y es, el Aperitivo que peneralmente recom.V 
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 
Preparado tan solo por los 
B e T A R R A N T y C A . , d e N u e v e Y o r k , 
!>• w«t»Uk en laa p r i n c i p a l e s <lr*craeziac. 
CnsTOmado la delantore 
en laa ventas de esta clase 
de remedios, dando re-
sultados unlversalmente 
satisfactorios, 
MURPUY BBOS^ Porto, Ttx-
G ha obtenido el favov 
,08 müric^e . - del pfLbUcQ y hoy ocuva 
j E T a m C h e m i C T U o . un ingaj prominente 
.cindnnati.o. ^ M ^ e n ^ ^ mediclnaa de so 
clase. 
A. L. 8MITH, Bradford, ife 
D» T»cU ea Ua Droguuisft 
Cura 
í 6 8 D I A S 
Se garaQtizngue 
no cii'iaa dauo 
Solos fabricantes • 
JABON DE AZUFRE 
D R » N I J S E Z 
DENTISTA. 
Oran Depósi to Dental 
H O — H A B A N A — H O 
Nuevas remesas, lujosos sillones de operar. Espe-
cialidad en polvos dentífricos y cepillos. 
Precios módicos. 
Consultas y operacicRM ^7^5* „ 
Antes de Usarlo Dcspuss de U:»l« 
D E 
G L E N N . 
C u r a radicalmente las afecciones de bt 
piel, herthosea el cutis, impide if 
remedia <i reumatismo y l a gotat 
d c a t r l z á (as llagas y rosaduros de l a 
epidermis disuelve l a caspa y esute. 
preventivo contra el contagio. 
Este remedio externo tan eficaz par» lat 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tw? 
solo haco desaparecer s 
L A S M A N C H A S D E I i C U T I S 
originadas por las impurezas lô -ales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que también 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da á la ptel TRANSPARENCIA Y S U A V I -
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es uc 
bermoseador saludable, aventaja a cualquief 
cosmético. 
L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
El Tinte Maneo para el Pelo y la Barba de Hill 
C . I T . C K I T T E N T O N , P r o p i e t a r i a 
| i r u x r j L T O S K , s . v de JL. 
B * vasta s i po* mayoT, ea IMJL ¡>ror&flcfa( 
T i A . 
SAN R A F A E L ESQUINA A AGUILA. SAN RAFAEL ESQUINA A AGUILA. 
L A M A R Q U E S I T A s e h a v u e l t o l o c a , v e n d i e n d o m á s b a r a t o q u e t o d a s l a s t i e n d a s , ^ j m ^ c ^ n a r a a r s e v e n d e r á l o q u e ^ a c e J L A ^ M ^ H Q U E S I T A , P ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ g ^ E S I T A 
s u s m e r c a n c í a s , c o m p a r a d o s s u s p r e c i o s c o n l o s d e s u s c o l e g a s . E l s u r t i d o d e L A M A R Q U E S I T A e s e l m á s e s p l é n d i d o q u e e x i s t e e n l a H a b a n a , 
c o m p e n s a e l t i e m p o q u e s e i n v i e r t e . L o s g é n e r o s d e e s t a c a s a s o n t o d o s d e p r i m e r a c a l i d a d . 
S A N R A F A E L E S Q U I N A A A G U I L A 4-3a 4-4d 
A L E X A N D R E AVELINE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
F U N D A D A E N 1865.—LA M A S A N T I G U A . 
V I L L E G A S 42, casi esquina á O'Beilly. 
13^04 4-4 
UN M A T R I M O N I O D E P R O F E S O R E S A D -mite como papilas á 2 ó 3 niñas ó niñee, por una 
onza cada ano tü mea, dándole una educación com-
Íleta, elemental ó superior, francés é ingles, música j ordados: informarán Reina [19. 
13723 4 3 
F B A X C E S 
D n profesor de francés de la üniyersidad de F r a n -
cla, con machos años de práctica en la enseñanza, se 
ofrece á dar clase á domicilio. Amistad 44. 
13tf53 15-1 N 
O P E R A F R A N C E S A 
E s casi imposible entender perfectamente los acto-
Tes, sin poseer los M o i i s m o t franceses contenidos en 
el libro del profesor de francés Mr. Alfred Boissié. 
Reina 19. Precio | l B i B . 
1S4S7 9-28 
P R O F E S O R D E C A N T O 
Cr i s t i ano M a r z i a l y . 
D a clases á domicilio y en su casa por la noebe. Z u -
laeta 73. 11-28 
U B B O S E H D U S O E . 
O B R A U T I L I S I M A 
P A R A G A N A R M U C H O D I N E R O , S A B E R D E 
T O D O T R E J U V E N E C E R S E . 
Contiene an millón de secretos raros, recetas y co-
nocimientos útiles, curiosos y de diaria y económica 
aplicación en toda casa de familia. Enseña machos 
medios de ganar dicero, y las personas laboriosas, con 
poco capital, pueden explorar nuevas indnstrias muy 
fuoratiTas. E S U N S A B E L O T O D O , U N C O M O -
D I N D E L A S F A M I L I A S Y U N G A N A D I N E -
R O . 4 tomos por solo 2 pesos billetes. De renta Salud 
n. 23 y O Reilly 61, librerías. 13803 4-4 
LIBROS ESCOGIDOS 
S E V E N D E una selecta biblioteca de más de 200 
volúmenes de diversas obras, entre las que ñgaran las 
•iguieates: 
Cervantes: D . Quyote, 1 tomo; $2-50.—Timón: L i -
bro de loe oradores, 1 tomo, $2 —Lamartine: Histoire 
des Girondina, 4 tomos, $12.—Lavallée: Histoire des 
Frangaises. 4 tomos, $6.—Thiers: Histoire de la E é -
Tolution frangaise. * lomos, $8 —Mad. de Sevigné: 
lettres, 7 ts. $12.—Bosíuet: Discours sur 1' histoire, 1 
tomo, $1 .—La Fontaine: fables, 11. 75 cts.—Miche-
let: L a Régence , Histoire romaine. Luis X I et Char-
les le Téméraire, 4 ts. $3 25. 
Hay además ana colección de gramáticas francesas 
de Chantreau, Bergnes, Bescherelle, Ollendorf, Noel 
T Cha pe al, y otras varias obras. 
Los precios en billetes.—23—ACOSTA—26. 
13742 4-3 
LIBROS m BARATOS. 
Para desalojar el local 
de historias, viajes, Medicina, Derecho, novelas de 
autores nacionales y extranjeros. Diocionatioe, His-
toria natural. Física y Química, agri-ultora, religión, 
át, &•; hay más de 20,000 volúmenes, á los que com-
pren partidas s-les hará además descueuto. Salud 
número 23, librería Se reparten catálogos grítis . 
13«99 10-2 
LORO CHESTSRFIELD 
Cartas completas á su hyo, 2 ts. $6. Biblioteca es-
cogida para las damas, 35 tomos láminas, francés $7. 
Obras completas de Cnateaubriand en 5 ts. fólio; com-
prenden las históricas, políticas, morales, viajes y 11-
teratias, todas en francés $10. Oradores político», tri-
buna francesa, 2 ta. fólio, francés $5. Obras de Voltai-
re. 13 temos fólio $15. Las obras del Duque de Rives, 
Naestro Sigio. Felipe I I y la Leyecd i dei Cid. edi-
ción de la biblioteca universal, todas en $10. LH I lus-
tración francesa, 8 ts. fólio, láminas, francés $8. T o -
mos de la Moda Elegante, Correo de Ultramar é I lus-
tración Española y Americana, á $1 y $2 uno. Dicclo-
n«rio de las artes, manuf cturas, agricoltara. minas, 
etc., publicado por Laboulaye, 2 te. francés láminas 
f 12. Tres tomos del médico botánico criollo, por Gro-
•ourdy por $3. Precios en billetes. Hay además 1,000 
tomos en realización: pidan el catálogo: se da gratis. 
Librería L a Universidad. O'Reilly 61, entre Aguacate 
y Villegas. 136S6 4-2 
H i s t o r i a J í a t n r a l 
de la Isla de Cuba (memorias) por el sabio naturalis-
ta cubano Sr. D . Fedpe Poey, contiene: la descripción 
de los anÍEa!>-5. reptiles, peces, las larvas de los in-
sectos, las ñores, etc.. co tambres de los animales y 
descripciones anatómicas, clasificación científica y 
nombre vulgar: obra útil para les doctos como tam-
bién á los profanos á la ciencia por la claridad y faci-
lidad de sos explicaciones, escrita en Ires idiomas: la-
tín, castellano y francés. L a obra consta de 2 te. en 
4? gruesos adornados de muchas láminas, costaron 817 
rvr . Aart 5ií V>i¡Icxiaa "Ti- w^ntn T.a TTnivc»r&Í£L¿.d, 
O'Beilly 61 cerca de Aíuacate y Salud n. 23, librería. 
Habana. J36S5 4 2 
m i ? m m 
GRAN TALLER DE MODAS 
Elegantes trsjes se confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con arreglo á l a s últimas modas, especiali-
dad en trajes de éesposada, ao rées y teatros, se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajea de viaje 
en 21 horas. También acabamos de recibir una precio-
sa colección de sombreros y capotas, última novedad 
Sol 64 13>4l 15-5N 
MANUEL FERNANDEZ Y CP. 
T E N I E N T E - R E Y 39 , 
Fabricantes de tintes: tiñen toda clase de géneros 
al por mayor y menor, la ropa de uso se limpia, tiñe, 
forra, ribetea y se reforma de la manera que se desee, 
dejándola como nueva. Tintorería L a Francia Te 
niente-RriT 39. 13869 4-5 
" V T O D I S T A D E S O M B R E R O S . S E A R R E G L A N 
J x L y tiñen toda clase de sombreros, dejándolos como 
nuevos por ufados que «stén. y se cambian po- los de 
última moda, espe.iaiid^d encapotas da señora. Aros-
ta 47, altos de la casa de préstamos, al ¡ado de la Be-
lén cita. 13766 4-4 
CON M U C H A E L E G A N C I A Y B U E N C O R T E «e confeccionan vestidos de señoras de oían á $6 y 
0, de lana á $S y £; de seda, de $10 hasta 20. se corta 
Í entalla por $1; se hacen trajes de bo la y viaje: se ice toda cla&e de ropa blanca y trajes de niño. L u z 
n. 80, fren e 4 Caraxao. Í3769 4 -t 
Gran fábrica especial de Bragneros, 
Fajas para ambos sexos. 
Q 
De H . A. Vega, sucesor de Baró. 
Grandes resultados están dando los aparatos de esta 
antigua y acreditada casa recomendada por los médi 
eos di esta capital. 
O B I S P O N T T M . 3 1 H , H A B A N A . 
13617 
EL ( P m i i p g MAS BARATO, 
Fábrica de sombreros en general 
Importador directo y el que vende á precio de fá-
brica es Antonio Boadella. 
A M I S T A D 4 9 . 
S A N M I G U E L 2 3 
13374 15-260 
Los bragueros hemiarios que más curas h m obte-
nido son los fabricadas por el entendido ortopedista 
MR. E . TOÜSSAINT, 
discípulo daXJbarriere et Mathieu de París . 
1 3 0 G r a l i a n o , c a s a E i b i s . 
13550 15-290 
U N C A R P I N T E R O 
Se solicita. Zulueta 36 esquina á Teniente-Rey. 
13872 4-5 
UN M A T R I M O N I O D E S E A C O L O C A R S E E L de cochero, portero ó jardinero y ella de criada de 
mano, cuidar de niños ó acompañar una señora: tienen 
personas que respondan de su conducta, y no tienen 
inconveniente en salir de la población: calle de L u z 60 
darán razón. 13827 4-5 
S E S O L I C I T A 
una señora blanca peninsular de mediana edad para 
ayudar á una señora al manejo de una niña. Amistad 
n. 41. 1P836 4-5 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera, y también ana criada de mano 
para todo el servicio de casa. Galiano 69, entre Nep-
tnno y San Miguel. 18883 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A crian-dera, sana y robusta, á media leche, la que tiene 
buena y abundante: es de moralidad y tiene quien res-
ponda por ella: calle del Morro n. 6 dan razón. 
Í3819 4-5 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O P O R un mes 6 dos, por tener la otra que salir de preci-
sión: ti s« porta bien se hará todo lo posible para que 
no quede descolocada: informarás Luz entre Inquisi-
dor y Oficios, carpintería: sueldo $25. 
13832 " • 1-5 
E S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O B U E N 
cocinero, con muy buena recomendación. Vi l le -
gas esquina á Teniente-Rev, bodega dan razón á to-
das horas del día. Í3886 4-5 
S E S O L I C I T A 
para un matrimonio solo una parda fina criada de ma-
no, que haya cumplido 24 años v sepa coser. Reina 69. 
13876 4-5 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco ó de color, que sepa el ofi-
cio, que no se presente si no tiene quien lo garantice 
Muralla 20, altos. 13821 f-5 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para criado de mano que sepa sa obli-
gación y tenga buenas referencias. Habana 99. 
13812 - 4-5 
A V I S O . 
Uaa señora de moralidad desea hacerse cargo de un 
niño para criarlo, dándole buen trato y mirándole co-
mo si fuese hijo de ella. Tiene personas que la garan-
ticen. Habana 8 ínformaeán. 13868 4-5 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea encontrar tina casa decente para lavar 
planchar y rizar, ó bien para criada de mano y duer-
me en el acomodo. Impondrán Curazao 40. 
13870 4-5 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad desea colocarse en casa particu-
lar ó establecimiento, teniendo personas que respon-
dan por él: calle de Compostela n. 94 dan razón. 
13848 4-5 
C r i a n d e r a . 
Una parda sana y robusta coa las mejores referen-
cias, se ofrece para una casa decente á leche entera, 
la que tiene buena y abundante. Reina 49. 
13867 4 5 
F T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
y j locarse de criada de manos ó de manejadora, te-
niendo personas que respondan por sa moralidad. A -
mistad 150 esquina á Estrella. 
13855 4-5 
B A R B E R O . 
Para todo estar ó sábado y domingo, barbería del 
Mono. Calle da Dragones. 13833 la-4 ld-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A B U E -na lavandera y planchadora, exacta en su traba-
jo y tiene personas que respondan por ella: Suarez 45 
darán razón. 13806 4-4 
C R I A N D E R A 
Una señora sana v robusta, con las mejores referen-
cias, de pocos días de parida que acaba de llegar de 
Galicia, se ofrece á leche entera para una casa decen-
te: informan Empedrado 12. 13770 4-4 
S E S O L I C I T A 
ana criada para el servicio general en Trocadero n ú -
mero 61. 13815 4-4 
S E S O L I C I T A 
una mujer de mediana edad para el cuidado de un ni-
ño de 4 años, que sea activa y aseada. Animas 32 al-
tos. 13814 4 4 
L A V A D O D E E O P A . 
Una lavandera de primer órden desea encontrar ropa 
de señoras, caballeros y niños para lavarla en su casa, 
bien por pieza", por semanas o por meses. Darán r a -
zón Sol 88 ó 121. sastrería. 13793 4-4 
B a r b e r o s 
Se solicita un oficial en la calle de Villegas casi es-
quina á Obispo, barbería. - - - 13801 4-4 
SE S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E C A L L E de Monserrate n. 147, que tenga quien responda por 
su conducta. ]37.c9 4-4 
S E S O L I C I T A 
una Jéven blanca de moralidad para la limpieza de 
Jo vi/2 ^ ¿<»<x*Ux«»; j - o K i í j n U a para, entretener 
una niña, dándole ropa y calzándola. San Miguel 43, 
13798 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E T O -da moralidad para el cuidado de niños y enseñar-
les el francés y español, 6 para ama de llaves, pres-
tándose gustosa á cualquier ocupación, tanto en la 
Habana como en el campo. Industria 128. 
13803 4-4 
S E S O L I C I T A 
una familia de adultos que vivan una casa por seis me-
ses, libre de pago, y solo o»ra cuidar de ella. Ooúrra-
se por escrito á Qbrapia 20. 13807 4 4 
MO D I S T A . — C O N E L E G A N C I A Y P R O N T I -tud se confeccionan vestidos de viajes y de bo<la*; 
alegantes abrigos por el último figurín y á capricho á 
precios muy convenientes: se enseña de corcets á pre-
cios arreglados á la situación: se corta y se entalla por 
an !>*•«>. Bemax» 29. 13216 26-220 
A G E N C I A F U N E R A R I A 
^ " . D É - : v ' • "; :¿ 
-A- O T J I A "«=?. 7 2 . 
INI a « c r e d i t n r i i v C H - . n l a q l i e n i i » S b a r a t o 
trjibwjw." I n m « J « r ñ l > I e s e r v i c i o , 
e x a r l i f y p r e c i o s n i -
SE S O L I C I T A U N D E P E N D I E N T E P R A C T I co para el despacho de un establecimiento de v í v e -
res, so l é paga buen sueldo, pero tiene que traer bue-
na recomendación. E n el establecimiento " E l T i m -
bre" Pepe Antonio n. 28, en Guanabacoa, informa-
rán. 13809 8-4 
S E A L Q U I L A 
una parda para criada de mano y que no tenga que 
intervenir con niños. Amistad 114. 
13«16 4-4 
S E S O L I C I T A N 
oficiales de sastre, á meses y piezas. Compostela 129 
13813 4-4 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano para muy corta familia, que tenga 
quien informe de su conducta, por un sueldo módico. 
Lamparilla 59, altos de la celaduría. 
13775 4-4 
ÜN A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O sumamente aseado y de moralidad, desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento, teniendo 
personas que respondan por él: calle de la Bomba 13 
dan razón. 13812 4-4 
O J O . 
Se solicita un profesor para clases de 2? enseñanza 
que sepa idiomas y matemáticas, debiendo dejar re-
ferencias en la calle Real de la Salud número 119. 
13785 4-4 
V i d r i e r o . 
Se solicita uno que sea inteligente en cortar y co-
locar vidrios. San Rafael 21, vidriería. 
13781 5-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca de ó color, que duerma en 
el acomodo y tenga buenas referencias. M a ralla 27. 
137í5 l a -3 3d-4 
$ 5 , 0 0 0 oro 
se desean colocar en hipoteca sobre una buena casa, 
que esté bien situada y sea suficiente á garantir dicha 
suma. San Ignacio 44, el portero informará. 
13755 4-4 
El Dr. D. Vicente Albnerne 
tiene una carta en Obrapía 25, altos: dirigirse á A l -
fredo Perdvai. 13746 4-3 
T T N A 8 E S O R A R E C I E N P A R I D A Y A C A B A -
v j da de llegar de la Península, desea colocarse de 
criandera á leche entera, tiene personas que garanti-
cen su buena conducta. Empedrado 12, Juana Caste-
llanos dará ratón 13748 4 3 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de maco para un matrimonio, que 
entienda de cortar y coser y que traiga buenas refe-
renc;a8. Reina89. 13719 4-3 
PA R A U N A F A M I L I A E X T R A N J E R A S E S O -licita una muchacha de 12 á 15 años para servir á 
la mano: informarán Amargura 16. 
15743 4-3 
ÜN S U J E T O G A L L E G O D E S E A C O L O C A R -se en casa de moralidad y decente para criado de 
mano: es inteligente en todos servicios: ménos de $30 
no se acomoda: tiene quien responda por eu conducta: 
darán razón Jesús María, entre San Ignacio y Cuba, 
carbonería. 13725 3-3 
UN A S E Ñ O R A D E S V A L I D A P I D E S O C O -rro á las almas caritativas: no tiene nadie para 
asistirla y suplica que no la dejen desamparada: vive 
calzada del Monte 409, D ? Cármen. 
13732 4 3 
Se so l i c i ta 
un muchacho para repartir costura, que tenga quien 
lo recomiende. San Rafael n. 19. 
13731 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -lor para criada de mano: sabe coser á mano y m i -
quina. Galiano número 15. 13757 4-3 
C R I A N D E R A 
Desea colocarse una parda de criandera á leche en-
tera, Colon esquina á Crespo, accesoria de la carni-
cería darán razón. 13739 4-3 
UN A J O V E N B L A N C A D E S E A C O L O C A R -se para manejadora ó criada de mano. Compos-
tela número 95', solar, darán razón. 
13724 4-3 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y R E P O S -tero solicita colocación, es aseado y de buena 
conducta, ya sea para casa particular o estableci-
miento. Aguila 114 A, darán razón. 
13759 4-S 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse para manejar niños ó acompañar á una 
señora: tiene personas que respondan por su conduc-
ta: en la calle de San Ignacio 12. darán razón. 
13726 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de mediana edad, excelente criada de mano 
ó para manejadora de niños, con los que es muy cari-
ñosa: tiene quien responda por su moralidad: calle de 
Bemaza 52, dan razón. 13722 4-3 
ÜNA L A V A N D E R A D E S E A T O M A R R O P A para lavarla en su casa, calle de Antón Recio 12, 
con precios módicos y tiene quien garantice su hon-
radez. 13712 4-3 
<;n I4ñó 15-13 O. 
E O L I G I T I E S . 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A A C O M O -darse de criado de mano ó camarero: en Compos -
to1» t3 a formarán. 13*49 4 5 
A L 10 P O R 1<:0 
Í l 5 CCO se dan con hipoteca de casa? en partidas. 
Prm'ío 1*7 librería, y se compran v vende libros v 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E color, de moralidad y que tenga personas que res-
pondad por ella: que sepa cocinar á la española y crio-
lla, duerma en el acomodo y preste lo* demás servicios 
domésticos, ménos lavar y planchar. Perseveranc a29. 
13800 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E C O L O R excelente criado de mano, activo é inteligente y 
que sabe cumplir con su obligación: tiene personas 
que lo garanticen, Apodaca 8 dan razón. 
13715 4-S 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A 
U colocarse en establecimiento ó casa particular: 
tiene quien responda por él: informarán Manrique 100 
carnicería, esquina á Zanja. 
1371/ 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A E X C E -lente criada de mano que sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que garanticen por su 
conducta: sueldo 25 pesos billetes, precio mínimo, no 
se cansen en buscarla ménos de esa cantidad. Perse-
verancia 52 darán razón. 13710 4-2 
E S O L I C I T A U N A C O C I N A D E C A S A par-
ticular que sea decente, para cocinar á la española 
y criolla ó tres ó cuatro familias á quien dar de comer. 
Habana 81 informarán. 13704 4-2 
E S T R E L L A 23 
Se solicita ana criada de mano que sepa coser, con 
buena recomendación. 13709 4-2 
SE N E C E S I T A U N G E N E R A L C O C I N E K O Y repostero, que tenga buenas referencias: se le pa-
gará diariamente, por quincenas ó mensualmente: pue-
de dormir en casa ó donde le parezca, informarán V i r -
tudes 2 B . principal: que se presenten hasta las 4 de 
la tarde ó de 6$ á 8 de la noche. 
13706 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criadlta de 12 á 14 años en Reina número 120. 
13689 4-2 
SE D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R U N A buena criada de mano. Galiano núm. 48 esquina á 
Concordia. 13893 4-2 
E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R D E 
una mediana edad, bien para portero ó criado de 
mano para una corta familia, teniendo personas que 
respondan poreu conducta: Ancha del Norte 2 im-
pondrán. 13P82 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A B U fi-na lavandera y planchadora en casa de una fa-
milia decente; es exacta en el cumplimiento de su o-
bligacion y tiene personas que la recomienden: calle 
de Villegas 110 entre Sol y Muralla dan razón. 
13690 4-2 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A L A española y la francesa desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento, es aseado y de morali-
dad: tiene personas que lo garanticen: Empedrado 81 
darán razón. 13684 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A M O R E N A B U E -na cocínela, aseada y de moralidad, sabe cum-
plir con su obligación y tiene personas que respondan 
de su conducta: calle del Aguila n. 116 A. dan razón. 
13696 4-2 
t S E A C O L O C A R S E Ü N A E X C E L E N T E cria-
da de mano: es formal y tiene personas que res-
pondan por su conducta. Campanario 31 impondrán. 
13747 4-S 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -locarae da cocinera en casa do una corta familia 
ó acompaSar una señora ó dos, sabe desempeñar les 
dos cargos: darán rezón de 9 á 1, en el mercado de 
Cristina n. ?4, bodega. 13700 4-2 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N Ü N A S I A T I C O G E -ueral cocinero á la inglesa ó á la francesa ó espa-
ñola, tanto para casas particulares como para estable-
cimientos, tiene quien responda por su conducta ca-
lle Ancha del Norte n. 221. 14698 4-2 
S E S O L I C I T A N 
una criada que haga mandados y fnegae suelos, y u-
na manejadora. Jesús del Monte 380. 
13683 4-2 
EN L A C A S A C A L L E D E L T E N I E N T E - R E Y n. 12 esquina á Mercaderes, se necesita una buena 
criada de mano que sepa coser á mano y á máquina. 
13650 8-1 
Se desea 
arrendar una botica en el campo ó esta capital: im-
pondrán Aguiar 47i. 13566 8-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N S Ü G E T O P E N I N -sular de mayordomo de ingenio ó pesador de caña, 
práctico en ámbas cosas por haberlo desempeñado, 
tiene las mejores referencias de su conducta y capa-
oidivA»-««lio d « l C a m p a n a r i o 35 i n f o r m a r a n . 
13408 9-27 
IN F A N T A 102, E S Q U I N A A S A N R A F A E L , S E solicita una criada blanca, jóven ó de mediana edad 
y buen carácter: tendrá poco trabólo: no hay chiqui-
llos. 13443 9-27 
Q E C O M P R A N T O D A C L A S E D E L I B R O S , 
(opagando bien las obras buenas. E n esta casa hay 
un' colosal surtido de libros que se detallan á precios 
de ganga. O-Reilly número 21, librería. 
13817 4-5 
OJO? Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y Pai amá se compran toda 
clase de prmdas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plota vieja en grandes y pe-
queñaspartidas, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esquina á Manrique á todas horas del día. 
13811 26-4i nbre. 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la Au-
diencia. 13707 4 2 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases, métodos y papeles de música pagando 
bien lat obras buenas. Librería L a Universidad O'-
ReDly 61, entre Aguacate y Villegas. 
13687 4-2 
iiioi, iinlinfoiÉs 
H O T E L S A R A T O C r A . 
M O N T E 45 . 
R E G E N T A D E E L , D ? R O S A R I O D E A L I A R T . 
Situado frente a l Campo de Mar te , 
p r ó x i m o á los Parques. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. 13797 5-4 
DE 9 A 10 D E L A M A Ñ A N A S E H A E X T R A -viado un cachorro mestizo de perdiguero, color 
blanco con las orejas y lomo color chocolate, y entien-
de por Pipo: en la calle de Manrique n. 18 gratificarán 
generosamente á quien lo entregue ó dé razón de su 
paradero. 13838 4-5 
EL D I A 19 1»EL C O R R I E N T E S E H A E x -traviado un pequeño envoltorio con dos pagarés á 
favor de D . Nareiso Molina, uno por valor de trescien-
tos pesos y otro por mil y pico de pesos, se gratificará 
con un centén al que los entregue en la calle de San 
Ignacio n. 2. 13884 4-5 
PE B D I D A . — H A B I E N D O S E E X T R A V I A D O un perrito ratonero, de color negro, peeho y patas 
amarillas: se suplica á la persona que lo tenga lo en-
tregue en la barbería Atiimas y San Nicolás, donde 
será gratificada. 13875 4-5 
Un cachorro perdiguero 
color blanco con manchas carmelitas en la cabeza y 
en el lomo, y que obedece al nombre de P I P O , ha 
desaparecido de la calle de Manrique n. 18 á la playa 
de San Lázaro. L a persona que lo entreeue en dicha 
casa ó en las oficinas de la Empresa del Gas, será gra-
tificado generosamente. , 13841 4a-4 4d-5 
EL D I A 31 D E O C T U B R E H A D E S A P A R E C I -do de la onlle de Aguiar 97, un perrito raza bulldog 
color amarillo y-blanco, de mes y medio de nacido. A l 
que lo entregue en dicha casa ó de razón cierta de él 
se le gratificará generosamente. 
13829 la-4 7d-5 
$ 4 0 , 0 0 0 
de menores se quieren asegurar con hipotecas de casas 
hatta en partidas de á SI,000. Lamparilla 69, esquina 
i Bemaza. 13733 4-3 
E S O L I C I T A N D O S C R I A D A S , Ü N A P A R A 
di s erúc ia j i e mano y la otra para manejadora de 
niños, ámbas que sean de buena conducta: Industria 
121 darás raz:n. deben traer buenas recomendaciones. 
13781 , . . . i , . T - . . ± 3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A L A V A N D E B A O cocinera v tiene personas que respondan por ella. 
Darán razón Merced número 38. 
1373» 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar de portero ó criado de manos. Neptuno 52, 
café Romea informarán. 137^0 4-8 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera para familia. Zulueta 71, esquina 
á Dragones. 13744 4 3 
DE S E A C O L O C A B S E U N A JOVfc-N B L A N C A de 15 año», bien sea para manejadora ó para 
criada de mano en casa de familia decente, teniendo 
quien responda por ella: calzada de la Infanta 66. 
frente é Capellanes dan razón de 8 de l » m a f i a n a á 4 
delatard-- 13728 4 3 
| i S A U EN E R A L L A V A N D E R A Y P L A N -
,' < ha lora ¿olicita colocación para casa particular. 
0 u Lázaro 19. 13741 4-S 
Extravío. 
E l sábado, día 22 de octubre por la mañana, se 
extravió en uno de los coches de 3* clase del tren de 
pasajeros de Matanzas á esta capital un título de 
mae-.tra de Instrucción primaria elemental; se supli-
ca á la persona que lo haya recogido se sirva devol-
verlo ú la calle de Cuba n. 74, donde se le darán las 
señas del mismo y una gratificación. 
13783 4-4 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O E N L A M A -ñana de hoy lúnes un perrito buldog color amari-
llo y blanco, el que lo entregue en la calle de la Mu-
ralla esquina á Aguiar será gratificado. 
13656 4-1 
á L o o m i 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio-nes altas con vista á la calle y toda asútencia, á 
personas decentes y con referencia. Zulueta 3, conti-
guo al solar del Aplech, frente al Parque Central. 
13854 4 5 
S E A L Q U I L A 
la cesa calle de San Nicolás n. 176: la llave y los in-
formes los dan en la calle de la Salud n. 16. 
L5845 4 5 
En $34 oro se alquila la casa calle de la Merced n. 80: la llave en la bodega del lado é impondrán Jesús 
María esquina á Compostela, peletería. 
13823 4-5 
Se alquila un cuarto alto y otro bajo, amueblados, para hombres solos ó matrimonio sin niños, con 
manutención ó sin ella: está situado en el mejor punto 
de extramuros. Industria entre Neptuno y San M i -
guel, cerca de parques y teatros: se cederá en propor-
ción por ser casa de familia: se exigen referencias. I n -
dustria 116 inforoun. 15881 4-6 
S I E M P R E 
Máquinas de coser de Singer de 
Invención nueva. 
Máquinas de rizar y tablear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 
calar maderas para marqueter ía . 
Lámparas mecánicas automát i -
cas de vários fabricantes. 
Lámparas de piano. 
Arañas de salón. 
Reverberos económicos . 
Camas de bierro. 
Revolvers Smith & Wesson. 
Tijeras para sastre. 
Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
Cn 1099 312-SOjl 
N O V E D A D E S 
L á m p a r a s porcelana. 
L á m p a r a s e léctr icas . 
Máquinas de escribir. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 
péndulos . 
Tijeras finas para señora . 
Y gran variedad de art ículos de 
necesidad y utilidad en las fami-
lias. 
Miren nuestras vidrieras. 
Unicos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
$ D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
jk P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 
yf. E s p a ñ a y A m e r i c a . 
A BASE DE CACAO. * 
POLVO de A R R O Z , 7 
I N V I S I B L E , I M P A L P A B L E y A D H E B E N T E . T 
Fabricado por X 
C J R U S E L L A S H25a Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , J 
H A B A N A , 3 1 2 , 3 1 4 . y 3 1 6 , P r i n c i p e A l f o n s o — H A B A H A . £ 
Cn 870 156-16J 
LA NUEVA REMINGTON 
no tiene rival en máquinas de coser. E s suave, silenciosa y eterna, P O R S E R T O D A 
D E A C E R O . 
Tenemos también máquinas 
A $ 3 5 B i B . 
De Singer, Domésticas, Ameiicanas, etc., á como quieran. 
1 0 6 , a A L I A N O 1 0 6 . 
Se alquilan pianos con y sin derecho á la propiedad. 
13771 1-7 7a 3-4d 
SE ACABARON LOS CALLOS, 
ffl ojos de gallo, etc., empleando el I N F A L I B L E B A L S A M O T U R C O . No mancha ni ensucia y sus 
m efectos son seguros. ¡Bespóñdémos de sus resultados!!—De venta en todas las Farmacias.—Agente 
g único, Ldo Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36.—Neptuno 233. 
K Cnl558 1-N 
«BHnHSEHHSESESHHSESHHaSEHaBH^ 
M i M' l'« 
¡ESTO ES DIVINO! 
Entre las diferentes clases de máquinas de coser que importa esta casa, 
hállanse la sin rival N R W H O M E 6 N U E V A D E L H O G A R , de doble 
pespunte, y las automáticas y silenciosas W I L C O X y G I B B S , de cadeneta. 
Cualquiera pondera máquinas de coser, que duran poco, como una cosa 
excepcional, y son por regla general máquinas de hechos en absoluto defi-
cientes; omit i . pues, hacer alguna acerca de ¡as excelentes de N E W H O -
M E y W I L C O X & G I B E S , para que el público inteligente les concédalas 
que verdaderamente tengan. 
Vendo á precios módicos máquinas Gran Americana n. 1 y 7—Dómina 
—Singer Opel—Singer G.—Bouquet Singer M.—Domestie—Howe—Poly-
tjpe para pegar elástico, y las para talleres de sastrería y zapatería de la 
reputaba f íbrica New Home S. M Co. 
Artículos de fantasía, llegados por los últimos vapores de Europa, á 
precios más bsyos que todos. 
112 O'Reilly—JOSE SOPEÑA—O'Reilly 112. 
U L T I M A . C X T A D R A . 
NOTA.—Como único Agente General para toda la lela de las máquinas de New Home 
y Wilcox & Gribbs, lo pongo en conocimiento del públ ico para que no se dejen sorprender 
con imitaciones. 13451 10-2t) 
ÜRESANDI. ALVAREZ Y COMP. 
IMPORTADORES T)E FERRETERIA. 
E S P E C I A L I D A D EXT 
CÜNAS G A M I T A S 
O B R A R I A 2 0 . 
m i O N O 385. 
Cn I47ñ 15a-20 26d-19 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Habiendo cambiado de dueños la casa calle de Vir-
tudes n. 10, situada á doi cuadra» del Parque y en cn-
Í'a casa se han introducido algunas reformas, se alqni-an frescas T buenas habitacion<-B á matrimonios sin 
hijos ó caballeros solos. "' 13857 4-5 
En casa de familia ieí.petable se alquila un piso principal, propio para una regular familia, con to-
das comodidades, y una habitación bsja ouu toda ó 
sin asistencia. San Ignacio 90. 
13873 4-5 
Se alquila la casa Compostela n. 52, entre Obrapía y Limparilla; es á propósito para cualesquiera estar-
blecimiento, tiene sala con dos puertas grandes, un 
bonito armatoste, dos cuartos y un entresuelo: al do-
blar, Obrapía n. 57, altos, impondrá su dueño, y se 
vende la legitima cascarilla de huevo, á 30 cts. cajita. 
13^47 4 - 5 
Se alquilan los altos de la casa calle de Teniente-Rey número 17, compuestos de una gran sala, ga-
binete con balcón á Teniente-Rey y los demás cuar-
tos á la calle de Cuba, en la misma informarán á to-
das h o n ^ 13834 4 5 
n casa de familia se alquilan dos habitaciones ba-
jas. Galiano n. 7. 13879 4-5 E 
Se alquila la Quinta Santa Rita, á tres cuadras de Guanabacoa, camino de Cojímar, con una cafa á 
la americana, árboles frutales, agua abundante y se 
alquila muy barata. Galiano 63 pormenores. 
13856 4-5 
EN $18 OROSE ALQUILA 
un hermoso salón alto, con halcón á la calle, alum-
brado y servido, coi opción al gimnasio y las duchas, 
propio para una academia mnreantil: Compostela 113, 
entre Sol y Muralla, gimnasio de Romaguera. 
13729 4.3 
Ganga. Se alquila en 30 pesos billetes la espaciosa casa con sala, cuatro cuartos, los dos primeros 
muy grandes con corredor frente á ellos, portada in 
dependiente, gran patio, con nuevos árboles frutales: 
calle de Espada 36 está la llave entre San José y Zan-
ja: su dueño Villegas 58. 13730 4-3 
S E A L Q U I L A N 
unus entresuelos á la calle propios para escritorio, y 
dos habitaciones altas, piso de mármol, con servicio y 
sin él (II ivin) y se desea dar dos cantinas: es casa par-
ticular. Oficios 74. 13727 4-3 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Mercaderes 19, prefiriéndose médicos ó 
para escritorios. 13695 4 2 
Habitaciones amuebladas.—Se alquilan en el entre-suelo y principal á 20 y 25 pesos billetes; otras 
suelos de mármol y vista á la iglesia del Cristo á $18 
oro, con asistencia y entrada á todas horas. Lampari-
lla 63 esquina á Villegas. 18881 4 5 
Se alquila á persona sola ó matrimonio sin hijos una 6 dos habitacioues muy frescas, una de ellas con 
ventana á la calle: las dos enlosadas de mármol y com-
pletamente independientes. Habana 147. 
133R0 4-5 
S E A L Q U I L A E N 51 P E S O S O R O 
una espaciosa casa compuesta de sala, comedor, 6 
cuartos bajos y tres altos, patio, cocina osensado y 2 
llaves de agua de Vento- E s propia para famila 6 es-
tablecimiento, Compostela 57. 13786 4 5 
Para una señora de edad ó un caballero, se alquila una hermosa y fresca habitación y puede comer 
oon los dueños de la misma, que es un matrimonio y 
tres hijos. Empedrado 33, inmediato á la plaza de San 
J aan de QÉOB: es una casa bonita. 
liífBS 8-4 
HABITACIONES AMUEBLADAS. 
Se alquilan dos altas seguidas con asistencia. Ber-
naza 60. 13805 4-4 
S E A L Q U I L A 
la honra casa calle de Cárdenas 45, compuesta de sa-
la, comí do"-, 3 crurtoa bajos y 5 allos: en el núm. 39 
de la nrsma impondrán, 13774 8-4 
En tres onzas en oro se alquila la fresca y hermosa rasa Desamparados n. 30. acabada de reedificar, 
consta de 6 habitaciones y es de alto y bajo. L a llave 
en el n. 36 é impondrán Acosta 74. 
13779 4-4 
En la calle de Villegas n. 61 al lado de la botica del Cristo, una hermosa sala baja en $25 Btes., propia 
para estudio de abogado, administración de periódi-
cos, un cuarto alto muy capaz á la brisa en $18 Btes,: 
en la misma se desea alquilar una negrita como de 12 
años, enseñándola á coser y se le pagará seis pesos bi-
lletes. Villegas entre Obrapía y Obispo n. 6i. 
13777 4-4 
G a u g a . 
A una cuadra del Parque Central se alquilan dos 
habitaciones juntas en $ 0 Btes. á hombres solos: en-
trada á todas horas. Informarán Virtudes 2, altos, en-
tre Prado y Consulado. 13810 4-1 
Se alquila la casa San Miguel n. 105, la llave en la bodega al lado: informarán Neptuno 128. 
13787 4 4 
Se alquila en la calle de Jesús María n. 10, altos, una magnífica sala, dos cuartos y comedor, con balcón 
á la calle, hay agua de Vento y cocina: más pormeno-
res en la misma informan. 13803 4-4 
E n el Carmelo, 
C A L L E 9 N U M E R O 121 ( L I N E A ) . 
Se alquila muy barata hasta abril próximo 6 por 
años, la casa indicada, compuesta de sala, comedor, 
5 cuartos, cocina y cuartos para criados, tiene arbo-
lado en el frente, patio y traspatio: a'igibe de agua. I n -
formarán Belascoain 79. 13790 6-1 
E m p e d r a d o n . 24 
se alquila una fresca, clara seca y espaciosa habitación 
á hombres solos, que sean de moralidad. 
13796 4-t 
Se alquilan tres bonitas casas en la calzada del Ce -rro, en el n. Í53 impondrán; y una de alto en el C a -
labazar, calle de Meireles n. 30: la llave está en la 
botica. Impondrán de su precio en el taller de made-
ras de Crespo y C ? , en el Puente de Chavez. 
13788 4-4 
Se alquilan los bajos de la casa calle del Inquisidor n, 4ft, esquina á Acosta, compuestos de sala de re 
cibo y 4 cuartos seguido}, con puerta independiente 
y 5 ventanas á la calle, agua, baño y demás comodi-
dades, sumamente frescos y acabados de pintar. E n la 
misma informarán. 13795 4-4 
S E A L Q U I L A 
en proporción la espaciosa casa calzada de Belascoain 
n. 36 A, propia para cualquier clase de establecimien-
to ó industria: la llave en el café de al lado: impon-
drán Mercaderes n. L 13764 8-4 
S E A L Q U I L A 
un cuarto bt̂ Jo, amueblado, á hombres solos ó matri-
monio siri niños. Mehíed 90. • 13736 4-3 
^Jo alquilan habitaciones & una cuadra del teatro de 
j T a c o n con asistencia y se toman y dan referencias, 
íeptuno 2. 137M 4-3 
Se a lqu i lan 
en módico precio la casa Sol 33 y la accesoria A Com-
pórtela entre Obrapía y Obispo; impondrán Amargu-
ra 47 y Compostela 71. 13702 4-2 
Bafioa de B e l é n . 
Se alquilan cuartos altos muy frescos con Uavin. H e -
mos arreglado un departamento para baños sulfuro-
sos. Se venden dos farolas de calle baratas. 
13603 6-30 
M E R C E D 77 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamento» para 
matrimonios, con balcón á la calle y habitaciones para 
hombres solos. 13581 8-30 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, con balcón á la calle, muy 
ventiladas y con asistencia. Empedrado 15. 
13355 26-260 
de Fincas y Eslablecimientos. 
SE V E N D E N C A P E S Y B O D E G A S D E L O S precios siguientes: $1,500. 2.500, 3 000, 3,500, 4,000, 
4,500,6 000, 6,500, 7,000, 8,000, 9,000.10,000.12,000 
hasta 20,000 B i B . Aguila 205 de « á 10. 
138P8 4-5 
C A F R . 
Se vende uno en buen punto: informarán I.az nu-
mero 51. 13&2i> 4 R 
S E V E N D E 
en $7,000 en pacto una gran casa de zaguán situada en 
la calzada de Galiano, capaz para una numerosa fa-
milia Lealtad 31 informarán. 
13862 4-5 
C A F E T I N . 
Se vende el que está situado en el paradero de las 
§naguas de Estanillo, eu Jesús del Monte por no po-erlo asistir su dueño: en el mismo informarán á todas 
horas. 13861 4-5 
GA N G A — E N 1,200 P E S O S O R O , L I B R E S se vende la casa calle do la Gloria número 203, 
con sala, comedor y tres cuartos, de manipostería, 
azotea » t^jas, en la misma impondrán. 
13773 • 4-4 
SE VENDEN 
dos casas de mamposterfa y azotea con sala, comedor 
y cuatro cuartos y una de ellas oon altos,- agua de 70 
pesos, librea de gravámen y an irnos propios. Están s i -
tuadas en el barrio de Monserrate. No-se admiten co 
rredores. Impondrán San Nicolás 29, de 10 á 12 y de 
5 á 7. 13791 4-4 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E SAN I G N A -cio n. 90. dedos ventanas, zaguán, numerosas ha-
bitaciones altas y baj-is, paja de agua y cloaca. Infor-
marán Rayo 44 13792 i - l 
SE V E N D E U N A H E R M O S A C A S A D E M A M -postería y azotea, con sala, saleta, 5 cuartos corri-
dos, 2 altos y demás servidumbre, en $3,500 oro. Otra 
en la calle de la Lealtad con 2 ventanas, 4 cuartos é 
inmediata á Reina, en $2,000 oro. Estrella 145 impon-
drán. 13791 6-4 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E E S C O B A R n. 30, cuatro cuartos seguidos, otro para baño, es-
Saciosa cocina, dos ventanas á la calle, de azotea: se a en proporción: informará su dueño Campanario 133. 
13752 4-3 
E L G R A N N E G O C I O 
Por no poderla atender se vende una bodega muy 
acreditada por su gran despacho de cantina y que es 
uno de los mejores puntos de esta capital. Aguila 129. 
13'53 10-3 
UNA C O L O N I A 
Se traspasa en mucha proporción, debe hacer sobre 
20,000 arrobas de azúcar oon muy poco costo por su 
proximidad al ingenio, paradero del ferrocarril y esta 
Elaza. E^tá muy hien asistido y con muy buenas fá-ricas. Para más pormenores S .n Miguel 61 (altos) 
de 10J á 11 i de la mañana y de 4i á 7 tarde. 
13750 4 3 
LA C A S A C A L L E D E L P R A D O M U Y C E R C A al Parque $20,000. en Escobar con seis cuartos y 
demás enseres $5,000; una Factoría de alto y bajo 
$5,000; otra en Campanario $2,500; en Corrales $2,000 
en Compostela $1,500, éstas todas en oro y otras por 
diverso punto de $1,000 hasta $4,000 B . impondrán 
Angeles 54. 13754 
OJ O . — S E V E N D E U N T A L L E R D E M E C A nico situado en punto muy céntrico, buenas herra 
mientas y de corto capital. Reina 6 informarán. 
13705 4-2 
E N B A C U R A N A O . 
Se venden la casa-cuartel que ocupa la Guardia C i -
vil y otra casa en las Minas, término del mismo pue-
blo, y que ámbas pertenecieron al Pbro D . Manuel 
Antonio de Riafio: se darán muy arregladas y á plazo: 
los que quieran interarse en ellas podran contratar 
con el Pbro. D . Pedro Martin y Martin, calle de A -
guiar entre Amargura y Teniente-Rey, Capilla de la 
T . O. de San Agustín. 13574 15-30 
DE A N U A L 
UN B O N I T O P O T R O C R I O L L O D E M O N T A de 7 cuartas tres dedos, en la calzada de la Infan-
ta 47, al lado de la plaza de toros, de 7 á 11 de la ma-
ñana y de 4 á 7 de la tarde. 13853 4-5 
SE V E N D E Ü N M A G N I F I C O C A B A L L O crio-llo de tiro y monta, puede verse á todas horas en 
Jesús del Monte 410; a*í mismo se desea vender una 
casa en la Habana en $1,900 oro: en la misma infor-
marán. 13859 4 5 
S E V E N D E 
una muía mora de siete y media cuartas de alzada, 
sana y sin resabios: impondrán en la calle d é l a U n i -
versidpd 34, tenería. 13826 4-5 
S E V E N D E 
un mulo y una muía de buenas condiciones, maestros 
de tiro. Villegas 112. 13S25 8-5 
GA N G A . — E N 150 B . S E V E N D E Ü N B O N I T O caballo de tres años, color moro azul, buen cami-
nador, sano y manso, de más de seis cuartas y media, 
con una elegante albarda criolla, nueva, adornada de 
plata, junta ó separada: en la misma se alquila un 
entresuelo. Aguacate 12. 13882 4-5 
S E V E N D E 
un precioso caballo criollo de monta buen caminador: 
informarán establo del Louvre, calle de San Rafael. 
13830 4-5 
Prado 43, 
Se vende un caballo padre americano. 
13780 8-4 
SE V E N D E U N I D A O S E P A R A D A M E N T E Ü N caballo americano color alazán, sus arreos y una 
duquesa de uso forma moderna; Amargura 47 y Com-
p estela 71. 13703 4-2 
Hacendados 
Se desea comprar una partida de vacas lecheras.— 
Escritorio de Henry B . Hamel y Cia. de 12 á 1. Mer-
caderes 2. 13488 8-28 
be m m . 
SE V E N D E Ü N M I L O R D E P O C O U S O con dos caballos: calle del Morro 28, café, de 11 á 4 de 
la tarde. 13866 4 6 
S E V E N D E 
un faetón de última moda, casi nuevo, puede verse es-
tablo de carruajes de lujo Prado 3 *. 
13877 4-5 
Ganga . 
Se venden tres duquesas y siete caballos, todo jun-
to ó separado. Morro 30. 13784 4-4 
Se vende 
un carrito con su pareja de mulitas ó separado en I n -
quisidor 9 y 11. 13714 4-3 
¡¡CASI R E G A L A D O I I 
Por lo que racionalmente ofrezcan, los siguientes 
carraages: una duquesa nueva, un vis-a-vis Million 
Guiet, un coupé y un elegante faetón, arreos caballos, 
etc. Manrique 116. 13546 8-29 
GANGA 
Se vende una victoria duquesa francesa, muy ligera 
propia par» alquiler ó corredor, por su solidez y m ó -
dico precio: también se vende una carretela muy sóli-
da y be da por la mitad de su precio, es propia para el 
campo: se venden también dos caballos y una yegua 
americanos en muy buen estado, todo barato. Amis-
tad 83, informarán. 13505 8-28 
AV I S O P A R A L O S Q U E QUIERANestablecerse. Se vende un armatoste para cualquiera clase de es-
tablecimienta; mostrador, vidrieras, mamparas, brazos 
de gas, bombillos, un toldo de calle y todo lo pertene-
ciente á un establecimiento. Se venda junto ó separa-
do con equidad. Salud 27. 18852 4-5 
SE V E N D E E N $2500 U N A C A S A E N L A CA—1 •ile de San Rafael, con sala, comedor, 5 cuartos: en 
$S*(Ki0 una casa dn zaguán oon 7 cuartos, oaDe <>e las 
Animas: en $7,000 una idem Lamparilla; en $5,0(0 
ana idem Consulado con 7 cuartos: de todo informa- j 
rta Lealtad 91. 18688 4-2 
G A N G A . 
Un escaparate de caoba de dos lunac; un lavabo de 
palisandro con depósito; tres escaparates para vesti-
dos y dos para arneses; un mueblaje de sala, de pali-
sandro, magnífico; un gran molino "Kewanee" con 
bomba, depósito y tuberías; una escopeta inglesa de 
Webley; un rifle Wincheíter; dos pistolas de salón y 
varios objetos de arte y adorno, e'c , etc Reina 125, 
de 9 á 5. 13871 4-5 
SE V E N D E N 
en precio muy módico, un pianino de buen fabricante, 
una coma de matrimonio y otra para perdona sola; 
todo en niiiv buen estado. Indio 49. 
13835 4 5 
ALMACEN DE MUSICA Y PIANOS 
D E 
A . P O M A R E S "ST C a 
Acabamos de recibir los acreditados pianos de A . 
Pomares, fabricados con maderas del país, á 17 onzas 
cada uno. 
47 C U B A 47 
13839 6 5 
G A N G A 
Se vende un magnífico piano de Pleyel con cinco 
meses de uso: se da mur barato. Aguacate 65, entre 
Muralla y Sol. 13837 4-5 
ANTIGUA MUEBLERIA 
C A Y O N 
C O N C O R D I A 33. E S Q U I N A A S A N N I C O L A S 
E n t ste popular establecimiento se encuentra cons-
tantemente el surtido más grande y variado ds mue-
bles qi.e puede desearse, tanto del país como del ex-
tranjero, desde los finos de más lujo á los más modes-
tos y sencillos, precios fabulosamente baratos: tam-
bién se cambia y compra toda clase de muebles y 
pianos, prefiriéndose los finos. 
13885 4-5 
Muebles . 
Se venden todos los de la casa calle de Falgueras 
n. 29, parque del Tulipán Cerro. 
138P5 8-5 
PIANO DE MESA DE 7 OCTAVAS. 
Se vende ó se alquila uno en buen estado, muy ba-
rato Obrapía 23. almacén de música. 
13878 4-5 C O M P L E T A R E A L I Z A C I O N 
de todos los efectos de la casa de préstamos 
E L A R C A D E NOÉ. 
Amargura esquina á Villegas frente á la iglesia del 
Cristo. Higo presente á mis favorecedores y al públ i -
co en general, que desde esta fecha realizo á precios de 
ganga todas las existencias: hay muchos muebles, mu-
cha prendería y relojes y completo surtido de ropa 
hecha y otros mil artículos. 13?0t 4-4 
SE V E N D E N V A R I O S M U E B L E S , C O M O SON: una cama fie u n í par8ona. un velador, una lámpara 
colgante, un farol y otros objetos: en la misma se a l -
quila una habitación para caballero, con asistencia ó 
sin ella. Villegas 10 dan razón. 
13735 4 3 
SE ALQUILAN MUEBLES 
con garant ía en Galiano 111, L a Estrella, 
mueblería. E n la misma ee venden camas 
de todas clases á precios muy módicos. 
13713 4-3 
L E A N T O D O C O N D E T E N C I O N . 
Tengo varios pianinos de medio uso, como no hay 
quien tenga ni mejores ni más baratos, probándose 
ve: también tengo el mejor juego de nogal que hiy en 
la Habana, de comedor > también amarillos: un juego 
á los Luis X V en $105 billetes; otra de caoba en 60, 
escaparates de una puerta de espejos, á 4^ onzas, nue-
vos; cuenyera y farolas de cristal; un juego de estra-
do, de Viena. muy raro, camas y demás muebles: pa-
sen por la calle de la Reina n. 2, frente á la Audien-
cia 13708 4-2 
O J O Q U E E S B U E N O Y M U Y B A R A T O . 
Se vende un juego á la americana á lo Luis Felipe, 
usado; compuesto de 12 sillas, i mecedores, sofá y sus 
mesas; otro juego francés del más alto precio, de pa-
lisandro, escultado y con roldanas; compuesto de 8 
sillas, 4 mecedores y sofá, á propósito para recibo de 
oficina ó gabinete de consultas; un magnífico apara-
dor de palisandro y espejos; una lámpara inglesa de 
cristal de 4 luces, á la moderna; un juguetero francés, 
~an reloj de pared, francés, una sillita coche de niño, 
un pianino de Boisselot muy bueno, una bastonera 
sombrerera de nogal con espejo, 4 escaparates comen-
ten y otros varios muebles: su realización Dragones y 
Manrique, casa de EmpeCo. 13711 4-2 
S E V E N D E 
un magnífico taladro nuevo y nn tomo pequeño de pié. 
Galiano 130. 13549 " 8-29 
1S560 
INODOROS 
ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
con uso de agua, en el almacén 
de efectos sanitarios. Amistad 
números 75 y 77. 
10-29 
S E V E N D E N 
una'carpeta casi nueva para cuatro escribientes y otros 
muebles de escritorio. San Ignacio 56, altos. 
13410 15-27 
G U I T A R R A 
Se vende una magnífica, de las finas de Pagés, le-
gítima, con una lujosa caja. Villegas 89, altos. Plaza 
del Cristo. 13380 26-260 
E l Rastro Cubano 
Galiano 136, frente al mercado de Tacón 
y Monte número 239, 
entre F i g u r a » y C á r m e n . 
E n estos establecimientos encontrarán de todo lo 
que deseen: muebles, camas, máquinas de coser, juc-
os de sala, tocadores, mamparas, cocinas, lámparas 
.e cristal y metal, lavabos, escaparates, loza, cristales 
ropa y toda clase de herramienta de todos los oficios y 
artes é infinidad de objetos que no puedo detallar, é 
precios baratos: en los mismos se sigue comprando y 
cambia toda clase de muebles y herramientas de car-
pintero y de los demás oficios, pagando más que los del 
giro: se venden los enseres de una fotografía. 
13264 I5-2?Ot 
M E S A S D S B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José 
Forteza, Bemaza 53, viniendo de Muralla la segunda 
á mano derecha. 12582 26-8Ü 
ME S A S D E B I L L A R . — S E V E N D E Ü N A pre-ciosa de carambolas; se venden nuevas y usadas gara Piña y Palos: se compran, cambian y componen, e compran y cambian bolas nuevas por usadas. B o -
las, paños, gomas, tacos, etc.—R. Miranda. O'Reilly 
n. 16. 13217 26-220 
D E l A Q D i M . 
No más callos. 
E l bálsamo anastésico del D r . Aguilera los frf^M 
deja además la piel regenerada y fina; al ártMMta» 
aplicarlo cesa toda molestia, probadlo y os ooov rata. 
B O T I C A S A N T A A N A R I C L A 68. 
1S40S l5-2ROt 
I Í S C E L A M A , 
SB V E N D E U N A C A L D E R A D E C I N C O C A -ballos, vertical y lista para funcionar, seis pipotes 
vacíos de alcohol de Hamburgo, una bomba de bron-
ce y otra de hierro, todo muy narato. Rie la y San I g -
nacio, ferretería de los Sres. Soto y C * informarán. 
13719 4-3 
I M P O R T A N T E 
A L C O M E R C I O 
de víveres al por mayor y menor. 
Los vinos l eg í t imos de Jerez conocidos 
con la marca L a Bandera E s p a ñ o l a , de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D . Ensebio A Vil lalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de E u r o p a y algunos de 
América . 
Son únicos y exclusivos representantes 
para su venta en la I s la de Cuba los s eñores 
Costa, Vives y Ca, E n n a n ú m e r o s 2 y 4, y 
vendedor en la L o n j a de V í v e r e s D . F r a n 
cisco Miró. C n 1414 78-5 O 
f P e r f i i i r í g . 







C O M P U E S T A 
Preparada por el 
DR G O N Z A L E Z 
Es ta p r e p a r a c i ó n , en c u y a 
c o m p o s i c i ó n e n t r a n las Raices 
de Z a r z a p a r r i l l a y de C h i n a , e l 
P a l o de Guayaco y l a Cor teza 
de S a s a f r á s , r e ú n e en p e q u e ñ o 
v o l u m e n las propiedades sudo-
r í f i c a s y depu ra t i va s de sus 
componentes , po r c u y o m o t i v o 
e s t á i n d i c a d a en las afecciones 
escrofulosas, c u t á n e a s , r e u m á -
t icas y s i f i l í t i c a s en su segundo 
per iodo y s iempre que b a y a 
necesidad de p u r i f i c a r l a san-
g r e . 
Con e l empleo de este m e d i -
camento n o h a y necesidad de 
usar c h i c h a s n i tisanas que, 
a u n q u e provechosas a lgunas 
de ellas, c o n c l u y e n p o r r e l a j a r 
las fuerzas d e l e s t ó m a g o . 
L a E s e n c i a d e Z a r z a -
p a r r i l l a de l D r . G o n z á l e z 
es t an b u e n a como l a m e j o r 
que v i ene d e l E x t r a n j e r o y 
es mas ba ra t a que todas el las . 
B o t i c a d e S A N J O S E 
Calle de Aguiar, N. 106 
r a f i l f f T E B A N C O E S P A Ñ O L 
H A B A N A 
VALE E L POMO 




On 1197 i f 
Letras y números de níquel (de relieve) 
de todos tamaños, desde 5 cts. hasta $1-50 oro, tíeUB 
infinitas aplicaciones. Crespo 12, altos. 
13S28 4-5 
A los tabaqueros y cigarreros. 
Se vende una matrnlñca ca chilla de cortar papel. 
O-Rei l ly 21, l ibreríL 13818 4-5 
S E V E N D E N 
anos arreos de pareja para caballos criollos, comple-
tamente nuevos: informan Amargura 21, el portero. 
13495 35-280 
ARALÜCE, M A R T I N E Z Y C' 
F E R R E T E R O S IMPORTADORES 
Lamparilla 32, venden 
Cortes completos de barriles para n á c a r 6 cigarros 
de 30 pulgadas inglesas de alto por 21 de fondos, oon 
6 ú 8 arcos de patente. 
Cemento legitimo de Portland, barriles de 400 Ibs. 
I d . Rosendale Romano, color claro. 
Id . id. id. oscuro. 
Yeso calcinado J . B . K i n g . 
I d . superfino id. para adornos. 
A los agricultores. 
Abono "'Land Plaster" usado oon un éxito sorpren-
dente en los Estados Unidos p a n toda clase de gra-
nos, pues puede asegurarse duplica la cosecha, al Ín-
fimo precio de $1-50 barril de diei arrobas, y toman-
do toneladas se hace descuento de este precio. 
Se responde que todos estos artículos son de prima-
ra calidad v precios reducidos. 
12733 ae-uot 
Semilla de yerba guinea 
Se acaba de recibir una partida de semilla frasca de 
esta clase, y se vende en grandes y pequeñas cantida-
des en la antigua casa de Pedregal. 
O b i s p o 6 6 , H a b a n a . 
1S326 15-250 
A H 1 C I 0 S E I T B M J E B O S . 
es una preparación inofensiva que hermo-
sea a l color del rostro y a l cutis y no con-
tiene plomo n i materias minerales. E l l a 
tace desaparecer las pecas, lo atezado del 
rostro, por el sol y el aire, las erupciones 
cutáneas , lo rogizo y la aspereza del 
cutis. Cura las inflamaciones, las quema-
duras, loa granos y las inflamaciones de 
los ojos. D a a l cutis 
SUAVIDAD, BELLEZA y FINURA 
al mismo tiempo que produce un bello 
color de rostro saludable. E n los climas 
cálidos esta preparación es calmante, emo-
liente, refrigerante y curativa, empleada 
en la cara en las manos y en los brazos. 
P ídase , á los farmacéuticos, el Kalydor do 
Bowland, 20, Hatton G-arden, Londres. 
Se vende en las mejores Farmacias. 
HMWf""1 
P O L V O C L . É R Y — S e v e n d e e n tod«í 
E N F E R M E D A D E S 
C O R A Z O N 
Asma, Catarro 
O U J t ^ A - C I O I T C T T T R T - A . 
CON E L CSO D E L O S 
D P A P I I . I . A U D 
Informe íavoraMe de la Academia de Medidla de Partí 
Exíjase que cada frasco lleve escritos los nombre» ds 
E . MOÜSNIER A L . PAPILLAÜD 
DEPÓSITO GK.VEP. AL : 
Farmacia C I O O W , 25, me Cognilllére. PARIS 
En la Habana : JOSÉ S A R R A 
m m m a m m m a u m u m m m m m u m m m m m m u m ^ u 
C u r a c i ó n r á p i d a y c i e r t o p o r e l 
ARSENIAT0 de ORO DINAMIZADO 
d e l H > o e t ; o x - . A J O O O I S O T ^ f l " 
de la C l o r o s i s , de la A n e m i a , de todas las E n f e r m e d a d e s d e l 
S i s t e m a n e r v i o s o , basta las mas rebeldes, de las E n f e r m e d a d e s 
c r ó n i c a s de l o s P u l m o n e s , etc.— L a s mas é m l n e n t e s ilustraciones m é d i c a s han certificado 
el poder curativo de esto medicamento y le han reconocido como el primero y el mas enérgico 
de los reconstituyentes.— Precio ds cada F r a s c o : 6 f r a n c o s (en Francia), 
Todo Frasco que no ¡leve ¡a Marca de Fábrica, depositada, y la Firma '-¿%¿4c¿,Un'C0 ,,re',ar,dor 
d e b e r á sor desechado rigorosamente. v^^—v--̂ * ^ 
E n P A R I S s F a r m a c i a O E E I Z T , 3 8 , r u é (calle) B o c b e c H o n a r t . **** Producto 
E n l a S a b a n a t JOSÉ SARRA; LOBÉ y C*. — E n Santiago «fe C u b a .* IKL. C. BOTTUO 
ENFERMEDADES NERVIOSAS 
CÁPSULAS d e i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de París — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o d e A l c a n f o r se 
emplean en las A f e c c i o n e s n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , I n s o m n i o , A f e c c i o n e s d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s d e l a s v í a s 
u r i n a r i a s y para calmar las excitaciones de toda clase. 
1154 Cada frasco va acompañado con una Instrucción detallada. 
Exí janse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s a l B r o m u r o d e A l c a n f o r 
d e C L I N Y C i a de P A R I S qae se hallan en las principales Farmac ia» 
y Droguer ías . 
PLAN CÜRATIVO de la T I S I S P U L M O N A R y da la A F E C C I O N E S da la» V I A S R E S P I R A T O R I A S 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de baja) y de A C E I T E de S I C A J O O de B A C A Z i A O P I T E O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paria 187S 
BOÜRGEAUD, Farmacéctico de 1* clase. Fabricante de capsulas Wandas, Proveedor dos Hospitales da Parí» 
PAEIS, 2 0 , CALLE KAMBUTEAU, 2 O , PAKIS 
Nuestras Cápsulas (K/noy Aceite) creosoliiados, las solas experimentadas y empleadas en lo» Hospitales de Paria 
porlosDocf- yProf™ BOOCBABD, VCLPUJC, POTAIN, BODCHDT. etc., han dado resultados tan concluyentes en 
el traUmiento de las enfermedades del pecho y de los Bronquios, Tos, Catarros, t ic. , que los Médicos de 1 rancia 
y del Estrangero las prescriben exclusivamente. VEASE E L PHOSPKCm 
Como í»r»ntla te rieberi exigir tobre cada caja la fnjt con medallas / la firma del CT BOURG£AUD ex-F-ét loa Hoto i ta^i i ip lrU 
En la Habanas J O S E S A R R A y en las principales Farmacias y D r o g u e r í a s 
C a l m a n . A 
e l e l O - v e o e a l a s S 
J a q v i e c s L S 
Reumatismos 
Neuralgias 
d e l 
Estomago 
de l a 
Caheza 
y de l o s 
I n t e s t i n o s 
Exija-se la F irma de 
y > 19, calle Jacob, PftRIS 
D E 
T r e m e n t i n a 
Dr CLERTAN 
A p r o b a c i ó n de l a A c a d e m i a 
de 
M e d i c i n a de Paris 
C a l m a j a . a 
c i é 1 0 - v e c e s l a s S 
Enfermedades 
d e l 
U i g r a d o 
C á l c u l o s b i l i a r i o s 
Catarros 
JPulm on ares 
y 
V e s i c a l e s 
Exija-se la F i r m a de 
Z. 
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19, calle Jacob, PMIS 
^ . P I V E R E N P a Í ^ 
t IMPORTADOR D E LA 
H u e m P E R F U M E R I A E x t r a - f i n a 
a l 
JABÓN al CORYLOPSIS del JAPON i POLVO de ARROZ ai CORYLOPSIS delJAPON 
EXTRACTO . . . . al CORYLOPSIS del JAPCN j BRILLASTUIA. . ai CORYIOPSIS del JAPON 
ACüAi.TOCADORai CORYLOPSIS del JAPON j ACEITE ai CORYLOPSIS del JAPON 
LOTIOI ai CORYLOPSIS delJAPON j POSADA. . . . . al CORYLOPSIS del JAPON 
u r * B t o m " P U r i o 4 * i » H * r l n » , " I | l « U « , 
